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propôs instiHiii* e apctt-ochai» doz divisões chinesas para dar combato aos comuntatfts* A,JAp.pTrsta n*>^t«»
americana tovo base em um podido urgente feito pelo gencralissimo Chiang Kai-Shck aõlgovérno Ianque
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"Se o exército democrático grego fosse provido de armas do exterior, como é o exército monárquico, há muito
já teria triunfado e estabelecido um governo popular" — afirma, na O.N.U., o delegado da Rússia Branca
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ACHAM-SE NO CAIS 72
QUILOS DE FEIJÃO PRETO

•a*»*»*»'*»*»*»**»*»**»»»***^^ »\**»«**»»*r*^«Vtai1t»*a*a^^ ¦*****»**r»*»»»»T**a*'»»»*«r*»»*»^^

Enquanto o povo passa fome, sob a indiferença de um governo atacado da ob-
cessão ant.-comunista, agem á solta os especuladores — 700 sacas no armazém
13 e 496 no armazém 14- Há dias foram retiradas 400 sacas, que correspon-
dem a 2«. OOO quilos, do armazém 14 — 30.000 quilos estão em depósito há cerca

n més - Os lotes vêm consignados a cidades do Estado do Rio, "via Distritode um
Federai" — É assim que

ignados
se burla a tão reduzida vigilância das autoridades

*»*¦»•*¦¦¦»< «*»J»*»*»»a»*»*»»*^

A faltai «fu f*l**t pn»!« rw«»|«« rei|4«t prelo 4*M|»st«*«*>i| et»ro»
tini** **nd«» um d». Rr^ndatlpletainenie d»»* arrnaien*. t>na*
p,«i.!»t»»»» d» í.ii..»» l"*ws» »l»|e nieirarjinri-»». No entanlo, •«'
(¦?¦-. «*m **» prolonsand'» i-aH» »i#nrin irtulta mal* d*» ma>
m*t«» tem «iu» pi«*»«,*'i»*.t at» j palita* di* cipteuladore»* do <i«i*
¦Mm» »*«» t •it»'--I, paia. agara,Idi .pi-t» di i» «!'••. >•. t--«»
(«»»>»- »a> mal» Stavr, IV ta»»». I asind" í»4»i;»l |»"a|*m »« l»ll«»»

i.w» «i.iri |«jett»i iii*4i«'' mal*
elrvad»»* n»< t^kmi»i<»'n*ero t»«i
«»in o de*ti't d«» produto p*r?t
«•eu» praça», "ml» nln icjt
¦.-.»., Com '"s » 'í »' v»
furtam lambam a t»iid* de» «t*-
»i-.«.» iir»»», »«>nv» «» -enttti»". t»
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO III -k '16 TERÇA-FEIRA, JO DE .SETEMBRO DE 19*17

-Pianro" ou «» -manteie»'*. po"»-
,n |»i<Miiisd«« pela |*f»put4«;4o <««
l»i.-«!.«-. Krdaml.

Ma» o «iw h rattt» # «ju« «« W*
•*>» piel.i ieni rlifi-rado anui. •
nlii» *m |t*tjiir>na* qusiili»is4d«*,
• rr,.! .! - M» ..)-'.'i .- , i a* ¦«•>

«-.li.l.-l- - não »lln>ii •!• ' ¦ A
<• C I». *»m uma d«» tuas por»
latia* determinou ». ¦ > .atui-
itl.iinc*»» d" t'ai« 4» l*<»H»t l***
i.».-.- -r--, it -h. .ni.Mf unia
!.'»,. ¦ do» ttrndiiln» alimrnlt»
ri»* dri*mnairado*. 1'ui'i'i" ma

Jac. ¦t-.'..»M'l»> '!>:•- a l-r -j,,. ...
I d» |*<-»n»mi<» IVpuitr .»|*n4»
I dtifeubra t»»i»i«,uc* d» !«>« * 2*'
|«ara»?

gltAKK 100 MU. (.UlIaÜIt
No» atmacn» I. ¦ II •!«'«:•

do Porta ratfto qita*«* l«*l nnl
quilo» d« fcijS.» piei»». l*ar.» Imr-
lar a fiscalicaçau o* impotlado-
ie« «• exportadore* contlgnoni »•»
prdido» para, Campo*. Nova

¦**i******'"i-*y^~in~u'V*nr*iri** -n---»¦¦¦-»-»-¦-¦» *¦-*¦-* --«.«.«.»»-«.- ^ «,--1-Jr-J-«. - -^ --.^^p^^-^-^^^j^^^^^^

ICUaCla »»<l (Mlf* fidtd*. dtflVI »«.-»»• .!¦> « i»..i..l»l¦ I. . I
randa "vi* ltl«4". mm iriirada» Iw ,-.»»..» du»

S» «aitad»» f"iam drtMnbar» ai*u ut*»**,-. atmaittn (14) l«w»/j»»Ja* n»> "13" Tfffl »*ra* d» f*i»
(íi ti^siandro»*» tindi» p»fi'» "lia»

d^.tmad*. a dl»'»***

A BAIXA DO PREÇO
FARINHA DE TRIGO

Patrões c operúrios devem unir-se numa frente comum contra os moinhos estrangeiros — Rcconhc-
cc o presidente do .Sindicato dos Proprietários dc Padarias a necessidade dc aumento dos salários

«iittldio dot operário», o qual te

PARA
DA

It****** e »J#*tin»4*« a¦'iti».»» d^aia capital. N» rnlsn-
l«*. o* •a)**»* iiiwtrni »** »*suini»»*
dlfte»- "Kafit Iflí fnj*«i
pitri»». tipo S- Klitter — Kile»
mano, WVtlatiK •» Cia. etpana-
tj„rrt — P»»it<;» Alrsr»»" • a e"n»
*i»inar*it: "Jíoira Istuncú, via
Itio". R^nirnie f*t* Mo i da
,7 POO quilr»»-

No ainiaimi II há um m**
•l-i»* f*tS<» r»t«»iradii»* »ír«i« d.»
a».t»o quilo» d# fu-ií»,» preto.
Mu 4M »»" • Uaiid** pelo Ita»
Unita e enviad».* pel» JSO a
(*tn, latda. dc P .'-» »*»-¦ -.'<•- '»m-
l«ni e«m •» rrituli» d* "Campo*

- via Itio". O dritinatáito é a
t*»iiut IHiif-aa Ind. e Cotntieto.
Pii».-r> contudo qu» a < .-. . nha
Um lama n«Xf*»lilad» «I»» pcnIu-
t«, |mii« air.dt nua ctsitau de
irtirst-li»,

1'orlanla, rm «pen»« >lui» ar-
mairn* pudrm«»» vtrillrar a
..»¦•,.»» de í2,n»W quilo* »Ie
frijiit pirl» (l.lr-M taças). Ma»,
..-•'... i»nli»t ctemplo d»* ma»

~t§IIM
I Ü% rt>>ttto

s de

encontra injuitfflcavclmcnir, há
n-rsr», em julsament». Vitam
fairr com que oi paniflcadore»
rrctirm na campanha pela hiita
do itií¦». No final, ot malt prt-
judlrado» ..criam ot \- •:¦¦¦¦¦ - Ira-
halhadnrr».

0 INIMIGO COMUM f*. O••rnfST" no Trur.o
Pmcuramo» ouvir, ontrui, .v

ir, Joai|wim Gomei, prcildenlc
do Sindicato dn» Prnprirl&rlna
da Padaria, t.Mirr o a*»tinto. Dc-
ctaroii-nos, He, de inicio:

— A tituaçüo do» paniflcado-
rei. do» opcrArloi em padaria
c do povo cm geral, no que ic
refere ao caso do pio, i Ha» mai»
grave*. Temo* pela frente um
ínimiRn comum: o "Irutt" «lo
trigo. K somente com Uma cam-

(Conclui na S.° pdg.)

NOVO REGIME DE PRO-
MOÇÕES NO EXÉRCITO

llr»cri voltar lloje ao plcni-
tji.», na (*imara, o prujelo do
deptiUdo major Henrique t». ••
ti •••¦.:¦ 11 um novo refiro» dc
p: .i.i . -s no Eaércllo. Neste
»•..¦:. foi votado um rcqurrl-
fnrnto do *eu autor, batetdo no
artigo 37 do novo rrgimento ln-
terno.

Por »* tntar de astunto r*-
lariunario com a defesa nado-
nal. o prvlcln do deputado llcn-
rlijtii «i.-si i"i enviado ao mi-
ni.siro da (iurrra para qut as
autoridades militarri dessem *
respeito »ue opinl.o. Iito acon-
treru no dl* 21 de Julho. Até
agora, no rntanto, o minlitro
não o devolveu a Câmara. Ex-
gotou-se assim o prazo de 30
srsstícs previsto para casos taii,
razlo porque o legislativo teri
que se manifestar sóhre a ini-
riativa intlrprnilrntcmente do
parecer do referido Minlstrrln.

Mca*, i*l»t t. .'!»•" >|u.i.» r*»>
I H- I»» | 'ia S ... II »,an.|lt('
»r i • i» r ......... i.» . (>•«,!
»i« »'a capital, ma* tom a metnia
»... . de !»•»» l*»<... ¦» — tí*
tito".
ÜKSKAZIÍMHI a* MANOUIUS

A manobra d*>« xtntfadoit»
dc prclrndert-iu liuilar a »>,-
....... da» autoridade» ,.:.»,»>.
d.» ao* maBifrtto» a t«»n»i<na(4->
tlr » »ni|.'.. ou Nota l..iav».
"«ia Itio" é fácil de ter dr»m»«-
«atada. 1'iimeirw, leri a i-i »•
Uc'!»» de«»a» cidade* *a|««cidadr
de .-»....- 100 mil quilo* dr
frijit» i i,:»- Secundo, • mai»
gratr, falia o fcljio para o ca-
i ¦. tlmpletmenlc por tàrc*
dr»*a» ciaica» manuliia». Se »•»
c*|x»i1ado(t» podem entiar pa-
ra o Estado do Itio Uo grande
quantidade, porque lambem nl»
•• mandam para o Distrito IV-
«Icial, sabendo-se ainda qne *»•
íamos na safra ?

O povo nio p»dr mais ficai
sujeito i* explotaçiics detta na-
lurr/a. tanto mais graves por
priva-lo d»> »ru alimcnlo prefr-
rrncial, srm oulra railo a nao
ser a ganância e a »íde de ra»
;•:.-• Afinal para que
existem comlss»*»es da preços e
Delegacia de Economia Popu-
lar?

WÊA_y '"ItW 
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/'ur/».'»/»»» íi mil uuilos de fchúu preto nue «'«('«o iipj •M-mo:*nt
13 « li da edh dn Porto. „

NO PROCESSO DE PET
FICOU DEMONSTRADA SP I

m
IR/rV)nm m

O senador Prcstea leu ontem, da tribuna, um relato sôbrc o julgamcntc, r
foi assistido por diplomatas e jornalistas — O traidor búlçjaro ordcnoi:
incêndio de uma cojheita — O sr. Ivo de Aquino havia mutilado uma cr.;;

vista do sr. JoSo Mangabcira
Quando sexta-feira última, .ar. Bemardea Filho a já fa-

conseguiram, solertemonte, ai» mosa provocação sobro o cn-
Runs reacionários da direção forcamento do traidor búlfta-
do P. S. D., levar para o pie- ro Nicolau Petkov, o sr. Ivo
nárlo do Senado, através dolD'Aquüio ao assomar & trlbu-

íi 671. Ju.\ijl IM IWMES, pi islilcnle do Sintli calo tios Proprietário
zia declarações ao nosso redator.

Os prupiiot.irins i'.c padaria I farlnlia dc trigo, tuna r»éric tlc
vim encoolrándu. etn tun cam. barreiras Impostas |u-los si-nho-
panha para a baixa du custo da | rrs dos moinhos estrangeiros

, -Â':.:'m
Padaria, quando fu-

CÂNDIDO P0RTINAR1
REGRESSOU Dü PRATA
Expôs cm Montevidéu c cm Buenos Aires, alcan-
cando extraordinário sucesao — Foi hóspede ofi-
ciai do governo uruguaio — Segundo «La Razón»,
as homenagens que lhe foram prestadas em Buc-
nos *\ircs jamais foram

outro crwo
Regressou sábado último n

erta capital o grande pintor
brasileiro Cândido Portina,1.
que desde junho fc encontrn-
va em viagem p^lo.- países rio
Prata, em cujas capitais -
Buenos Aires o Montevidéu --
realizou exposições de rc\m
quadros.

Sobre o êxito 
'de sua expn-

tiçáo na capital portenha. u
TRIBUNA POPULAR já teve
ocasião dc publicar amplo no-
tlclárlo. Foi o acontecimento
mais importante destes últl-
mos meses.'Toda a imprensa
argentina, inclusive diversos
Jornais dc línguas estrangei-

(Conclui nn 2.a pàa.)

iqualadaa. cm nenhum!

i

através dc seus agentes infiltra-
dos n.i policia e nas comissões
tlc preço, Ora são as prisões cm
massa tlc operários c patrões,
com o ronsequente agravamento
do problema, motivando, atí, a
ausência dns panifleatlorcs dc
seus estabelecimentos: nra são
as imposições absurdas por par-
to tios próprios moinhos, no que
se refere à própria aquisição da
farinha,

Outra manobra ilos ninageiros.
cnm o objetivo dc torpedear a
campanha peln baixa do custo
d.i farinha tlc trigo, está vlsivcl
no insiiflatiicntn, por parte dos
órgãos da "sadia", tlc rcivimli-
cações que sem dúvida são jus-
tns, mns que no momento sendo
precipitadas, poderiam redundar
cm desperdício tle forças por par-
lc dns trabnllindorcs. l-.stcs, .ign-
ri. podem ter como aliados para
a lutn contra ns ininiirjns comuns,
rwe sãn os moinhos rstrangeirns,
os pnnificíidnrcs. I.ançar-se, por I
ir in, contra panificadoras, eti.ins |
irlertíssos nn luta anli-imperia-
llstn são comuns eom os dos
|- ilinlhadnrcs. seria não víp o

i hjetlvo fundamental. Um grave••re.iiilzo poderia resiillar dni. E,
• fnln, o que r|iirrcm c isso: di-
¦ult.ir n campanha dos pani-
i-adores, nmcnçnndo-os com o

"SAL Dt FRUCTA" ENO

REVERENCIADA A MEMÓRIA DO
GRANDE LUTADOR CAMPOS Dl PAZ
«A melhor homenagem que poderemos prestar a Campos da Paz 6 continuar a sua luta pelo povo
e pelo proletariado do Brasil», afirmou o prof. Sá Pires, ontem, na ABI -»*. Compareceram o senador

Prestes, diversos parlamentares, médicos e homens do povo i
Com a presenc* da grande

asilttfncia realizou-se ontem a
tardinha no auditório da A. II.
I., uma tocante homenagem*'
prestada, por amigos e a"dmirn-
dores do querido médico do po-
vo Campos da Paz, u sua me-
mória, e falecido nesta Capital
hi um més,

Essa reunido foi presidida
pelo vereador Tito Livlo San-
lana, Vice-Prcsidcnte da Cama-
ra Municipal, que convidou pa-
r» fazerem parta da mesa o Sc-

-,',' (Conclui na 2.° pdf7.^
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na para manifestar a .ma ío-
Udarledndc :\o representante
de Minas Gcral5. trouxe no

"^ 1 I
|^'''^«

flr ^* > «fli«t«w>.-*»u'r ¦?»>. ix&mt
Bm^-?WYM JkaaÂw

BB\m\l ?•'?¦- r- -lapiflfll b\ *

mtmtsáW '¦••¦'¦tv«Mí.

PRESTES ;«V

debate, sem quo isso estivesse,
em causa, dois trechos de
uma entrevista concedida
pelo Ilustre deputado João-
Mangabcira a um vespertino
local. Os dois tópicos dersa
entrevista, citados destacFd. -
mente do conjunto, davam ,1
entender que o eminente ju-
rlsta cra de opinião que Pre;,

(Conclui nn 2.a pdg.)

A TRAIÇÃO DE PETKOV^
*vw**ww*»«»~' -AÍ*-''»'-»?'-;!"*". "¦:-"

IVIil IAAHI LAXANTE ANT1ACIDO I
UU ASPECTO DA MESA QUE PRESIDIU A SOLENIDADE, quando falava o deputado co-

munista Alccdo Coutinho.

, la*4*«»A»*«ttt»*t>*«lV>>*»r*^ |

O veipertlno eatedrátioo de Infâmias e calúnias, cujo nome
nos repugna escrever, fez ontem mais uma das sua* torpe* '6 :¦
gros«eirás explorações sobro o caso do enforcamento de Nicolau'
Petkov, o antigo ministro búlgaro que, repetindo om 1947," a*
conspiraçíei dirigidas pelo Imperialismo desde o final da pri* -
melra grande guerra, colocou-se a acrvlço de uma potência e*»1«.
trangeira contra o governo legalmente constituído, eleito pelo'
povo. E a propósito, o jornal bateu na tecla sovada das ameaça* .
aos comunistas, como se estes já não tivessem demonstrado, em
tantos anos de lutas difíceis, que sorriem na cara da reaçrJo, por ,maior que seja o seu furor. ,

O jornal que se especializou em adulterar o pensamentoalheio, num evidente desrespeito ao público, está afeito a tôdaa
as baixeza». Sua tradição vem de longe. Desde a famosa entre-
vista do general Chadebec de Lavallade até às aventuras do
último mês cm que bateu o «record» dos desmentidos, Trét man-
chetes, três desmentidos. O desmentido do sr. Amaro Pedrosa
sobre a bandeira russa tremulando em Pernambuco. O desmen» :
tido do diplomata peruano sobre uma suposta viagem de Prea» .

(Conclui na pdg.)

rM MTFRól i! SW GONÇALO, O POVO COMPAM-X-EU ,\S URXAS, PAIIA SÍII1AVAH OS WHE* /'•'¦' "Cs I \.\Ut f.iATOs i 1'REFEtTCRA, \ VEREAXÇA E A VtCE-flO.YEfíSA TulilA ÜO ESníJO.drntm dn íuõrimo nrdnn - «•.»»i»r„-<?f»»»ri,»
rn* »*u< tletieres cívicos. Os comunistas concorreram às clcitues, nprescniniulo candidatos, t)vç suo prm ¦•mhatcnics dn democracia. Scnhtíim desordem se verificou em todo e decorrer rio pleito. A./., foins acima r»vBM( alaviu ,i<r"'t«-

->r ni/flti/r elÁtorai à4 atúe-ontem naqueht cidades fluminenses: o deputado Josws Reis populares i;/,/»;..-» .'¦-n»'t pact.fica das democracias, que é o veto. Aparece também o deputado fediral Francisco Cuiia, que visitou diiertu mitaiia pugna. r?.»«*íííí**" -. —.-,--  eiítíorau. fiNoítcta tíetaí/iataü ' cc-in.cj fluminenses t as prímeiroí apurações na í.» udaJ
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NO PROCESSO DE PETKOV
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latcnt**. 6f* 8 Si

ESTAMOS II Ei83 SOCIALISMO
RH. 0 SI. !lli um

(CiMirliliWtf iM l* !*%?*

m¥t*t IsU t**t**s* Vlf-An, •*
at,*,»* f Vfl*'**»f <»*•«*»' •** *•»
rt**, m »|c'*i.i«t** n«waaiila Aw***
,i» i ..II..I..». m i»>n|atotra l*w-
•wwr •»• 1'iit*, •• ««ai"-*-*»**
a*,-.,*.-- l-allttf***»»*. •» ***»'«**

A»t *«mmi*u -*,ip#f»lw **a»»

,,»Hír|i»*>, l." awi»«aiw »l* »•**
m»!» MaakíN»» •» "t?1**1*t,tf»'f* llaala • AetMtSt» nmm*
rf**, tr m filiW% *• «raa-í* f*.*
titaiMt Alaiil" li»»'*»*»» *•» '*¦»*
j,t»# i:«ii«li* 1 **»**«*? ** ra*
gobrialK*, Ma»» »"*»t*"* <**
Va* • AiilH.r U*»»»» *• '•*'

,\s,s*m lamWw •/»'«•¦"? *
.„„» ftaint»«.-<••« •»* »«i*r-**4»»ir*«
Ua-»!** IWiU». Wailla» -•*"*»*••
AitUla lUula. H«i»«» * ••*»
i»*, UiMl.»»' «'»"•***?*• J««,J*»%M

J Maitwt, An»»»" „Ma*,lr í,,^,
; rapiUn < «Ua UIUs,

;*AU.SE DEMAIS EM GUERRA, MAS -NnS^^Kfô«r *"*"
J&IRMA TAMBÉM EM ENTRI VISTA O DELEGADO DO BRASIL ,,. „, -
** NA ASSEMBLÉIA DA O.N.U.

I --.».. m Ml H*»*t»«»' W**'
i,»KW»**J * »B»»l*»«l*l*» H*H*Íf»*

u,.ilAH\ AUfourrA HA'.tiMliit IM UBMOCHAOA
»» |rtitt»lni ¦'*-" l*« «• »'¦

«tttM il*^ <»iUf*««« 4* - •« > «.».•
»»« *."»« • #-*-i"» »*» !**# ilii-l** •¦»
!»»*> t «I* I «^''fiM dt »l«-.-'.--
Ma ». ¦ • II*-,"•» »• »*4 »¦»**-* llf
Iwmi ..1-i.H. tlr l»»w HKtlIri»,

i ?!•»• ¦- 
• .»•«!• llt !" >'

t'- -¦¦ '*S J. i * i.Jaa. ,|a» |ur>
«,.«*«.. • *m-i¦•¦» a. i**« Mwpit,
,«,..11 ij» nu taa ?--*.>«•* -?
ti« ira wai* craa-Sr *»-* *.IPa»»
tia l**»i**» tina a iwaliMfiaw 4*
¦««--¦• > - ¦... !•*•«• ular »>«!•

I «» -I.Í--.I , •."¦ a «»«H4t
II,.-.. Í. -"a .:•;,!.. .ié í. a * «*l»
Ia ».r ilnpctJiili •• l^mi**»* 4»
!'*# *«»? MUI. I"l!-"», WufHTMIltl
,i.i»» tlr- »»*¦ i- -•«. na »i.".l «•
.< .«..u intaifii«!'«r»i»'«. i*»»Virt>»
1'ic-tiilcnlr •!•« Iiíi»í*ií»»< «*«»•
ra. ».....- * «.-» • • :¦. mn.
i...,- aa .M-ii» «Ia damarra»
«ia • ll« .*.-.- llll |.;..l,!*ti»a •

A M**a<itr faWu o poeta Jor»
gu dc L-ti... qu» • •» ..-..tí.. a
erantit» fii. -.*- do ¦¦:¦• '¦¦¦ ¦ e
.. :t. !'¦¦- «..;:--.. llA Pai, >' •

|w: i t. rn a ml» armprt* cen
im o* . n:i|Hi. ita guriia; .1»
in-»«.it.. -ainptc ranlra o* ram*
•W» «t4 lll-Mr. rlltluultlar
pfr. l»4"'rll|r Ita Ulil Itt.« tl»l
(ranita hororm qur «r rhama

«Ia rai".

ms* ira
are o

»u. »«-¦

S^kTiS''..^"•*»»!m ISS"TibJiw" 1 mi* la^fl» -*4*1
,uí«, MiSli flui'? rf-r»*«f *A- phi»» »»»»f Jm^ Matifitifi' »
St w, iw* "ni? M»a w» Jie a ftau a mim. Qs*m a dia»
Wr1. :í«. (ti! elí. nio (ui *m-

Ae^Cí^pOT*^ qO*. R»«_0 p *,f» (AS»»»*f. PHfií»T»íafe•-«af tfH*w oa MltCtfM f da! _, ^ a-ü» nm, ftmttmm t.atrUSur^ « ft|>ffS#«»i,l'H WJm, « ,»fHWtn#,i|ft 4, f»**»*!.'¦fania PAWMIW Oí*wa^;i B ^ ^ M„039t»*»ra niOftti
PSHiS «a cfi}fp*»ítH

i pana wb»!aiií3l f ^ ç^g,,,,», „ ru-»çân it# uma
nana d«? #i»a flartiuncéM fi
•raf',4m »-••-'» • !'-n »>»«;» I*»'-**
it» ap'-i»Wu do iiMtft PaíU
mtBttr.

ü aí ho d AquiDO — 1!#
aiirroou pmoi|*40riAmcni»)

àlüna
s**uii. d»?i«iff»uii, mudou- «•*?
(ef«íi**i rw fiatapí**'.»» o p?n
râisfi»» 4o iliMir-* dfpimd-»
*-*!ã »i-:--

f,m ais». .*<- d» ir |ifl
n'A'iun"» l«-*f«»i o m\t*4et
Prr'te% r* i»*»,n,,»"'ar- ps *<**
c_-i i*»i»nt'em. ofi«ewiiia díS'S«iMi> V, ttica.i penournei
eurfo !»>-*-»• fi*om « nome «;» V.

aUMüi: um (mimmi votar.

UKI 6ütCK>. 39 (0« Al*
«*Mt«4i hilxii. '>•: - da l. IM

| *. ttOOBB |'»l«»l«* «•*«• < ¦""¦•*¦

M» a npicKai»nl« 4a Vuilrú
Pttet, ** maahi d« ha)»*, •• w.
OtatMa Am.!.» >•¦•¦¦ "$*>*
M vaalaitai cm eliminar com»
*4«ia»»e!« o velo, a itlt, cm' 
***%** clKuniiiaciai, pode ali
*** «Ul »» >*; [» 1'nidai. Por

" 
mi|f |*4 -. •*«»«!« Icmhrar qur
• »»la Maaloital caaililul a

-' *MM 4a dtro«xrac|a iioiic-amt--* i Ht«a». O toa .:<•'•¦ lairr 4
" aaa*** aiiabclwr cciiu» limilr»'•'-- aa vau".
•ÍO Ha <«. 4f( «-M -•' • * tolucSa

4«« praklamat lalion-ami-iira-
Oaa, a maior dllicul-ladt, m*
funda • ar. Aranha, iraldc nn
¦aalaaalum-, «accttivt». A pro*
avalia o pniidcnte da .\>.Kin-

fclíia *Jaa Na(iV« Unldai l-iri-
..-«aai "A Amérlra Ulina deveria

- t .r-aaaahK«r qua alta * a rra il»
!¦¦¦"'

M ^8
mm':i ,¦ vi

11 *i' ií_B

_^hK -*-' r ¦' **¦ '-y *

Ía~'/k.

ipclalltm» A proprMa«»« d**
uam.lmnilr: "N»!» *a Irala «le
tiua um indi.lduu »- amnlm-
«ir du i-udrr « imixinha *ua vun*
ud«» rtíre a nav*««» I»" anir» a
naclo d« mentalidade e*.«t»*»l*
vãmente na«i«»n*li»la que uu*
l«i*a « |H*«lcr au aiiim rhamad*»
liiiitiiin l-iilc"*.

O icpittcntanlc da Hrat.il f«»
uma pauia. laia aAlire ravalu»
. i . • rttuma «• lio dr »ua» r«»n*
»í.|crat<>» |»olllica*s "O» luifu*
Ias »it» olimUlai a ru lamltím
0 autia Haia** tirmali rm *í«irr-
ia", ma. ninf-unn a dori*. Al»

MAIOUMi HtKOIH
COMUNISTA-

Falou, depoia, rm nome da
bancada ftimunU-a. o dr|>u-
lado .\. . ¦••• Caullnlto qur, rm
brrvra * . ...i... .ii •- quo.os
cüinuiusiii» br»- .1- iivrram
em < - :-.i •- da Pai um dot
mus matorca hrrou.

Usaram tanibrm da palavra
o Prof. Sn Pires, rm itsme
da Síjfietf.. de '.!.:.--..... r
Cirun*l» du Rio do Janrlro e
no do Movimento !¦•••. ¦...•.
co (Im* Mrdlrn». ¦¦ o Kngrnhcl-
ro Antunio Rolkmbcrg.

No acu ducuno, o Prof.
S.I i'. . depobt dc n ...ti-, a

-»,„ Ihomt*»...- .. comovida dos

I
**. f. daaeja pintar sua casn !

r-IÜBllCà"
• BOA 8AO SALVADO It. SS**, Td. 25-3691

67?. OSVALDO ARANHA
nacdci, bem como a doi Indivl-
duo. manHctum tcndincla» a 10
tornar cuinum. U nacionalismo
quo ressalta a soberania uacio-
uai esti tíio (ura de moda como
"laiisu fairc" tcondroico qtta
ressalta os tlirrllo» intlivlduals".

Km «cguitla o ir. Osvaldo
Aranha atrilpii a existência tle
certos governos tndo-podcrosm
na América Ulina a uma edil*
caf&o excessivamente naeiona*
lista. A ísse rciprilo eluclila

ST maí Vra^unde lõ ¦
mundo"

Ante» d« «*,.irí»|N>nJenlc «Iti*
xar o amplo gabinete «!«' »r. •'»*
saldo Aranha. í»ir rcíurila-llie
tle que nada du ipic tllstcra tal-
ra da boca do presidente ila
Assembléia Geral «Ias Naçúc*

1 ¦ ..i..*. mas tan fomente c»
pressava sua» oplnifie» como
cidailio. "NSo doa cnlreviita*"
— concluiu o sr. Aranha.

UNIÃO FEMININA
DA TIJUCA

A Unlüo Feminina «ia Ti|uca
foi.» realizar, As 20 horas (Ir ho|e.
cm sua nova sede, h Rua Pcrcl-
ra Nunes 319. uma lmport.tnte
reunião, onde ser.lo debatidos im-
pori.-inte» problemas da ••opulat.-âo
daquele li-ilrro.

Repele a F
EE.UU. Contra

rança As I
Os 1

siisacões Des
.âniios Da Grécia

S§ O EEtfCito Democrático Grego fôsse provido dc armas do Exterior, como

O 4 O t*f**TCÍto monarquista pelos norte-americanos c ingleses, há muito

temo, ji teria triunfado c estabelecido um governo popular — afirma no
Comitê Político da O.N.U. o delegado da Rússia Branca

UKV 8UCESS, 29 - (Dc It.
H. fKACKfORD, correspondente
4| V> P») **** O ministro ilas He-
Iffjaa firtarlores da Grécia, Cons-
iMSt* TMlderis, defendendo ..
Qaairtoa Tram.n. preveniu n
JWWHIlS G*r*l d. ONU que o
fnMraasa norte.amerlcin.. tle au-
*fjjfi) eaatra o comunismo, no
laiQtsati 4a Slfl milhões de dó-
lin*» fracassar*, a menos que se
ponha cobro aos "crescentes ala*
e/ues à Grécia por parte da In-
coslsvit, Albânia c BulgArla". Ao
iM.aso lempo, Tsaldfltis prome-
ten que .eu pais n-s-vitará c
runprirá 'qualquer m-omnul.-i-
çio que lhe fnç.i a Asscmblcia
atbre a Grécia e exortou os re-
presentantes da Iugoslávia, l'ul-
firia e Alhnnia 11 fitrcrcm .1
¦mesmo.
' ACUSAÇMiS INFUNDADAS

0 delegado fniin-és, Yvini Del-
bos, r*Í*'to" a proposto dos lis-
lados Unidos «Ic declarar 11 Al-
binia, Iugoslávia t- HllljíArlu cul-
p.tl.s da agreisún à (iréri.i. Dls**
•a que as provas apresentadas
rifo justificavam lul acusnefio.
Acreicentou quo o governo frun-
cl. n|o podia nfirinar que os vi-
alpho. setenlrioniils ila Grécia
prestassem auxilio aos gue**rl-
Hieiros jiblénlcos' e que ttltlo
quanto pori'n dizer rra ipic .1 lu-
**oil4v|a, 11 Allipiiiu o .1 Üiilfidrin
nada haviam folio para impcujr
qu* ds gtierri'lieiru'1 cruzassem
111^6 fr/iiitelras,
•» Por outro lniln, o delegado
cubano, Gulllcrr.io Be!!, c " tu-
gçntlno, |'*ir)(/uc Cormuin.-is, con-
fcrenelaram particularmente estn
m.nhfi e rejiolvcr.im niio pairo-
rln.r oproj^lo iloj dirigentes do
Partlfjo Camponês Ilili--"iiiien p.-v-
M que seja apreeiiliulu i (lí.T
po^ 

'iíitclr.i o problema da F.u-
rop. Oriental. 0 projeto foi
ánrtsentldo pelo cx-primeiro uii-
nfstro húns-iro 1'creiie N'agy e
o^tro(s dirlfiontcs oposlojnplslos
bilcàijlcijs, que vieram expu-ssu-
mente-de nviio para procurar um
pais jatlno-aineriennii 11 fim dc
patrocinar » proposln. Heli dc-
pfils (Jo eoiiftueni-iar com (Joi'u-
lÁJnas, declarou, que haviam tle-
éidido. nSo as.Mimii- ik|ii Ia ali-
ttld* ppi-qnc isso BÓtllontc ngra-
v.ria a icnsfio entre ns lísliiiin»
Unidos « a !'..'i::sin. Ao pergun-
tír-sc a nm meii'!!.-o il.i ileli-;;:i-
íSo soviética t|iie pensava sôlire «
aísiinlp, respondeu:**"Uá apcni? ouiiii baleio dos
círculos 1'acionários."

•íFa.lcjtj tamhi-m pêranlo n
Citmilé P.ôlítlcp o flelegndn • 1 m
Hiisfja Vivuiicn, Kuznia [{ire-
lev.-.Mpa,dizei' ijue us Hslnrlns
UTiidos( ^Tin i'iii|iinliis dn "iiii- I
rm* ns rhniiiiis clíi uuci-rn ei- i
vil" na tii'i''i'iií n ngrtivtii' rnn?*-
Innleinciilo .11; síIuiii-iIm luilíii i
declarou íi-aiiiuiiiuiito 4110 u i

objetivo dos Estados Unido,
nn Urécia é Impedir a impo-
áivflo de uma doutrina econ^-
niica cqmunisla nnquclo país.
pu naquele país." Ao referlf-
se hs acusações norle-arrieti-
canas e gregas de quo os giiur-
Palheiros são providos de ai'-
mas pela Bulgária, Albânia e
Iugoslávia, Kiselov disso:

,IA TERIA VENCIDO"Eslou convencido do quo,
so o exército dcniocrático ti-
vosso --iilu provido de armas
du exterior, como o csercilu
ihoiiiu-iiuisüi grego, & provido
pelos Estudos' Üiiidosò pelu
üru-Brcluiilia, há muito tein-
pri qui* esse exúrcitò üetnoerá-
tico teria Ifíuiifado o ôslabu-
lecjdo na (irícla um govôrno
popular." ti delegado dos l-'.s-
iiiilo.-. 1,'iiidus llersclicl John-
sun pergunlou:"Por que a Uniilo Sovielica,
t|ue representa outro sistema
econômico, eslá preocupada
pelas nossas medidas na Uni-
cia?"

.Ipliiisnn aTIrmou quo o
principal motivo «pm impul-
sionii os lísliidos Unidos na
Orícla fi "ilesetivülver 11 poli-
(ii-a eninòniiea 'pie considera
mais sã".

.lnliii 1111 prolesliiti pelas"persisUMilcs o absurdas" éx-
pressões caluniosas dirigidas
contra a Doutrina Truiuan na

'ela pririi"ii*íi v ¦/ .T11I1

A cortina dc ferro do
imperialismo ianque

VEXATÓRIAS CON DIÇOES
IMPOSTAS AO CORRESDON-
DENTE DO JORXAL ERAM-
CÊS "I/HUMANITÊ" NA AS>
8BMBLHA DA O.N.U. -
ATENTADO A LIBERDADE

DE IMPRENSA

LAKE SUCCESS, 20 (U.P.)
— Aa rostrlçõos impostas polo
consulado nortc-aniorlciino cm
PaHa a um jornalista francos,
demonstram claramonto a no-
cossldado do acordos Interna-
.lionitlH Inaoflsmávola sôhre a
Itbordãda de Imprensa. Rase é
o comentário t*ue oa funciona-
rios do Imprensa doa Naçõoa
Unidas e os correspondente» In-
tornaclonala fazem a roaneitp
das noticias sabre aa condições
impostas a Plerre Courtado,
membro do Partido Comunista
I-'runcês o um dos principais rc-
datorea e comentarista político
internacional do sou órgâp"L'Humanitó". Courtado, para
obter o visto no sou passaporte,
a fim do vir a Nova York, íui
uiniíiado a assinar uma doclarn-
ção no consulado norte-amerien-
no comprometendo-se a não sair
da zona das Nações Unidas, Uu-
ranto sua permanãncla neste

I país. Outrosalm, deverá entrar
o rair d i paia por um porto tio
Atlântico, e não devo dedicar-
sn ii nenhuma espécie do propa-
;--in'Jii ou ativiiin.de-i subversiva?,
nnquanlo estiver nos Estados
Unidos.

lutador anii-fasclsla que foi
Campos da Pnr, ilisse: Mi.
a, melhor homenacem que
poderrmo-à prcs.ar au no»»n
querido Ca«*>poi «Ja Pai. é
ronliiuiar a tua luta pela
povo r pelo proletariado do
Ura-.il".

Na nua oração, o Engenhei-
ro Antônio KollembcrK falou
do Campo-i da Paz rrvolucto-
nário, herói civil doa dolü 5
do Julho, herói da Aliança
Nacional LlbcrUdura. bata-

jlhador Itu-ntisável pela llber-
dade dc Prestes e anistia a
todas os presos políticos e
pelo envio dc nossa Força Ex-
pccllcionãria ii Europa.

Finalizando, afirmou o sr.
Antônio Rollcmbcrg :— "Quando Pwtc*. «.ain da
i-.-ttlfia. disse-me Campos da
\'-.-.i. prnfiiiiilami-iiti- alegre e
romovido : "Hoje é o maior
dia da minha vida I" Assisti
acs últimos momentos dc sua
morte. Portou se com a mes
ma dignidade dc sempre. Fa-
lou-mc, notando a minha
Brande •¦mutirão : • "Morro
como um comunista !"

"UM DESSES RAROS HO-
MEN8 DO MUNDO"

Momentos antes dc ser cn-
cerrada essa .súlenidac':\ o fl-
lho de Campos da Paz. o mé-
tlico Manoel Vcnanclo Cam-
pos da 1-az. agradeceu cm no-
me dc sua familia ns sinceras
e tocantes homenagens reco-
bidas polo seu saudoso pai e
chefe, c leu a seguinte carta
que acabara dc receber de Es-
tocolmo, enviada por um cen-
cul suoco e seu ex-cliente e

miam * •'loui.jf^iu s
lllll-iNA-o m i \iii.«is PiiKsrrA -

*•' |-l« •«•'¦« '• B5 -l-.lí--. »-l:*.
•i SÍ*M*i ««-'«-.¦» •...!..¦» .'«
*m»ir iffírtufil*. 4* *»''l«ie **•
uaAer Ir» il'"iij!ii««* s uma ra»
i,,.i»«» »ia-i. pelu cramlf Ju»
i *ta r iàrapiatl'1 J*4« Mi»ni*.
Ii'ra. »«» "Ililrí» «l-* S»«lf".

S, *%* Iria • ¦ •* il* rllar
milf 4e*«a »a(rn!*la «*»• **»r-*j»
•tjtaftirut, pmram n#l* Irai»**».
. . ,«¦.. i- <i'»,i » Ko «.*>*«ri'
,*.t diiia J«tt'« M*i<#*l»tira!"Athn na* ** prf»iJr*iif

da f>tmi*«*« 4* Joilita «Im
firnailii antlnu >raila>lamfn>
le, iwrnue o *r. Carla» Prr.»
Ita 4 »"-»!-ii.. 4a ««f.it-i ¦•
M,»mn rm rama prA*»rla um
•*<t ut, <. nu nm »'..»•¦« r**-
4* «ftln-r, i. que Pt» p*»»!*»
i vinlar.**

P-'wU. ar» nritiilriilf. t\ut «l*t
p«Uv«a« d-» dipuHiil*» Jata M'n.
ealielra ** deprffn«le*i«m*tr«.*»l>r
t\r << tn <» ponto de vitla diqul»
lit> •! ¦' lulicam <-•¦»«.'--ir «•» ¦
ia |iAprla quanto à minha pr»»
**¦*. *' ¦'''¦'¦ rrlallvd sn prole»
In dt Irl ta. SI. No ent-nti*. nio
Irei a oplnllo daqulle parla.
i..tniii

$t i» lluili» ieuatl«r ho 4'Aqul»
pa <-'¦¦' • i '>'¦- '¦ a Itilura.
i .*tn»d'« veriliraria qu* i *!•
f- ..,«,-, =i ¦ •'••- ••' ' da
r»ilre«iil« era juMaminle n
ti "damenlat.

P«SM a ler t* t pailirafa. uma
tr? qor He 1n\ nmilldo. dt Irl-
lona. pelo Umlre iinadar ho
d'.'quino.

DepoU de farer a !-*.-... de
qur. mrimn em eauti prtpila.
un» deputado «u senador |*»»le
t.r',11 r. n que n!o pode i «.-"lar.
•{««•'•rou o «lfpiil»«lo lat>« Man*
¦rat*ri'ht

*"Al#m ds que, a woilde*
rar aiq*. laí*. mmn o de
i.«?» i¦:*¦:*: pode diirr-ie
qttf ¦>» que prclrtidtm ta*-
sar nu eilinfi*!' lal» man-
dalo* lamiM1;** letiam inlr*
if*»e prtSprl-i e. tlíile m.*»!'».
ni», havia com.» voUf rm
uma Câmar». Pram I'mí>>»

i. ¦•••»».•! »" '

O .!•:•¦¦.!¦ J»io Minealtein
nln arella, porlanln. a «iplnit»
daquélr» qur levantam * nW.t-
<So de que lia, rejlmrnlr. rau-
>H |.l 

'-i>ll ,

f. c-ldrtilr «pie um m-inlt*" do
Scnadt». mm" o de qualquer a»-
.rmblíla política pmlf, rm de-
terminado momento, vír-*.c
Irrnle a prohlcma» d; catr.a
própria. F. cama própria vrl»
um lnterí!.'.e parlictilar. nm In-
lrrfi>c pr^^oli. No ram vrrlcn-
Ir, n'... e Um que >r Irala. D
qur hA * utn pnijcli. dc lei, cuja
lnciinr.lilnrl<in«liiladc eu romlia-
In. no -.r-tido mais ainpl» eomo
cidadão, eomo drm.-crata. c.ro"
patriota, mt-inlu." <lc»la i:a%a. K
crimliatu nSo :ti .»m» um direito
qur lenho, mu, parlicnlnrincn':*.
riitnpilndn >• .Icvrr de luiar run-
tra uma propo»|{âO noe u mim
m me aflüiira IlaRrantcmentc i-.-
cnnitltucloaal.

Em todos oa projetos le
cunho político nós somo* cru-
S», E o p.''J<-'>0 H» 24 é. sem
dítvlda, um deles, como Já \i
assinalou o nobre relate da
Comissão de Constlutiçúo n
Justiça c cimo acentuam ns
próprias palavras da justlf' •
cação co projeto. Acjul, todoj
r.ós somos políticos e c.-.tarz-
mos em causa, de um lado ou
dc outro.

Nesse projeto n. -4, ar.

nanittftei mm\a

an?.'»8.0 . t Presidente, .st* há causa uró"Meu caio dr. — eu deve- .„,„ „«!.-, t»amlia ter escrito a vocô antes.
Fiquei profundamente senti*
do ao saber da súbita morte
do seu pai. Por favor, aceite,
caro amigo, meus mais slnce-
ros píuames. Eu não conheci
seu pai multo bem, mas sa-
bla que èle era um desses
raros homens do mundo, ho-
mens que lutam e vivem porseus Ideais. Se nós tivéssemos
mais homens da sua grande-za, o mundo seria diferente,
(as.) Arthur Twudberg".

Em nome do M.A.I.P. (Mo-
vlmcnto de Ajuda à Impren-
sa Popular) o Comandante
Roberto Bisson, leu a seguinte
mensagem :

"O Movimento dc Ajuda á
Imprensa Popular assocla-se
à homenagem prestuda hoje
ao velho lutador antl-fnsclstaManoel Vonancio Campos da
Paz, amir.,0 de todas ps ho-
ras da Imprensa Popular, quesabia ser o braço direito ria
Democracia Brasileira e arma
decisiva de nosso povo em sua
luta contra a miséria e a fo-
me por uma grande pátria
próspera, livre e feliz".

A TRAIÇÃO DE PETKOV
(Conclusão riu l.a pda.)

tas no r*er.:. 0 desmentido da coronel Edmundo Macedo Soares
síbre (.colarações que lhe foram atribuídas a propósito do nosao
problema i!e transportes. Ora, o (O Globo» já está Insenslbili-•latio pelo habite da mentira. Se'.:s escribas mentem paios ootove-
los. C/3 mentores que 03 Inspiram odeiam a verdade.

DoíerJondo Potlcov, dizem 03 seus advogados retardatârios
ri-iã-r.: par.i-ens n,ti? o traidor búlçiaro pajou com a forca o
criiro de t;r idéias contra o governo da Frente l'atrlótica, dirigido
per Dimltrov, Proouram esconder, sob e.isa alegação, uma clife-
rença fundamental, Uma coira é ter idéias contra o governo
li jalr-lOíilo constituído do um pais, direito nue assiste a todos
c.i citiaclflos, c outra é passar à açSo contra esse governo, diri-
fjiiKlo aioâ cie terro,-, como ficou sobejamente comprovado atrn-
vés do dcpDlmento de testemunhas que depu-eram no processo.
Potltov cm um traidor. O chefe de uma rede de ferrenho» oona-
plrntíores contrn o progresso e a democracia da Bulgária. Liga-
do noa inimigos do povo qt>e procuravam restaurar o rogimo
fn:;!-3tn naquele pais, ordenou a queima das colheitas e prepara-
va urna uç;ío militar contra o Estado, junto com Popov, um re>
negado ru:;o branco que trabalhou para Hltler. Que deveria
fa::r u:n covérno apoiado no povo com um monstro dessa
espcola?

G'-ei-n quer que leia a correspondência publloada na Im-
pr:n:a francesa e divulgada pelo senador Luiz Carlos Preetes,
í'.i ti'li*una do Senado, terá um conheoimento real dos fatos.
Pcrr;u.^ tJ..'n coisa ê a vers.io da imprensa a serviço do Impe-
r:-.!':ir.-i c dis provocações de guerra. E outra é a expressão da
vert!--.:¦!, t . ismitida por aqueles que presenüarain os aconte-
cime :¦:¦: i Ao colocam Interesses ou paixões acima do oulto
da verdade. —.

PARA ViCE-DIRETOR DA
TÀQUIGRÁF1A DA

CÂMARA
Designado o sr. Silvio

Viana Freire, antigo
funcionário daquela
Casa do Congresso

Acaba de ser designado pa-
ra exercei* as funções de vice-
diretor da Taquigraíla da Câ-
mara dos Deputados o taqul-
grafo-revisor Silvio Viana
Freire. A designação fdi bem
recebida, por se tratar de um
funcionário competonte e es-
limado. O sr. Sílvio Viana
Freire é bacharel em ciências
jurídica- e sociais e profes-
sor do Liceu de Artes e Ofl»
cios, tendo como taqulgraío,
comparecido a importantes
conclaves, Inclusive à Confe-
renda Inter-Amerlcana Para
Manutenção da Paz e Scgu-**ança do Continente, recente-
menta realiuada em Petxópo-
llsA £*** - -

prla. esta causa ó ti daquele*;
(pie ileiendem o Governo, pnr
1411c a "causa prcprla" o ui a
do Presidente (ta itcpúbiiea, «
a causa do ditador, é a mu-
ida do anti-comunismo. tlHíl*
uu ao seio desse projeto, cau.
auisttco, projeto que, como ja
tive ocasião dn dizer na Co-
missão de Constituição e Jus
tiça, é Imoral porque trata
rio um caso único rilssmuUul'..
entre outros compieiamemi
nesnecessarios.

O sr. Ivo (,'Aqulno - V.
Excia. dá licença para um
aparte? (Asscinimenio d-
orador). Eu acho que V. Ex-
celèncla está sangrando na
vela dc saúdo a í-ste respeito,
porque o projeto se reioro a
um artigo da Constlttiiçau qu-»
prevft a proibição, em rçiaçau
a partidos que infringem pre-
cultos contidos naquela pró-
prio ártico, 8o V. Excia. acue
nue o Partido Comunista ruiu
infringe aquele preceito, i'.£c
vejo por' qua ficar tão Bati-
gado com u projeto,

O BR. CARLOS PRESTÜo vo
— Creio que V. Excia. já dis-
at., neste plenário, que eu,
pessoalmente, não devia par-
tjctpar da discussão, porque
Sb trata de "causa própria".

Quanto a tllaor-se que o
projeto não se dirige direta-
monte contra o Partido Co-
muniíJta, ó querer fazer de to*
;os a todos nós, é querer fazer
nc tola à Nação Inteira, po:-
que a ilação inteira o atesta
n é evidente que o projete
íoi redigido exclusivamente
contra o Partido Comunista,
depois do l.isucesso, dos Cincu
Sábios do PSD. Depois do In-
sucesso no Tribunal Supeiior
Eleitoral, o PSD através de
É. Excia., o seu Ilustre lWer
nesta Casa, trouxe ao pie-
nário o Projeto n. 24 direta-
mente dirigido contra nós.

O sr .Ivo d'Aqulno — Per-
mlta V. Excia.: 6e V. Ex-
celèncla sustanta que não es-
tí. em causa própria a res-
peito desse projeto, pelos mes-
mos argumentos não pode o
Presidente da Kepúbllca ou
quem quer que seja estar em
causa própria. O erro de
apreciação de V. Excia. é quo-
rer atribuir aos outros pen-
«lamentos, que V. Excia. não
deseja se lhes atribuam. fti

.;-•» iiio

»» ».- OUllM*» I III *.u v —
li •«' tm».' » M|.|»w»-al*i Ú*
CAIItUM» KM ST, Jviu MèUj*'
Nu*. 4****** «it- h itfoir *
"t*U*4 I'!« ,"a C«...« a . a »..
I ..,,;..!.:... _« irr % í»»»4«<«
-* - mm i' t •

O Ju*. I*«i ll',*i*|t.i*-4 — V. U»,
irn aa-niiitti»>|.« um» nwan»
|l> •«« . "aí M • ('.." »• 4-ê *•'
' »• i.i.í.lai.ta .,». i-,lé..-l
»,-¦" V. I » »« .•«!.•». !-«..--..»
«-¦ .i.'.i. ...» wiitir u ii».»
III. OI». -,• lllalilt» ( ..!,.. ...I,.

u .i> UAHUI- 1'llli.Ml-»
li **X"i racminto, Ní-iü»,, ><

- •'= 4* HO* IU a. » I .. 4 Va
|.%. irr t|MÍdv - . - - i* 4»
I -,;\. : . »...¦. Maf-a-l >'• "

•|M-* t ll>»«»aii.., |»-l»lt., « t»l*ll'
i-. :-« •• '..r.lMliii.,1-, ilv >. |,%,
.«,;.•¦ ....,.-..« tl|l<«al»U,
I • u qye 

*•. i » i.a . irl.
u it. I»« ll'.*ii|ttiiiu ¦ ¦ n tr.

D.'•-_¦*¦!»• Jata.» tUnSatl-riiat tle-
.i.i n i|ue V. i, niti i • tu»
lar. Ni»« lul fu

U Ml. CARLOS t i i • -
fAs*. V, i , muillMU - mlrciii..
U. a..»í.i. qur .. i..-.I » i<.
Min i« u».a iitlfu«;iu; ..,4» •
»• I>:a.|. t •!¦-• •» I-».'. .1 "I >.< ¦ •!

llr, Jiilo MaitfalN-i*. I»»l innii.
Ud». ,,-j t.| ¦ V. I > Irti ...,.,,
um* 1**1*» «li talmbla.

O r»ll. IVO D^QUIXO - llf
f'itu-K MHutlmenlc « V. IU.
O !¦•. iniraiu à du >< J.-j..*-!> . .1.-. itj.t ¦ mtu.

O 511 i:,.ltl.()S CilK-.llüi -¦
Cftio *IT »|r»„u,»t-l..i k.,1.1..
nr»u i-uaiu.

o ti...1,.- iraatlor ho !<-..,.
aa ttt. it-, liiuairuio. nittiitKU
* um inrj.kaie cnirc ¦• > i.i.i
A Tllllll*,».*i 1'ül'l Ull « « *i¦«•
Ill« .: í-.<...!-> J. 1.» M,ii,4>i:.

íii»I.r c talicnUr tjuc tv Ira-
I* Ce unu «lurtU» «nitr tijtir*
1. ! C U >:¦•'. Iltptlla.l.. \ l.ll
l»l'.v.\ l*0Pl'Ull «*,• i «"«n*;..
il.» Cirli.f, I. >t|.iinitla. O ntj'...
i'í*.sc Purtld» rra *". i;k.*a. |Or«T.*>ria". I|.»jr. .» C.ill.lu Ci» 1
lm,m-14 |»ti »...u •> t> *.*.,.'» t
.-»- i.| • e itnn a "l.b*.»».* Ilj.r
rária" |". ti; -tr ..¦..,!.!.!,;
comu »»ii im'*», A IlUIli NA
1*01*11.All è um J..rn»l i|iie Itm
ilinv.'... r t..uv.. iriponiivrii

li inr.ilrnie httl.i.t foi «nle-
ri«»r .i tlrifi., .I» Sr. ,'oâtj }\»tu
falielrai a*. v/i|*trat ti; |i th
janrlr... «]iuinlo u ralor «It lula
•Irlloral, l«v„u a TiUIlfNA IM
ITI.Ail a r»i*rc\cr al-*iima» pi-i ... r.injiil-r.iil*.» t.frntii u
pcl.t lluiilrr i .* -,i.. niitr. I'if.
límlia ru Inirrilr, prnruranili'umn itiluç&o nniVavrl. para n
Inrítlcnlr. Infi-Uiraínic ni-. Imu»
vr Irnipo. porque nr»»n inlrrím
« l)r|.titatl'« .l..*t«, Manttaltrira
rrrorini k jlitllfa e ..Ittrvr *ji»
nh-i t'e t*-u*.;i A.. roi|lrJtln ii..
que »r 'llr. « tlirrliir t* ,.*, rnla-
tnrrt ifnt ns rf'|iiiii* Uri. .Iltc-
lu», •* níiti ru, pt^malmenlc.

A "Tritauna Populsr" <-.m n
publicarão tio que n scnten-.M
tia JUlttÇq tll- I..-.,:-;. i .;¦!„..
rou. enccrn.ii o Incld-nte. Ttn.to-«e de Inrldsntcj Irn-vr.iive;.;
no* luiia pr.litlraí. Sempre livo
o naloi «prèçt. prlo n->!ire dopu-tadr. Joio " i\-¦:.¦ ;n, (. prestoo minha maior ¦•¦ r. .. . ¦ k mi-inotável .-ulturn.

O ar. Ivo iPÃQUlnn — v. na*.nfl-n:.. t.ue a "Tribuna Pomi-
lar'1 r.So reprerenta o IV-t;d>,
Comunlate, ncir. o penaqnimindú V. Ext

o nr. ARfvOfl rr.K.-.TKr, -~
N'ôo me fl** cor.ipreondet. A"Tnhum Popular'* tom pi:li|jrv I
rin mui!*-, vémi .••rtljioti r.icur,eom n niiiihri Intuir,-*, icsponun-
bllidade. Nfto .-. entretanto,
órgfio r.fjcír.l i!e tiosao r.Ttldo.O Partido Comunlsti r.',n « te*.
pontovcl iliteto pelo que diz és.-
jornal. «I»e t*iri .-or..»'. »'^ rada-tore.» e dlreçSn reaponráveli portcdr.i op souí n!o», i-ri-íon mi
errados,

O «r. Ivo 'j'At**-lr.ii - i; v
Kxn. i*ii i convicto tjc tine a ir;.
ç.'n Inteira ncredita nl.-tn?

O SR, CAíULOri PRESVCIIV o .'•:;•. nonerelo,
A ra_tilr, n ronador r

onfrentondn ou rnormoa fl"'
:nlnlivo-s ni Indonorofo Pi"Ivo ,| Aqttino", li
emitido n seu respeito p-*i. tini»nenta jiirii«tn lüduardo IIiplii-doía, e-.-rJni.»||-i i'i .".-.i,,r.'.mn
Tribunal Fcdnrnl. porecor c\c*a
j.-i IM.. po|o r|-r:itli líder papu»i."!* nn últlnifl reunifiq d- l!o-•nlfllliio il- Cr-i;iMtu:-.Vi n .hlfti-rn, qiinnr:-i levo i>*i irripildado
dn concluli* o sou tnio pâlira n

Ifil ,, ii II» Hi*»i-í'*
4% i-'»"*»i»«, Ml l«»*á-*«*. I»**»'-
44 4tttmmi — últít* «|«i* I****
«f*li» lt»Wf »•» «IWH*»'»!!»***'
lu aw* *«í»Ii«*íw *4m4ms»i w*
tui,««..*•# 4* ui« i*e«H**si
|.<*^r||«(* fl *q-***r*>«*l UlUllíS'
.«...« |.»(.|*|-4 *-* lllj»!-*»»»'-
4-» ««ml *m**ti«n * i*#M'-*«*'
cirt »l»4 li.í»f * H«W *«• ÍU l"**~
im-Hkíí, im/i* !.»»•*-*», t«"V«
lti»ltll« |»«J»S#»I*»

l*M-4 «III « ¦*«** A BH.IIIW
mituura ii<» •I/llumanit**. j«-»«
lüil |«íiri*l**« t» liliMHi»**»»!**- »
,|rt |ii4i.i*< riitri|l#-*»-j t*é *"»|'l'

mi wtTttstm.
II «»¦•..' r^iAflâl ilrr--»

K_i_ »!• |>< 
••¦'• i'U'1*. B»»Ull

,»i tw." mm m emnea

FICOU...
rm>*m W° ""i» ••**• f*
(HrM 4» um tff*t\»»
»i..i* i«wr tvênis}, 4* mi»»-
?iV»U» 1^ f^tsvaj- »
tHtnf«l &r*t*t* tofntm*
h**m *v* "'*** t\* r^-
««waita-1» #4ifi**,»'3» •
nm** l«*ri««i»i «w *m
li-, etiamm ,HW*w •
iiM iii«i<«-*»Kt<'»4 .

Pw •• q-.« •-•¦'»« # 4>t"
S« ine*mê «K-iB^SS!

jfttgfà. A**i*m M#mí « *«*•"
**t¥wm*u*- U*u 4* m_cí**

he UPIS * «fiwwlw i*«^»«»;
emm, qu»* m>> <__™ £
Mmtfeoim emftxM\t*%ii\
!in8'?i*aa=íi» e»^* « _itfl:tm \n*0n*s
uu e em ««*¦»

ij»l«* l**r#l. Wkli O •*¦•«• * !««•» U» .emasuOf ** E£_\_!%__[
%'Z tafiMit uiiifiã .. in. a morta W» *^wn^

•l,.rn»-.%. .ii» leiiw* a r»»ii|iiiMMMnw W* BP_T^Líi

c.,.. í.i.t |wr iiiiin iav*a»»*i»4
mi ilri-ia «I» «yíitiSa W **•
l»Mi, v..i tultatu ii»i •;•¦-
luii*, *e a #!*» iiltf llvw*í
.(.!.«rliama«lfl.

d.. „ i|i*a*aar!io em uueílSu'
íl*J **«iri\, n ni* xtmnt

— i na mullullo tubi»"
rom wM a#ií*Ur »«»|»w-
I-..U,. \MI»..«" tl«llll#i»«

fia*» •M^tt4i•«l*«l!í^»"*»/',
»;i à» ttsmiwteíro, O vt*o«?
.rfwina Ijwía e rf^**)H*>--- • íelio P*!"* nMiJII"
li* áo E««rfifi*> 4» M-nHf m»

A 4if*çi» *> ' R p t,m^
, n-pm. m*w «ma m O «W'»J^4 

0»l3', met *r Attnuaw M«i-
•a. 4e mWi uma t»B»b», •«*¦
r.isoijvftoiira *»r*\ itfià-la n<*
uic «ar*-©. Tfíla-M «e um fl"»
rneo Rèb:o*' o&qutla açr«"

... oficial», iiii*** «I«í í«- mi fiu tx,iuifa. nut> aftünaram
inflia, |ut?rrílhciroí P^nSm-a-™¦*»T.S.R.
iils.|.(», ma* nau f««i ^«^Lã}^ • r*nâi*i > 4« mandai*»».
i»li»» nu» I'«Híov. »»» ¦i"!*L„, «¦..- ifaaiain um «leiUtó
i -i.at.-i,.-» iiiaa iIm *•*•'•'* 

!¦».,, \-aj-jifa",• Ir-», r«ini|»í»» raliiaiiiriiU*. Q „ augusto Meira resrt-
to* liçisia «Ic a».M>a«I'i. \vin ., ,...|,j;,*r-.•" o lumin**
fui |iaia a Impreiifa a«* \m .-^• »*-• d-i nMnUtro Finar*
ltl.i ¦»4\.*.*ii.'a ii»i«* tf *w** í{*Q f ».j,»a,i!*i qui?. ram Pr-n'»»**»
gani** rli«*ltf m 0|H**f**aa ^ %u:&íiár. c o «itidesa C5o*
i--.4»»..'. v..i ,i,!a.« . % :;r».'.;*.-v»!.K. formava a
iiiciil»! iii-sltifi. i»«i im -»,an«:** e |iitup'anU\fl vrtafle
|H»iilr,.'lo. '4*0 jsJjtr j'4rirt!r3 frn no»**

Jies.e ""rantl* |ir«*rm>« !*»*i75*.
I«*»«j*a* at fílwrdailf» «Ia •!•'* **j •'bcnij.irdíía.o" coe» vm
íi*#b *S«i rr*pe4a>fo: •**,!l*,4'»a-ur#ô Ultra iurUyco nuaiii-'
ktfv Ipiii fitiM a«lviifn.i...!||à fa a*8*. a fama 4i Cal!io
IíkIi*» nifn.bt».» f.i»i,.«'ii'«**4_ dircíui t"*n*iuwcioiv»l...
«Ia 0|««»i-*S«% Haverá ivai ContutinCe-w. emlw.1
it.v*.miin|tay. «ia* uii"*'*!-«<*tiearo ta.*:ípu"o" do í!tni'*
trinta «*iia«la» | «*l*i •-«¦* itio ETp.nda'3. fcu»fUP. *V
I««m. \M%* ¦.«•rí"nali.|s«l«;*|j.-t'ínio, ver ii*» "emTliu i«-
l*í«Siíl*'s* liii|««r"*!iii**-. h't" !sj¦;-,•*, no **ric*»i.e muen*''.
falia a iVfSiov a timiwiin hj-»* "*.-*ni:.iu tonl«»ão 6*
l«oiiiiiai. (» i»í«v«. ••.*ii r»i ííttii-u" •» p plrtv "tm le.Tfn».
mas ;o irala «le na irii.«ijp;ií"o tífwro".
Iioflij. «•* ünfei** «-iinq-Ü j c«»i nqiiíla *ua iaç«h«u» B
r.» rS-i r«»ii«»í i,i<*.»*i •> i*jr€*í. r.wníira de cruumri.
Iraitaeirtff. it*sr. re*»*a'° •«•ho atísra «*.'•'¦*

T«*ili>» tf» .i«"!i»alí»ia* i'«»
4íT» B"#*J»llr S* *.i'««V»
|i»»;íi r«»,nu it forpo «li:»!'*-
li •Hc-J.

o l|il«*r«*í:o «l«* pr^e»*!!
.'• iirovcrailo pelí* d«vlar.i •
»" * «Ia* lealcmuulin» rim-
Ira 1'flikfiv. pela* iltwjain-
..."•t'j. e a bnient.lxel Ict*
inosia •)¦. nciií.vlo.

(Hitfiit. nu ciiinii 4n Iou-
r**! «lerfi!»* ila» IMcmiiitlia»
Ir** falo» firarar*. almn-
danlementa proMidat.

I» —, |-flkov linlii w*.
8t*talin«nle onlenailo o in»
r*n*!io 4a ctiliioila. o.« atou-
imloi in«iivi.|iiR'.«. rom «>
rthji»livfi, por í»le proplq-rlRnindn. «In rrtnr cnnfu*
»fie» propicia* fi |(i!er\*eii*
ç.lo c-ilrnirwlrn.nn _ patlii.v pilava oiil
etinlarlrt p.«lrejln rom h*
romplradorc* mllltari».*,
fu« ílc dirigia * acmi i-
lliava.

Xa - pp.fcnv pjiiva em
rehrfies direln» rom «*>»
inovimenltf* faielíls» «Ia
|iif*i>c.'!nvin. df PnMnin. «t*i
Hiimania. o n**iirii«1o con-
litiuoil ii neaar. nui*. bo*
je, Mr i.pr«leu ma unha.
ba. ypmlit vif.id.. po|a«i nb-
.ÍPlivas do* rinp*»»aíi-.ln*.
o tpio in i»oiu quo tiícnn
deÚfl H füff" P!ll|'P Pr
nifin».

f;lo empnlideceti qnan«in
Neuenn lio/eim ji» npro-
xinmii r'a barra. A I».--
loiiiiinli.i rcconlirron le
.*n*:*vií|u .!.» Hfonlo do It-
ftncfln rnlve o a-illoo »*i»»*_
fi. da op.i«ie,*!ti pro.fnt.
ri»!'i o o Cíoiiernl Pninv,
tine <ii»vin .«»(ornar o rit >.
fc da l-.ilíidii, nnós h vi •

?/>>">?-. a RATXA DO
PREÇO D'A ...

fTiiiir/iiatít* da l.a ndq.}
ponha conjunta, tirei»'vi>, i'c IA.
i'-'» ti» correnlea InlercsM-iIns, iv.
'Irrcmq.i ijr-r fri-ple n í»»- |t>|.
ni'-.i t- rnnvüíuir n baixa tlt fa*
nnlin de Irlfio. l'.ccn*il>ecenio»

•rio t.ir.p'*'* íaw de uaw*
*.ir si deuanínaçio (,s"io-

lamátle;'. Cos punido* í»*-
cbtaí i~:a cs partido* com»!
nltur, «uc lutam pelo dein«»*
cirael*. É.8 — coiur/o : -j. con-
Kgue mudar o cbnwudo do-
lates.

A;-,lm veron-ln. iroleKatnrn*
I*. i proferir palavi»* c "*A n*-
lavres, vaala» tle wnildo. tom
t, lío objetivo de lran»(t.rm»r
d |t ¦ 4r falo*, tonrrelo», r-> •
livo", irai».

l.irrtl-.-í o» romuni»!*», re*
ititi.iuto a» nit-ítii*» ealiiola»
f..r.lrdet. anl«» d» Kucrra, pelot
istrlilM e i..--'-. ;..- ' it»-' *-
lolaiil .i . •Trílmí» de»|*òtj-
chi»**, "teulme» de b\r(» bt-uta",
"íti:-| e lul.»", "prrversJo n\"*
r,il" —• a»<m o» pri|le*,T . tf1*
mundo atual. Franco, oa Kapa-
n.1!*: .Sainar. «m l'iutiu«l; Mo-
r!nli:«« nn Paraguai, Dutra no
11 tll. Aürgura o valho Mrui
rn» lem "a i-nnsiltiiil*i dr ei-
Irr pre»laiido um »rrv|-a" à
•V.inKiiiirij nneional". Ser-
qua ílc toma a "«•onacltprla de
...n. reacionário» da directo
dó P.S.D. pela "cona-ietiria na-
cional r

l-níit.i, nei-i l.mili- Croii,
r.liiftu.io Perticnni ci,n5efuem
t.*rt ir-lhe de inult-ta-.. Com U).
. ¦ : i.l-.-t¦ i.i dc disparates, che-
ga o »r, Meira .. conilusto de
q:*c o i|:.nii-- iia.i parecer do
MInletro l. .,.;n-!..!., "nüo tem
nenhuma celva jurídica", rom
uma "sríumenlacâo" lepj "fina-
lidade", sem "cumlsténcla" e
que lhe tr^-z a lambraqça "aque-
le pato tclvs£cm du Kalevalk
que Icvnu mil antu t chorar um
ovo t!c ferro".

[faltam 5 DIAS!:..3

Ujii ti ü n
re i| i

publbir.at..:ií:i riu i!!,-.'::-iãn.
i-ik]-) nasta fôlbi,. çr.i nuo i*tli^á'i
(!•• doi*nlnr,o ókíhio.

or.DEii no pia

que nu iililri-is percebidna pi-l. »
iiiiísiu trabalhadores sío multo".- I li,i|j;.is, ');.rr:'ir:os l:í que Rn-111 lihani llflíl i*ni7:e!ro» c alt ttvnns.1 '' "'' I !'• i- dcstieccsrdrlo que ;c di:*n o
une representa nenielhonto mI.-í-
riu, n.-i épneq tle careslia cm tpie
fivemos. Achamou Ju.vtn, portqn*
pi, r.nc rs traliullimlore-i ile pa.
d-r!,, plcih irm aumento dc .".n-
lúrlo. Pnrcerrla |i-.o ilom-r!.-!';'-,
;*i,'*/"p.'ip!o fe •>¦'-¦ rt!*? i>» on-».
iirini lím um il''-;!i|io pnletlyo
'•|í boje sem nualqtier »o'ui'/ln.
Va* |inile-»e rsclarvcer t>,ie. v ••••
i"i fl» pimlflerdorni niravfàam.
1'o.le, umn slIn.icSn tltfjelllmi,

ii Ordem
um prt-.i"n e:tportaij*io

por partlculare

• Dia,
da lul

AprovF-aa'iini.t.nntr ,\e.
pio |ri-,iilte
reaííporíaçHO,

ii flrnia.i comercialsi da aeronn,-de qualquer tipo, r.iontarjaoe d'esmont«ída3| trtõtof*cs o pr;r;nsiivti!.-;ní para, avlnoâo, suJo|Uw
linrér.1 ò. prévia autorlaacâu do
Ministério da Anicnáutica, oi;ual Julgará dn conveniência dccunceciu-la, tendn em vista o
Interesse nacional",

O CASO PETKOV
Csmo, nn debata de pej.ta-f-il-

ra, a propóalto, nlndr:, da prov.-i-cação (ólta em plenário pelos;. Birnarrtes Fillio, ao deixarexplo-ílr a sua "indignação",
frente ao enlorcam^ntr. de Pot-
ltov, numerosos aparteuntes e
contra-aparteantes do senador
Preste.-, procurassem fager crer
ao plenário qua o Tribunal que.sentenciou o traidor búlgaro era
de "exceção", uma espécie do"nosso" ambicionado Tribunal
de Segurança, num processo
reallssado âs escuras, sem advo-
gado» de defesa, rem a. partlcl-
paçfio do público ou da Impren-
sa Internacional; e como Pres-
tes, em dado momento prome-
tesee, a. um dí>e seus nuroeroros
• encarniçados antagonUtan,
trazer prova» de que todas aque-
lae afirmativas não tinham basa
ou procedência, o grande líder
do nosso povo cumpriu ontem
a sua promessa, proferindo as
seguinte) palavras:

"O Slt. CARLOS PMSSTES
—¦ (l'urn explicação pessoal)
8r, Presidente, na tíllima ses-
aão do -onado, fui aurinoen-

mnfvailn pe'u rpin .i'. capti* ds
tnlri'1. Isln t. pcl,i fchre de lu-
i-ro dn» ninlnlio», A maioria tliia
pequenas padarias eslí nn Imi-
níiu-ln i!e fr-ríi.-.r »u-s nnrtas."com o APôIO nn vnvn r,.\.

NIMIIIJMOS A on:siAO"15 qual a suiíeilíio que o ¦¦.-
i lun- apresenta pnra a intensi-
lii.icfiu tle.saa rjmpinha pela bal-
\.i do trigo, .IA que considera
I:.r,o o único meln de resolver
a Insatlafaçto geral ?

A minha augeslüo -- aflr
mou o »r, Joaquim (àomea — è
a mol)i]ÍMi;Ji'i de todo n povo,
pedindo ao guvérno providências
imr lintns a respeito. K.tplieo-
me "o povo esta ameaçado de
v'r aumentado o preço do pto;
os trabalhadores ameaçados de
nSo ter o eumeuto de salário
pleiteado; « os panlf|radorf|i e*.
tâo na iminência dc fechar seus
tjtahelecimcntof. A luta, portão-
to, i romum. O» interesse» sío
os mesmos, po!s, eom * baixa do
custo da farinha, nem o pio «e-
ria aumentado, nem os panlfl»
eadores fechariam suaa portai, •
os operários am padaria teriam
seu aumento de Mlirio.

E, finallrandot
—¦ Pretendemoi contar. t«m*

hém, nessa luta —* nto é ape-
nas nossa, eom o» verdadeiros
representante do povo nas duas
casas do Legislativo Federal c
no Conselho Municipal, E estou
cerlo de que, eom esse apoio de-
clslvo e a mohlllüaçBo da opinião
pública, hftvemoi da ganhar a
queatáa. a , ,

Cantor?» pnp*„lar->s. .Tarara-1' ei — .'.'arlii li;.. — Pedroua
' — Dlat-H-out — Kliçéia rei-
, tir.m:;.s — «;o? „ Arlc-to -r
t t.stlcsío i't .-.iiiua — lloslo-'

r.n] do :;. Crj.-.tóvüo. i
•*—*•*¦*-•'¦¦*-¦ -¦¦—¦ *-r- ¦• ¦*- iti «_h afc ali .1

CÂNDIDO
NAiil tv_i<-_

FORTI-
^SSOLÍ...

(Caai são riu /.a pág.)ras q.ia r.li ..j c.i.iam. diiii ii-i?.'-;..-; t,i-.,aia noviüja*?, !c:n.s"¦2- -'---- <-..; ...vj c.a ¦!'•'•¦: c -.:. ;:cr.o:is:i..m..o de i- r-t:?i2,i'., O .::::-.-:,.:'; popu{f.ri--). #r::t:v.'-*,*...'..:.i;: ; l.llov.i* t ,".\c.i-.:i-.r; ü:'-.íif._*i" r.".*:* "í.i!'-i
ns_o::ç-./j na Q-lsrlij Penanp(e.'.r;?r.o.i tr.l lutsriss*, qu,!.'."zeex:: rjue Jssv.ils co:*,cail.--rar,-. c«alqü:i' tteaçáo á nrt?.*-.cnl,!;T.ir.-*,a ar.ir.-.rxa-; q co;i-i l.3m*Jlar cun. a.*:-- r-*vo'i'.-.clo*.in* <r;.i, com u-vin ronovnclo curió-iildadf) c'.c saber em que cor»- ¦
iiste essa linguagem que ul-trapassa as merns inqujetu-des dos estetas para ganharIa a ânsia de conhecimentos
lo homem da rua".

Jficelas Gulllen e Rafael 
'

•\lbertl, dois dos maiores pet-tas da língua espanhola, es-.'¦reveram poemas tendo cemntema as obras expostas por 
'

Portinarl. B o bauquate quelhe foi oferecido por artista-,« escritores argentines, pelasassoclaç8es culturais do pai*,rol ~ conforme escreveu 'Xa
Razon — "uma-demonstra -

h-í-í-f

çao possivelmente nfto iguat-lada em nenhum outro cmó".Portlnarl pronunciou tambéii»uma wnferênola para os «3*
eoetal", que gera publica*.» «mplaquet» em Buenoa Atr»8,cm Montwldéú, » «x-mcI-C&o de Portlnart *lc»noout;vmbém «rn êxito «xtrw^jrn,artP* O grande artista vniri-cio foi hóspede oficial do <j0-vêrno uruguaio, a à Inaugr-ração de sua oxposlç&o con-pareceram o Presidente ri-Republica, o Ministro da Tntruçâo Pública e outras a1

v t. iyorsonalidadoa do püb,
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TRIBUNA POPULAR
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MOTAS E TÓPICOS
********** à

«W **>»'»»» MW»»WWiM.> «^_

AU B/£ESE A
AUTONOMIA
MUNICIPAL

¦i»»>I«««W««Wi  ,i. .1

¦»w» pato tofmse, dem*"*. iMW«rMi m rtlrofo**-
\ ia, f*mH * tsftmderifa Htat

tm fftam ttmtld**, #«»** i ««. i . , ,ü> , »ni,. -

Na Câmara dos Deputados
***^^***i*****m*m%vm*m-isi*.*»9*ttvmmim*mitim *•* >t*,v*<

— --- **¦ •—=!•

w ,-«....;. d, r«-nai» fc,•>nfadn « »....(.:. .-. i »„
PIMl-l «}# '.rsui-.i. , ífo-r»ml nua talara ba««« mi,
IWM IKI.-..Í -I.I , ..i..,._-
« .ti.tr» .., N|,, e||,rp „MMb.ftslw, \ f-vul*. •«,..

ai****»', Mn Minr-ira. I•*•••• VW". Htnu JUr».
I -IIH«. . l.líUI,.

> ?;«-...!.. a ,„. ,s , fljM,«M-.if» ii,.. |--*tt íiiffiia a
f •»-'#. ... .»u» |.ir|r.t..- «ur
**lfa H-i.iri.t. i ptia i -W|n»í.r ft« -.-«,n- „ lotada,rm mta da* •tremi**, rmij.
im d. ,..i„-„., MatMMli'<••«; 8« rgr re 1,101).ri» «#« miUdo an Par-i-m»iii-« um no.» mr |.,„'»!•. 'r.„„,|,,,,.,„ |f„9|
l»»l-|# 1».. ,..,li'., í^pflr.
I**»l«** a* n,l•«,?», .> .... i,
.•>Nrnán, Olinda. LSmjMflt». t* !*•»»» • p».tivrlmrni*>
i'*'i.j-«i.li.

A'»im, a *i>i* *# mifira ó-»m» a imponinrU da* bm«
na '«*•*» «-«tiii.fr.. vai.«,,
•*>• ítr*«r.hfM, a r»--Ur.rr,prla i»"ii«i- dr S*cnran
ra Narional.

4» f»l«-«-« dtur ftrrrll.wnilo. rom» nincurm uno
I». nío OS tlf..|.|.JII l-lllr
rMratralra*. rat% petiilca»A prrdamininria eu a In*
f lutaria dr rlrmrntr» p..hfim» drtasradávri% à dlla*dar» rm primeiro tucar otromunl-ta*. r jà açora Iam«-m f.» frabalhhla», r qur?IrUnnlna a rtrolha do»mtililripin» jo» qual» *r
nego o dirrilo de rlrgrrrm
arn» nrrfrilo».

Ondr |á «e riu rlritftr»
rorulltulrrtu prrifo para a
arturanoL narional? Mu«niiiriofi.. ¦ experiência r a

om otttlnlta «*«. tmi* fa.*** t IH moda acfhum, It Hi**s» fitmta m* M* da ttsftmka
fftmaatoto, d<* l*<*mo*i tot»-.
terftiê, «f-, i'*•¦*;*a j, n^j,mo* t*>ot*t om d#t f*ti#* m),**t *iM# «¦*;< fc_ partida l«-
M«*i«íí #<ÍWfs ii4 f,^,^ tm.
pa /.....-.,, WIN ff(MM|f ,.,«fwM« r« Mf#w <f« rimta rf*«-»h««í.'í .,.. ,• tut-rra* na* thnh<fa n ,'.,.. ».^ Hf!l M,fitnw « r«i^ Soeifttra, te,- '.M «i - if *fwi«. «4 *««W tf# ##.

t«*r n«. #*??/«, VMy. ,..*,., i,-.
Mk«»« ri*»., •». J r,,„ ^ f<#|i,tf* «M«ê} rmtait.

O tr, Arthnr llrhl Xrlmtt, rr.-»»./.«, ,f„ „4,ít,,41 l,pi» ji»,/,f'r. v«» ™**le*i»f*«**% imi* rh.
raeotut, fai • m« .¦_ t •. /|f%/fw »«. «».í»m, «W4 t*tt*l*tè*
oa ra^if tn «i f/r//w r,f,f_
aw, w-n « M/ffa rf# ,fmnnfi,trutet 4» to™**,** t**mli*iâa ttMr trr j. .¦ r t „M , danaria.*ia p*>r l<*d* ...ui, i. .,„«., «,.
/*« aotaridode» r-,,..;..,.,, rf,Imhraft',

/'«irr-i f. ,.._._. - „,.,,,,,,. w"erletmlai* d-» wmuai***,"',
rtmbinaad'* haMmrale /..,
r*""»r-. t • «-«in .i -f///rt7 «ro
rf* .*...«..« .«-m /^.*#f _,..|t flt,terreno adtainittrtttrv,

RACISMO AQUI
NAO PEGA

4*» mulata»' do «w d* Ja
Ml mn»ii«Ht ¦«<¦« • .ti.
ma ,-r i.i ...ii, a «-.....

í raa anaMn r a .«.;.•-..<.
HHM I «*i..ii.i»i» «i.u.
mtk *••-!., ^p.M.ut, liar
•Mf, .-».-* «»n.i, a Ihío,
da aranirflmrnla «... i.
*«do a |M«fttM,a .u« a -w«t»4*iia iM-MOMP r»r|«iuni.»...,,,1-, da Mfi»« *««•>*»» !.«.' ml,,

t -(.«Ir III. , ,u, M o. i: jf,
W-t.iUiilt. da l-.r -u..:,
Ill.rfi.al,, t.1,.,,11,, a f«

U lrlli..,i, Mhido * _..***. ,.
l.ilrfiir.l.i ....,„ iu.|-4. H«,...-.-Jíh ,.•-„_!„„... diirr
P»f - a »!«(.-¦!;¦ «-.«Í.I.. (%, |^,
lado um» *«»4 ....» dr ia-ritma a^al nit prga.

O PRN6MKNO
OR AUVGQAS

NOI» 
material*»•!*#<f* *,*

moldo *>* ...j-n,,-., a/f.
«**f*''' tf- a^v/n. *#* .«-,-

r-r». o ?•« •/, ,i,, .»./.„.„
fvfjí/« r#rv/A|f « wm ,tfttr,l*r ^n* n í>Wi|«, ttmmjor lluit
U<*al*ÍM Ipt4t« Uf*lia*. rr*j* "eh*le .,..,.. , ,,„,.,.

'*••"'•' * «'«)»*»••. »**««. tilA.lie*, « #^, Sllrrttt* ftqvrtrtide mlareetrs .: .... ,f /!,„,,W«** «#f« ««r « fim.., M,
t^ana tjha *m i*rn<* 44 f*,»•«./(./..#«• .*, ^1, fr nit^f.
aula familiar, a *-*,:,,,
neral.

I Pedida Urgência Para a Localização Das Bases Militares
Oue P^etiram a Autonomia a Vários M<¦ SR.Dirn_\NA ' i.)MC>ii i.uMii t ''íBinu i_a:i.i ^ulK.lfJIUmíCIONARSI* AUTOMATIcXílBNnraI-mKPpHf^nS ÔS^SSSSLíJ^S?^*. OBIXANOO-A SAN*

NAO CORRESPONDE AfiSus m*l vi$t\ !w tiVi «í ISBSfflW^SSafcaíft1110 " ° iIP^8B»
A-Mia^i „ KLOUIOS DO SR. MARMIEíXA AIMPRISNSA NAaONAL

Íw-r 
"••" -l-"B»|>,>-a';a ttuHfe lt_

§ «r. cartoi Nefvèire, qu*,Urojrio to m •# «_m»ii«*.nilttO »l*nt«09« ««!Mlífcf.Is».»!'*-fl!4 w »R|Pi Z %im» *n..'a*rt_.i^*'i «mii« sfvetado é«m mo.t»irv>iwo »«'lwi*io w êSW sMi^TO, i«£«-t|tt& m u eav#tüa r*ia aiw-nmraiMW o jego= ti#iMd «Mini ¦* mtttmt} úiFm ««-awn. w ar. J<.n« mprfnn. um Kã« t»n i_.A=«4iM tevamou i-na QUM^eba-9mía tt tmtdirarào o.«f t»r«fw ifSattfararitif) i!»*!»^ .M íW™ **•"Iiti>^»H'«iii *w i^mfvaM ^ucfsVftafjw # fliM»'Mii diretorf.íi4»?»t«« uma prntãii laraUmortm !\.isa, r<v^« im» rimo rdbo paliwfj «ri , do Etii itanhüma W *e «witJ» .Olivnia. MüitiMiii» h ííiíiçã
na mui- no d?« »»f#., « ,,ij
** if«¦¦ u (ifOfii,iH.ii;(._) * mi*
pri!» u |iiMi|tii!i. t.4 i?*|«|.eliff. rata a raaiwN * M«nâ«liraeiriu» mnritntftda. imm

n«rdnt« 00 wtmrm mara««!*r«-#, Al'111 di«a». ouirv..JernaL», im«i-i.'i«e. •« v*m^k , deqiifie BHado, létn ir^i»*adt> im i?w. teu duetur, 1,.«***'» 9 íiimrt* rfr;ii,|4i>,. |J»; 1

P"i: mai» qur olirlalmrn.*~ Ir r no» t (Minado* alio»rírrulo» %r r,,|r „ a»r«unlo.
lodo o mundo ...t.r qur a
opllllio t.-.li!:.., tir.vlr,,.
»onrr o» I ...,«i.„ l iu.;,.- „i,
...11.I1. ei. .«t., ,„, grandr

loalnLTndlr.m-qúra pai.lT I IJ^STi Si! "t>w* 
'"<&**£* 

i"*T*

0 #r. Stltmtrt "Imtdftt ean-*,d*ttfàr*' rm Mru» de »nrr»t
rarUrulatidotrr, ram** tt sua«*•«*** rara n ....„, .,,,,.,
t*n*M»rt hmnr, *tft,*rtr*ml.,
t\ue "mitr í. _, f<m rt|w„,«/»« * r •!'¦ f.« .. 4irrri*n.Hat , . resol*!d*r* -j*m. . rf«,tatiarrelmenlaa ..'» ..,..-. ,
ifi hitifi", u*a. afetar d* jâter hamd» um /.,,/,.,....„ r jk,m

i»rwM da 0_mUluiféo. 0 M*fl»«lo. *rambrm mdde»i*r. JsRf Aínsoa «alifitia n*..i»*:» i«í«* o sf. p*»^, garant*oiram) i>Mira wctmi iv. eimer d" o Urmoria'»-, «íi01a 1* d» mfrs convntt.. imy|di.-Ti«r dv© f^u% du ivapi«j>i-«ic4« itmHhant», t*n • f*. f o sr. Piinin imi^n-

W'^"' 
"_S_fe^^__Éi' 

1

l_^3_______. _________lfi__wm *

! ¦ J^ *

^^i1^-^-,*,----*,'1---***^^--*-----»»«Bf í•^«f_^TmHB_S,*

j*r«*iHíw i*i»i_t',ififaiiid ini-.^mocoHsentteateftwa na*(«ninai ** pMterteritadaa.lfiBiiis m mem** h«ímt1u.l_,fí êmi Ami* «il*». A l»pr?«« «s-i-wi•$«» rwf«M mi «..fi^íi da im rapiKid«lf iw Mmri>ríis}Kri^ í r_«Ml. Am (,"«1* itur ihm w*M,e m nlSj;.
***\ m W,\m? lsti$p d* w.3wri«n?tv?a o ^n^i mi»*da at
..itrr « pfpfe"*B«, m rm'm* l^y^ Vt*um> ,\ camar-t«?«*> apf^ar o ptoim nu» d*.aaioiMQUi r ¦•*MM»uauit\ •imprensa War ««|„ cr^w-fain*». « wadw In v.Xiei ma*

d^itíu ptttáo a J«s«|í.i«i üi!to NriQ. Rr«nidriii(* ito ai.mirante h*í> ... e Ia a pa»*muleara. No fniwisw, a qus«-» rrfffp ao gtortoao "Pa-
liisç*.* continua wni a «an*<*''. o quo ismifi. irr «¦ p..**-liir-nie da lirpnUIsra ustt cri-it-rw iíf»rd ot dNQm*:entaa dofaniilias ii,».._r-* « outro, di*irrciiir. |«ta 0,^ ^nfeiaa pg.pulífiM. Taflibím o sr. FJ<i.ir* da Cunha jiffliii m prt4-«lnilr da viniM* prutidrn*na* junto ao Senado j»ara q-ie*e dê romo janrS-..i-,{:íl rt ,,*„pofiráo íjue briirticia a Bcn-lami:» dr Oliveira. Em »r#-pwia ««« aoii oatúoTeê. o

itM. uie*m« «t*, irmpu d» **>{* autwpmla. o* tn. fuitm
S£tn iâ^_.r£ »T/^f!l <_*__ »»». »*. aummtad«i .» Çí»ii* Ari,^,« Torrr, «r«..
o __l.nL .^Ími-I^í Ln« ***ít,w- nft ,»*eím'' ««wiiiu. '** V»»»a r Allamirando Pr.
Sáf^S_1i4l_dõ__2 J^S •*•0,w,,• «™» • t**vorj»mmw -io»-* <*»**«»«n a qu*íUo. I**
^_^22S_i*P_5,lí »»»_*•«' W'*™* rr«unrnui.

f o sr,
jurator do fcB*»*do t* m*Paulo Prmleeeaw a e«ô. «nida alegação «».irm jirei«"i.«u* f: em npan* o »r. UnoMaenadoi, 0 tam «reàe* e*.i*•!.•.. umraradAi 1

DBSBMPnfiOO EM 8AKTO
AVDRB

Pr«**fauindo. o orador pa*.wf n. Irr um memorial **«iicrwa de rem n,.-»i.iai.u-..» doporartof de fAbrlcaa dr sa.«.l • Aii.re. em «Ao Paulo, d«.tnili.oí «mi rwteijiifcida do
fwhamento daa íãbri.a* oi..'**lí?»s*i!!avam e qye não pu*1 r?i»lsiir o iif.-isi(.4.

iio, açn.teii-9 e iteif» a-jufie....- s rridõ-ej râe t !m n ^uw» ro«t-anrer, n&fk» rwi.is»nemf»i«
to eatt*s ise»? «rnttdo, mki *
** fmstm* prejudleadai ^.,|M»**nau roniri o rrenamen;*i
mo i« a!ti-4dj.4 rsiío «u tíl-IÜ** "*"'i:e 0-Wotd.tai * Wífftrntw nana da adminis-P9 -_i»ranfa r a raaraçào do«iaç4»*- Af«tronado-, tiiuia* | -nandatoa.

MA ! * a. t Hv'. PAft po^
I**- * ..-•'-*• * {AtlgA q*Ai «o rtquwteftita de urteocialiilüirs. o jtr. MarishePa<¥*>*'* *• inato;ia oe inkinivaif»e vi«ilou a Imiuensa *fn. **«» P*-«or «eeui.w», em mm-nanai, tendo palavra» eUt&ot.^-a&w, loealuando a» ba»Ha* pera a atm«.scãa e o m.ioeftu. narai» e milniie* *m

r-i_ik-_ri,H*-..» 11.» ,!.rtolta'» «w oho ali l«04- f?<•»«¦** «JOT, ilO» ter,**oi da
?!S__^^._.i£,l__! •»•*»• •«» íunãottârtai 8Ao|*^^»«-»fV pernrm por ní.

i-W e«ie**si»t#. iu d«i» mwaí.«•niardam r-ryarsso».-

ia ue melei tí« iamUut co*

r/tó.-li.» polillro». n<*»»*»
i»iuniripi«.«. drrr >*r um ri*
».«l>» fslor de colaborarão
para a nn»«a srcurança.
«-rmpr*» qur ria r»llrrr em
.'A«o. Dé«f mrdo. nrnhum
ouiro moliro que o» arlma
expotlo» ratar para a odlo-«a nirdi... Sé a»»fm h poderrmpreender, por rxrmWa.

q.00 relrópoll» sr'» **po«i|.
rrlmenle" ronslr*- Ia uma
bato milllar Ir irtanlr.
n*>r*rndr, 0 rlaro, do re»ul-

»-)do da.» rlrl<;oe*i muniripjl.»
Oe ante-optem...

BRASIL,

ESCONDERIJO
DE FASCIvSTAS

§ri7t*.víVniitú
''SOO um tflfQrania </.!
//«¦*/ Pm*, n rlrQiJn ii"

exército iootitteo, "F.*lrr.
Ia Vermelha", tnfnrmn nue o
ontlgn -i >. v-r..i / .- ,'¦-,•, i •¦•}¦? Ji,
Crlméfn na trmpn r/.r ocupa-
f.» nnziftn. rir nnmc i~.hrrhkn
« » <?9*n.» rf<r r,c,tnj.rt Vnlari.

retfdentca rm nt»»o pai»nJ« f4lam ,il*»o. ma» »abrm*
n« vi?ilu., do qur nincuém.

Nos aqui alnüa r»lamos
l»ner dr alinclr a *«.i.ir.i.. ,"ideal df»»r problrma. prin-ripalmrnlr prla «obrrilvrn-
rb dr muilo» iraro» 4o re*
cimr frudal r e^rraroerala.
Ma» o ódio rarlal é desço
nberido mire nó». Ao pa»>W qur nos » m:i....v fnido»,o r«-4,(..ii iri.iii., domlnanle"n Iat agravar a -nui«.i.i

•Ir mltciia r in.rnnriil ul<-
do nf-.ro. com o» lincha-
nir-nlo» rada rr* mai» fr?*
quriiir.. para -rxrmptar".
O POVO l.r.iMlrir... na su*.
ioialidadr. rf com repun
nãncla ésse* procrvio;. r a
hifHrrJMi dn» qur prrmilrmlal lituaçio, rnquanln da
lio-a p-tr.i fora falam rm"ilrniocrarln" r "i;u,ildadr".

Ainda aeor.-i. a fcMa rm

um -.utm Irm**, 1 1 •., ^,cau** 4» , -.,.,*,, 1. ,,,...,., ;„B,
trlr*,. pt..,f,n itiutrtntnr r*.
tula.nnrhN.

Tnri-, ,*r, patrre -„.„,>,
ma* irm uma r,ti.,.,,.,.,.
M>i0.,a* r/iv mh Vma tllaar.
yufa rhrllada par u..x ri:, rr*.
r»ntir*i, ptl,, g^lp, 4, w rf,l»or*lr,ftrrt. O* 4* -vi* campei,
nrnlrt drtut ../ ntniiiq «/,„ l„.
ri"* henrftetdritt* rio l *!*,!,>
.Vorv. | !*,<„ tUHntnl drtsittriit.tr/futa rttri na* reatòea *r.
rir .-.,,.. „ Inlifandin II p».rtrnadar Stltvtir* * n t*n^*/or
Pedra Aurélio fwam dnnla-
th* r.» üliima* rltttfirs rm
Stncfi-. * t*a* ríriarir* mal*
oriiaalaria*.

titã. nliaorqrtta r tallfundla
tignifirnm alratn. nbtruranli*.
m» «• p-Mem çtrnr Itmbêm ter-
ia* manlfctlttAes desatltada*
qn* »*iAn crlebrlíando * «•>¦
vrnariar fenomenal.

preUdrmo dn-irrou «ue ãsí-1S__»C02íí_fr*nc,í r*!ri«»S.,*lra
tia ofirKKjmrnie. 4e, í*,,°' *ali<*n«ou ralara

mem»» econdinieõa do pai»,-•uidando de que^itie» apenaido pura iK»iítiqui.e o de leia
ir;!: :-'.„. (IM ..í.«-..u«l*>. Jí .¦u violar a Cunsiiiui^ii e gul*
pear fundo a demofratw.*¦-.«* aera tccluiiuo o Patti*
do «*'.ii-..»i.!a. impontio pro*}tte* de Iti "laraua" o pio*lenuriuiu ca«-ar ui*tMUi-.»-. do*
ICRiliflSO» |r,ic.«.lt!j»lr. dl
povo que o grupo faicUla *al

1'Ulailio tmia*-4 e da iu»ifcr*i,c*inrlriioial. aquéiea quadro» pro-r*irai;i dacinctimbtr-ao e ira*rer rm dia a produção, r-nneiiormrs aerift.kw O dnv».tor. roroií«*| PranelKO deImitia Aqulllei. nio nes. o e*.loiço de «»im <*ubotdinadu» enwiiilie.^ d dififil *ituae>.
que tmlieiila. K»t«.v«» o ora-'dor 11a seção de m<>noii|ti»-
iJtfc •* trfilil-.l «IIN -» ..,,__*_r.i_.« ¦_

rara o itv-.ii xiniior aerla
que o general Unira agi»e
neutra orirni..â», culdanoo«ia» neee/aidade* ds# povo o a>i
¦ ¦¦:•¦>-.. do pais.A meia aiiiiitrlou n pirien- SVi^TciÍU*MM _*o iHo"id!,,a •*** »"«*nf»a pani"o"erí.<«, na eara, do profettor Ita- «rio rli"f*» tía »"fcâ,i "_.niT_ •'¦,{<' *"nlrnieiitar de 14 mi-

ua_ s ilnm •>Ua "•«• «• convidou f ,. .. .* ^ ' Sl4n,iasihí-e* dr eroteim * Aetoniu-Assembléia jjaòeii,. 0 noto* dai -^POfoStE-YIS**.'' lm deputados! que d^ria^m!0'*™1** t:! [¦¦*?'«. "í lare- lira F*nt rerlfieaçto d* rollmprenra local. '«•«.! «.."*T. **umpnmontá-lo a nas»

O ar. Arih„rFisr„efw„N-|S;. ^Z^X&£aa do piein elcltoml de ia- r.5rio__i iHrTríí,-^«tSS1?"
e da poMeáo da PTBrendo e
dlv*ur/o.*

'conàtüriM r.endór(!8 m° ^"^ FiTh3'n

iu* e verificou que o ojjerarío

ur«enria com queao quer impedir quo munKi*pio» iint»rianies, iu vtoflaanus* elriçòr*. fiqu«*m impor»!bultadoa de eiooihtr aeui pr«*leiio*. O aMunto metera ev»*me aiemo, a fim de qua nioi*j« íena alguma tnjuiuç*«»u te ueaue a lorallnçio dat'V.«- onde ae lorna neeewt-
rm. Por.propoiu do ar. Ou»*lavo Capanema. o requrnreeu*ali eom mala alta remunera- £tol£5lTSr rtatoT«_."*.% tendo t? ano* de ***«?*, Tido S^iZ." q w*

Üm «ir n nm% dr ca*», |,»*!u!L,'0í**_ . .
Cf»l.OOOXO. um «um», ermiI^íJ,a,"t,*t1,,____ ,**,**í,M'*t> o pe-

. 1 psA»ar uu!•'tnK»ÜADi: ÜK 1MPRESPA L. _ ; _.p0",,eame,*,c •->-"•¦ l**3biiiele do prr«ldè»rí.. [ff «**• 
J^^toto'*thoJn*\tm da «e*»io o ar. Hermes

pa-taar ao »*». m^bc5itt «J»*« »««¦* •"• aprovado" Ãi* 
'ao

ii^iiq no rxp*-.'irnte. vol* *•¦-* F"nçip.vt acsnfceimcnfoi O 11'ASi; K A IMPRENSA ' «-ri «m.uioaae». uma ralou rtbre o projrM¦;*¦—.¦».*. -1 i«m . _«__: ••»<•«>*«.. sais ,rPss,,í;lr»rr.rí;^4¦¦

CONFERÊNCIA DO PROF. PASCHOAL LEMME
Amanh... .'¦. I do o-jfubro. .u 20.30 horas, no

AuJ:'ór.'o rf.i A.B.I.
lnSrci:of ni$ rcdieôcs «Ja "Tril-UT:.i 

Popular" "A
Ciam Orrriri.»" 

^0 
rVomcnfo Feminino" c na'.cd.do M.A.I.P. <S. Joio, 93 - iob.l

*s*h0h*Wk[

l-ipreseniarto p.,10 omlor. a* <> bion?r nj0 ,,av^ cWoS- SaTftSliaMO.Iorios desccnlnm r*rc•> do tosímd» .*»*; de eeua nlérlus p

'**t+*m****+*m.m _,__¦» ^¦^fl-,-i,-^-^Jy^u*UK^rM.¦•*****»+*******,0*******>*0m*<*, MM^a ilVMMMMWW

Fala Dimitrov Sobre a Política

f*->nare»so
ar. ".•.-.«.-«...!-»-

outro, criando ameaimi. isto teve •Ordem do Mérito Civil.
quando neccnllam dr uri. nn-

«'Av.in.-prcrtiicrc» cm
benefíno ths Missões

1
IVrlrm 11... a puliliraclii dn »r

fiufnlr:"Km bcorfirio da» MI>.»í>c*. rea*
llrar-.íf-á liojr. IrrÇ-lfrlr», is j pl*>ll>lll«l«i íi Ml. in!.l.-.l4ri» «m'.".nii lioi.i\, n» Tratrn t.lii.'.«ii..., i i«ia<j imlili. 1. ¦¦ i*rntro ConMi*"íivjril 

|.rrin.rir- da |>rv» !<•»• j luclonalUla «Ir II..I .foco dlttri

PROTESTA O CENTRO
COMSTITUCIONALISTA

DE BOTAFOGO
Anlr a «ii.líiu-ia «II. iM.liri-, i rm tr\\ .rüc,

r> /»: "T««H<>«

*-*^^^t^^v¦M^.¦»ll^^^<vvv»A^%s¦^All^>Al^»li IO ALVO
F.CYDIO SQUEFP

Ainda nin r*friln do .*¦
f.irc< i/Ut lhe rtittarnm n* ; •-
ripteia* para c:ns*uuir n* di-
reit-.t rie pulrii^ncfin tia* mr.
mnri.if rio sr. Winston Cli -
rhill. anuncia "ti tilabo"

• mo» umo tlr mn* "cimpa-
nhat iiVortosas", P>.r nnt.--
rífio'". naturalmente, como
•icontrre rmn lAtla* ns rtini.
ponhas 1/.. "catedrúllcn" rio
In ttteifo *t*i baiotitit

.".«í./.i menos ri.- «/«/.» cr-
an>. mn sanln-murii •• w
pn.aliico serAo cnninilnt ;..ir
aquele vespertino ao Hi»
Casca, para receber n.* bcn-
pio» jo pari .¦ Antônio,

i tira viva ! I'*tn caravana
$ ii** *iii**ntf*t t/n nvtffi nutotizit*' .Io iSruò" ila "railo". r.eaun-
{ ifo a hrtr . rinqnf.e vesper-¦ tino, anunciada mndesta-
i nifnte r-i mnnehctlc, reni o

trtle definitivo sóbl n.i /.•-
n.iniiTiiK )!<• Vrwantn. Tini»
o que tr dir.rc. e o que rr/ri*
dn se disser rm turno do pn-
dre Antônio, rr.tnrn assim
drprnilrndn da pntnvrn do' "Globo'; <

Sc o resultado for nn*.'/;.
co, tr remos luitr.rftcltct max
ou menos asxlm: "ittlaurrs
sob o patrocínio do "01 .
bo" ,'. como as festivais . 'i
ilibi 011 mais evi roíiri* In dn
sra. flid-i Soi.) 1 na Prni» j

Ali,.*, rm ndrtas r-,...«r/i7- ,
arn* • bre o Brasil Ce.nli I í
o mesma vespertino dos .rn- $anunciou a vinda r/"< rim- J
vnnles ò elvillzàrdó "mh o i
pri'-nrln'n do "Glnbo",.. \

F. veremos em breve, na ;
murcha em nue nâo ns coi- ¦}
sas. o jornal da rua Pilei ¦'
c.oiirt dn Silva cnnsecuir jun- \
to an, Vaticano IndtllutncJat \
pfrn/.rlns parn os reni leito- <
res. E a mnnclietle. nn ou-
tro dia, anunciando ma'.:

uma campanha otUirlasaí".' ilhares de pessoas entra-
rãn nn réu sob o patrocínio
dn "Clnha" t

t'n casa dn ,lin Cos. •
quanda se discutir em Roma
o canonizaeilt) dn padre An-
tnnin, as ¦itórlflailes ecle-

liàsticas dn Vaticano man-
ttarãn buscar às pressas a

enlecão dn uespe.rt'no carin-
ea como testemunho defini-
lho.*i_r> ê por acaso que. todo
isse rtdiculn a que é lançai':
a imprensa brasileira parta
do mesmo jornal que vem-
st colocando,à frente, de tò-
das as campanhas mislif,
duras d: opinião na im-

prensa, da capital da Re.pú-
blica. ¦

!'. dia em que se contar
a liswria do nosso jorna-
lismo,, compreender-se.-à me-
Ihor o fundo das campanhas
vitoriosas desse vespertino, o
tte.u ímpeto "palriiítico", e
principalmente o seu hacio-
nnlismo.

AMo '... 'santas lembrar
nada, por enquanto, tn: ' 1
majs que o povo é inuitu
mai* inteligente do qur prn-
sem os macedos dn impren- ¦
.vn .«¦» 'ia.

¦ | __ A. _. ____ __ ¦ r> T^v '»—*v '"¦' 
",vs" •*"" cu"« ''t' nulorla I Imhi » lmprrn»n .. »«-eiilni«. ..«•interna e hxterna Da Bulgária 2^*-"^ ^asee«

çpni AruiTK a r-r\i\T>*-Tf,r-.* _-. -.-. ^. C-) *** °* inilre»».is para í*»e r»pcli-1 Mclliorrr.írnlo* «lc llolafoR... so.
I..««r..Jrbl*A A COOPERAÇÃO DE CAPITAIS AMERICANOS mas u.upmtd em, •:«'-«»"'• i»»m..«rr..i..í.i..»»,.,. .:..i.-,,i.. ci.n .irvi.bmenir ..íi».
IMPOSIÇÕES POLÍTICAS E ATENTADOS À sorpban a dÃcÍ f^rh?^i/l^M Jr' Tdcf •«•*»•"«*. '

PARA O SOCIALISMO SEM A DITADURA DO ITvOÜÍÀrIADO

,,'.,.,'.-T.*11 pan * T""»';'N-< rm Imci, oio „„t Imponliarn ^_^_..»_ •«••olvida cm dcfinllivo. "A nm. U J * ' " V V
IIMII.AII. \ in.|iren«a Inil. i-<inr| ç.... •. ||lir.-ij .,„« «inlrrii >ílv___Í-ílÍí^T*"v * * rM" '",'",t",'•!"J,, "" Mrrva» •! ¦ llrr.iin.trl*» '
para «ürulga »-. ri i i ¦« ,|,.!.,. , mnM rrani..** fí&M&^x^Z^y '¦¦'' " *l,""-'",,,n *•• mrrla mirn "rim — |.,- On/r, um •
lirtfl i :i. ntl . . i _.._ t _:_..! t...... _ . A._ _»l?__Kr_a!P __>*?•- '"«fr ' >." I.>f ;*(!'» \ rr ____•!.•_¦- .¦«_...*__ »__- i-i -¦- .*! -  ti -t ,*"_.« f»i..l
»'
pcl.i primeiro mlnlitr» Diml-
iiov i% pcntiinin» frü.-is |...r ura
corrr.«.niiiirlcnlc «I» .ir.-*., lomjt1.
n«. "S.iliinl.iv Krcnln-j P...t".

Ilrspondeniln a I Riiliídrl», o» falado. Unidos
stjlirc ••* planos I continuam ain.la blnquranrlo ..\

I capitai» !>.'.I-.-..T..^ ilr

Dimitrov acentuou <|nr |..nr
dr i-riar condifi.es .HVorívci.s
para «. i!csrnvulvlmcnto «Ir um
Inlcrc-lmblo «,...„,-,,.,,,.,, ,.„,„ „

p... ;i i.i*-. da

Dcmarcc Itrts
uma prrcuiilj
pnra rclnçflc» ccnnúmfraí
lilios rnlrc .-. HitlRirn c ... | p-.rra. Se .íi.s.m librrlado.
Rstadu.» 1'nlilos, ii sr. nimilrni : íssrs .-.-ipilais. „ (juvirno liiiltta-¦! i-l.-...ii que nn in..iiir.it,, at,ml i. us iilili.-nria para comprarcs.nv pcrsprrllvas nftn eram I ous Kstai!... I'nid..s miiqulnas
muiln boa», mns cspcràv.i qur I c «nilr..s arlicos industriai! nr-..um íiitiirn próximo mtllinras- I crs.irlos.
vi m cònsldrrüvclmrnlc.

"O K.n.ri... biilynro. di.vc
prcnilcr, ilr.r.ia sincrriimcnlc
cstnliclcccr rclnçòcs normais *
amlstosus, bem comu nnipllnr*•". n«l çôos rroMòmlcoK enfre a
"ulrrriri.i c ii-, |-*3t-(Iiis fiiiilns.
Precisa mus d«.- mar| ilnaria c
cqillpiinicnlos, rpic nos podem¦¦ fnrnrrMn- pcln Inilúslrlii
"niIr nnie-icaiia p.ir.-i lr.rlu.lrla-
H7.ft_.-0 do m.ss.-i nfirlciiCnra.''slniii'.^ di- .i.-i-irdi. cm -.crmillr
-< pnrllrii. •(•¦"•. ilu rnpltal n..rlc-
iimcricanu cm nns.sn desenvolvi*

FALTAM 5 D!AS!...
NinoH--ni

»"
"c arr^pcn-

dcr.T. . . Todos sen-
tirfio saudades.

f Ml

, INTBRVKNÇ.tO AMERICANA
"A* ir-lnçúcs econômicas en-

In- a lliiliiúria e «is I".lados t*nl*
dos", declarou ainda •. prcmi.-r
liilfi.ir... "foram bastante afcla-
«Ias pela conduta dc Mr. M.-iy-
nnril I:iriic*., rcpresenlanle po*lilii-n iiorlc-amcrlcaiio em Sofia,
qu? tomou uma atitude ln.-.lil
ao n..s«o Rovíron e sc converteu
i-m conselheiro da nposlçfiu rca-
i-í«iu..riii. diminuindo Rrande*
menlc .< prestigio dos Kstnilus
Unidos .io> olhos dc nnsso povo,

Ag.im rmlgrniltis búlgaros i- dc
nulrns nacionalidades formaram
nos Usliidos Unidos um i-..niilc
qin- tem p..r fim lutar roíilrn o
legillmo Rovirno liúlpnru c rnn-
trn a nossa república.

As boas rcl.iç".rs cnlrr ns duls
países constituem um alu liila.
tr ral, scnrl.. necessária a boa
vonl.iilr il- anilins pHra cstrlbe-
lecer Inis PClaçAo.i*%

O l',\l'i:i DA JÍULRAniA NA
1...0N0MIA EÚIlOPí-lA

O unrresp.indènle pcrgiiniuii
1*111 -CRUÍiln qual pr.ilcria ser n

•ík"SÍ%. ry)àíí
K._^_L«i~>__r*_*r¦-> • *r*. ..» *•¦ *.-_*-i tS

R."í «3986. A-'. W __íL-.*.v'.>.'v><í

im ii.sia.i.. >rrdade.ramcntr demo-•nillc.i. declarou, e istri prontaluirn iqinlar qualquer cfórço .,nini. iiitii:, dlrlfildo lontra ., rcnttsciiiiciili. da ameaça pi-riiià-"i«--; «• a política dc "ilrang
nncii Oslen" dos ImperialMas '
alrmâes".

" 1 AM IMI 11 PAPA d i
SOCIALISMO

Ml-

na urlp^. — !!. .'-r-r Rudgi«,
113 — Tel. 13*1117. ..'tu nia
principia nn Av. '.'X d" Selem-¦tr,., rn, aelmu do MaracanÜ.

Ira « ali* ila i-dii-ía dcsla rapilal
proibindo a su,, InMalncj» cm
pr.içi |iuli'ii.i, .-. qual se rc.tli-
.-jrin doinllIRi. último. '.'N d.» cor-
lente. 110 |.aij*« dos Ixócs. com
i-ri prngrrma .'Ivlco iccrc.-ill-..,
amplamente dl.ulgadu pr-l.i im-
prensa dota capital.

A prili-i-r....).. i:. (,. M. 11. acli.i-
..-i-sc plenamente amparada pelo] fuj;... pr-'.. Brasil !

III. * it. «Mini
p«"l«m r»u*)ir.tr.

snn ai... ¦. nio .>••¦••,-.)-, . p».lici.i scnli» p»i» asrriuraV • or
dem pública. f>m /.ie |Btu|lo,«•uberil h pnllcl» designar « l-«.
ral para a reunllo, roolaoto que,as.lm procedendo. n*o o frusl*
011 iir.pi.««i|ii|le".

O C. C. M. II. assim sc r\t»r
nind'. .-..-redita firmemente <yi"
«*ti cini|>riudo suas fin.-lidad**.
cslatulirlas, defendendo cm pri-n.cir.i Icrm-. » nos.i Constitui-
çfio mai. uniu ver violada prla
policia e «11 lntcrés*es »m .iAo.•I. pacifica e liihori.vi popul».
c'.n dc llotafogo.

Pela Conslilulçlo, por Ho|».

Irilo .!.- n>.%\a Constitui que j A CoiillisSo Orsaiilr-dor»."

Na Camada Municibálsgs mi cowiii 1 ia 11111
^^SZc^^mint]^ O QUE AFIRMA EM TíIT,HGRAR^A AOS REPRESENTANTES

Ia | 
¦.-

Criação Qg Departamento
Nacionof Oe Cocnerattvisifio
Discutido o projeto do deputado Costa Porto, na
Comissão dc indústria c Comércio — O exercício

dc corretores dc navios
Sol) n presldítielii do sr. Mil-

luu Pi-utes. reuniu-se, ulilimi,
a llumi-biiu de Inilúslriii e Cu-
ini-ieiu. U ar. .lales Machado rc-
lutou u projeto que dlspCe -ú-
lirc o exerci.io dc corretores do
navios, tendo o sr. José Ar-
oaurl sulieilnrlu vista du mesmo.

ORGANIZAÇÃO COOPE*
RATIVISTA

0 sr. Ilcrbcrt Lcvy apiesen-
tou longo lelíitório sôbrc o pro-
jclo du sr. (.U5ta 1'nrto, q u c
ilispóe súbre u organlznçiiu eo-
opcrnllvislii. Seu autur compare*
cou fi Cumissãu e prestou es-
clniTeiniciilos, «firmando que u
leglslnção lu-ftsileírii do eoopc*
ral ii i .in.., liiiniilliiáiin e insta-
vel, i!'in eotilrilitiidu pnrn rcttir*
dur o niu\ liiu-ulu em nosso |i I;,
.Ir 11 /. que provuetl a il. seuu
(iniifn pública, I-' muito i-i*r**':i

e cria cpiti.iineo.. 0 projeto \'\-
sa uma lei clara, susçiutn, fie-
xtvcl e ntünllüada, que seja üm
estimulo no progresso e à esta-
biliihiile do rooporatlvlsmo.
I.omliru o I (Jongrciiao Urastlci*
ro de Cooperativlsmo, reunido
em Sfto 1'uulo, em dezembro dc
íflíl e aborda problemas diver-
.os dás cooperativas i\c consu-
mo.de eri-dilo. cie Irobullio, es-
eolarcs, sanitárias, dc clctrlei-
r!-idc. 0 projeto visa a criação
do Departamento Nacional dc
Cooperntivlsmo. Após os escla-
rcclmcnto. presliulos, o sr. (los-
Ia Porto l-i l ii-oii-sr, lendo o pre-
sidente n;. >'¦ clilo sua presen-
Vi. A scs.-.;'i i foi Inlet-rui.pidn
para vulai-ão nn plenário c o
parecer do sr. Ilcrbcrt l.cvj- .le-
verá ..rr discutido na próxima
leuiiião,

Iiiinilrnr

papel da liulgúria num amplo c
t-irnl plano econômico, lanto
para a liuropa ocidental cumo
parn a oriental.

"0 
papel da Bulgária, respon-

deu Dimitrov. rcria ni o d • s 1 o
ma. ulil. Cor meio de suas rc-
l.içOcs cewnomi|...ir, com n lio ...
pa oriental e iicldciilal. poderia
cooperar nas exportações e ini-
poilneõcs no processo geral
reroiislruciio econômica.

ICnlietanto. a p, i, | _,. ;i r i ;, :ir
opõe icM.liilamrn!.- a unia rli',:-
são da lüiropi cm dois blocos,
ncid.nlal c oriental, l.slii f-.i
cxfttiimenlc .-. ia-.*., prla qunlnos rceusnmn.i n palliclpar na
Conferência .lc P.-.ri*.. convoca-
das pelos srs. fleiin c BldailU".

(i- eorrcspnndeiili1 pcrgunlnii
cntfio se a Bulgária prociirnvii
unir-se a novbs ii.riipnmenlos
do lesle. eoi-m uni grupo eslavo,
linIci.nVo ou dnnublniio,"A rilllgárin não lem lal in- |• eiicfi.i ¦ foi a rcspusl i, Sua
Sr.liiliii-ied.-iile eom oillros povos
eslavos está ligada n umn po-
llticn de cstabelçclmcntq de In-
limos Inços e coopei-ncfin com
os paises não-eslavos c eom ou-
Iros povos democráticos', assim
como cnm os grandes países do
oe'dente europeu".

Interrogado sòbrc se a Ilu!-
gái-ia considerava seu plano
bienal como parle dc um plano
mais geral ligando ns paises vi-
zinhos, especialmente er.m rc' -
vão no seu dese-ivolvlinetilo eco-
uômlco, o sr. Dimitrov disse!"Nosso plano econômico .le
dois unos c um plano búlgaro,
que tem em vista ,-is nessas
necessidades o ns nossas possl*
bllldades. Contudo, procuramos
naturalmcnt • a còopcráffio de
paise. amigos para a triunfal
rral!za$£n «leste plano cconôml-
co, que é excepcionalmente im-
portanle para a Bulgária c que,
segundo todas as probnbillda-
(ks, será substituído por um
plano econômico qüinqüenal".

Interrogado sòbrc qunl era
sun opinião relativamente no
futuro desenvolvimento das rc-
laeões cnlre a l.ulgárn c a Ale-
inanhn, Diniilrov .' -.- que pre-
sontcmciilr rt*;i ii'í'1»-'! i;-..¦ m.«ii11 r
a essa pcrgiiiiln. pois a situavíio
«a Alemanha ainda nàu eslava

d.-
..'a 1'iiião SovIOIlea dc 1"I7 ale I
nossos «lias. ou ««• ,-ra possível 

'
"nc a Bulgária tomasse um ca- |mlnho diferente,"ICm várias ocasiões", d isse |Dimitrov, "declarei, com apoio
numa análise cientifica ¦;:¦ ç..
Irutura social de nosso pais .
dc Mia situação interna r Inter*
nacional, que n Bulgária pode.iri.-.ir ao socialismo por um
caminho próprio, Isto .'-, s.-m
ditadura do piolclnrindo. Mas
isto, soii muitos aspectos, dc-
penderá lambem da atitude dos
I.slados capilallslns ocidentais
em i-elacfin à ItepúbCca Popular

l'IMI,.ll |fl

«A Arte c a Neurose dc
João do Rio»

Acaba de sair. cm terceira
billçôo, "A arte e n neurose dc
Joio do Itio", Interessante cs-
tudo psicológico, d.' autoria do
prof. Neves Mania, sobre a arte
.- a personalidade do grande
cronista c "conteur" Paulo Bar-
rclii,

Para que o latim seja
facultativo

O deputado Joroc Amndo rc-
ecbeu dc Piracicaba o sequinte te-
Icfjramai"Nobre deputado; vós, os alu*
nos da Escola Normal Sud Mc-
iuicc!, dc Piracicaba, apoiamos o
ptojeíci l.niçiido por V. Excia., re-
ftrente a nos tornar facultativo o
latim, Gratos, (as.) Arlstldcs
Custódio Silva, Henrique Ushcrti
Ncio. Irlncu Sales, José Carlos de
Morais. Abdala Ismael, Jo".o Fran-
cisco Schmldt c mais 128 assina-
t tiras".

IA AOS REPRESENTANTES
DO POVO CARIOCA, O EMBAIXADOR OSWALDO ARANHA -
ENTRA. EM «SEGUNDA DISCUSSÃO 0 PROJETO SòBRE Ò

ORÇAMENTO PARA 1948
D il ia 11 te o cxpcdicnlc da M*S**

l.oc-
uma

PRECES POR STALÍN E
M0L0T0V

BOSTON, ^H a:, P.) — Mais
de mil partlcipautos do congres*
so da Igreja Congressional dc
Mount Vcrnon rezaram na noi-
lc passada por Stalin a Mololov,
A oiaeno dos fieis foi assim
enunciada: "Rezamos por Sta-
Ii 11 n nossa mais Importante
oravão. Oramos para que tle
possa ler n sua bíblia c sc cnn-
morar .le .lesus Cristo, nrrcpen-
dendo-so de seus pecados. Que
Deus rijuile tambcni a Mololov;
.'¦'e lem ninilas e boas quiillda-
des. Oramos para cpic iM* po»-
sa n.RDlfestA-l»i",

suu uc untcin, u verenuo
liu. Kllho denunciou mai
vioicucu da clinmaiia junta go-
vcrnalivu do tiindic.to dos .Mc*
lalúrgicus. nomeada ilcgninien-
te pcio ministério do Trubalbu.
Trala-sc da ' rc5oluv'3o" ininie-
i" dois da referida Jiinln, que
pretende eliminar .,. sir.di ... >
Iodos os associados cum.llli-.as
ou lidos como tais, a juizn dos
inlencolores du inuin.iro .:..
cainoio negru. ..lostrii .. \cren-
dor i.uclhu rillio a cstuiiidcz d.i
medida cssenciulniculu i'asci.;a,
provando r;ue ela tere o para-
grafo ii," uo ai i. i 11 da (lollsll-
tuiyúUj c ainda u n\\. loJ, i\\\v
gúl-illliO a libeida.le sindical.

A sra. Uiilln ScliinidL leu um
aliaixo-assiiiaiio dc -II, campo-
neses de Jaearcpuguá pedindo a
cotistl-ucno dc duas pontes para
facilitai- o ti-itnspoiiu dos t.us
produtos alé á cidade,

sr. Bicho da Snviiia ende-
l-eçou á mesa uma Indleui-ãu su-
gerindo ao prefeito a colistl-tl- I
l'Au tle uma cslrndii quj ligue
ii Barra dn TIJuca n Praia d.. |
Pontal; no Hcci-clo dos liandei-
riuites.'rendo si.lo antecipada a oi-
dem do dia para discussão do
..rçanicnl", o gr, Arl Barroso
ocupou loiigamenle a tribuna
para falai- sôbrc a construção du
estádio cujo projeto eslá em se-
gunda discussão, tendo sido
aparteado pelos vereadores
.-'rola Aguiar, I.ncio Cstl-duso e
Carlos dc Lacerda,

M TliLliÜBAMA DO SH,
OSWALDO ABAM IA

Ao primeiro secretário d a
Câmara Municipal, sr. Amnrlllu
de Vasconcelos, o sr. Oswaldo
Aranha enviou o seguinte tele-
grama, em resposta à mctlsu-
gem que lhe foi transmitida
pela (.asa: -Queira aeeilar c
transmitir à Câmara dos Ve-
rendores os meus sinceros agra-
decimentus pela cordial meusa-
gem dc coiigialul.ivues, certo dc
que essa expressão de apoio
moral muilo me vale ao assu-
inir o cargo onde prucurni-cl
manter a tradição conciliadora
dc nossa gente c dc nosso pais".
PELO AUASTIíCIMKNTO UA

CIÜADH
Assinada pela bancada cò

munlnt.. (oi endereçada a mesa

•''
V iSk.'*''' A-A ''

1 ha ¦n/ir-i-n

.fi-

Aiitarili

uma ittdiftiçâo pnra qur si
ciasse ao dlrelni- du Dcpni-la-
iiicnlo Nnelonnl dc Obras di
Snncainenlo, .-. lim de cpic:

•- seja feito u eiirucnmcnto
de pedra no Ircclio cm que o
riu _-t-i-ii.iii_i.it itlí> dericmbucii no
inrir; seja feito o serviço dc rc-
drngngem c conserva dos canais
e rios ila bnlxndll dc .laca.cpu-
glllí,

Diz n Indicação que as águas
eslão invadindo as pliintuçòes
dos camponeses, caiisaiulo-llies
imensos prejulzi s c prejudi-
euiido ainda nbiistcclmciltu da
cidade.

0 onçAMIiNTO
Começou ontem a segunda

discussão dn lei oi-çnmcnl&nin
uo Dlsli-lto Pcdcral para lüIS.
1'oram discutidos e aprovados
dlsposlllvos dn receita, previs-
In cm uni bilhão, selseeutos c
setenta e nove milhões e trin-
Ia mil cruzeiros. Prevc-sc a des-
pesa em um biliiáo. solscentos
e cllleocnta c oilo milhões,
trezentos c quarenta c cinco mil
e quatrocentos c quarenta c.
oito cruzeiros. t*m "superávit",
portanto, de vinte c poucos mi-
Ihúes dc cruzeiros,

Pularam os vereadores Aglldo
Baratn, presidcnle da Comissão
de Pilinnças c Orça me nio, Ama-
riliò de Vasconcelos, Ltvi Nf
ir\ i-elnloi-, e outros.
CONVOCADO 0 SKCBK'I .BIO

DK VI \(,:'\u i; OHIIA.S
Por proposta do sr, Aglldo

Parati., foi aprovado nm rc*
qurrlmcnlu qur ped" a presen*
fl d., sccrclário dr Vineio:*.
Obrai da Prefeitura, no provi-mo dia r> ,|(. outubro, às 30.31*
horas, em sessão especial, puMresponder a queslórs sAbrp -o
orçamenlo, referente. » \\\%
linsta.

etivâçãp Dé
Professores
Interinos:

O projeto Campos Ver>
ÇJ-".). ra Comissão d'p
Educação - Votado
amanhã o projeto Jorge
Amado sòbrc o Salão de

Belas Artes '
r\

A ComluSo de -.ducivSo e Cu.-
tura aprovou, cm su . rcuniío de
ontem, presidida pelo sr.. Enrica
Sales, ;i mensagem presidencial,
que solicita a abertura de tira
credito para o pagamento de grü-tlficaçSo dc magistério ao proflDjaima Hnssclmann. .•

Foi debatido o projeto do „r.
Campos Vergai, que efetiv» os
professores interinos de estabeleci-
racntos dc ensino federais equipa-.
r;:dos que estejam exercendo ócr.rgo há mais de cinco anos. Ris-
latou-o o sr. Bcnl de Carvalho',
que apresentou substitutivo. O
piojcto foi considerado tno-nstl-
tucional na ComissSo de Coosti-
tuiçSo e Justiça. O sr. Raul Pl'«
declarou inconstitucional o sui*-
tirutivo, que classificou de legls-,
laçSo de cveeçSo. dcsmorallíãrrti»
cm consequêncln, para a demòera-"
cin renascente era nosso jmIj,

O projeto que concede auto-
nomia às Faculdades de Odonto-'
loqia c Medicina de Fortaleza t-
Porto Alegre foi longamente de-
batido, devendo ser votado rs
próxima rcunISo. A reunião se
prolongou ate depois das 18'h...

Na reunião de amanha, dever»
ser votado o projeto do sr. JorgeAmado, que cria o Salão. Naco-
nal dc Belas Artes, relatado pelo
sr. Barro. Carvalho,
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«1 irmtform«e4or*slH 00 frofito do deputado Atnaumrt. I*»»» i«**»* a!-«m«» j»t-í*«uii.a..
loet* 4» LtfjHcwiIrftbaiiiatterM do L*-f4- tèu\ itna» ti* lo,t.-|..r4.»rf* i'M.i**",ir* * ÍMlu"*. í«*4'1a"•a•''••,» «*°
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ter a tm *íln<tf4n meiseoda mm
O* trabalha-

»i,lmoa
niíior ft»*»
ec* .eior,
H.:>.»U-(- • * I» .|r:,. , --,;_ :
rs. t*ami>ai**ia il» aj**'iu au (¦«¦•
J"» «lo Ji^iulatlo -»••-'< Alua*•írj.i*. ret*Hi\o an .imi .-i.i - «.
ral d" ?5 ?» »••*.,¦* &. tmtm
• a "clapa ilnit*a"*.

J4 f-i-i- ocaaiia da eonferén-
da mlnrtrir.a'11 |»íla í>iii*.*„.
lá* f*fl«*ía **lii.Í!*jl. fj-ijn.!.. o
-f*-p»!!íS«*i« ... J*«ll!la|., |r>\í. U|M.|.
liinMni-* dn <****l»rrí**r h ror-
|r»ra*$o fA|*r» at .!• ¦ «íiir,» .'.-•
nroj«to tia í-tia auiniria, d»)
tiabditiadAr**» do l.ni.1^. iiiiu
rh*»i|>*irt*,'i»rain ein fiiiiii«*rrt ele-"fado. pari iram algum.**, su-
****l-***a «|l|t» Jl "l!'l .-„»¦,'.
i:*i'... j- i>,ni»'.ii dt* I,t*-|ti*i-
rfiti í*t,««i8l «Ia Ornara dt»í
DCptüldO*. a Ira vi»» .|a Cotllis-
téo de IW-- 1 .-:•!.,; do* Ma*
rilimtv.
-JCicnl

{itf*ii.i *U kl t> tia. ,**iti'...í-. -. |tulat*it* <» « bailatilt* itata t«*a*«cf ntai* ».'ii!Ki*« no jM-iit ti- asnnar « de**ml«t*iiuo •!¦« t».ma»ía irarintita. proeuramoi
ouvi-lo* 11a lanír» t!»> fosla-foí-
m. na licra do t%**trtuo »lo pf*.*..al dou PílalN:*-. da lida do
Mocanfi]^,
ETAPA IMÜ, VHHDADKIIIA

líAM'líHIA I»*: i.MAli

clamanltü.
—• *-I«**!íí<i ctjin a aitmt tHr#.

Iftri* do Loídf. — dlue *!•».— a tnaif |»«i*i|cfada « drino-
rr.í!ir.l ipjr. ||Vt<Rll.* TltfUf |*||.
lillltH .•'.-•.- ..:.,-. I: i| i:'..,-*..-.

|inl*irt)ta Iiiii -ii. roairiita; 9
Em fiítil» aw« jí«>ltVí iinjdf^nil-arfar por l*"i**iti it**la*

Irindt*, na 1'rara í*«rvu|o i*cm. j mado coiitrt. a a!s« •*i»«.vJ.. d«í
is*>k'. rmptanio açttanlivaaic.*-j tk'*,l'-,>
ll}"T.Í* '*. .^"W1? ••'••I »-«i''í««ti. "ida*-, fi** •> l*»f-il dn* i*>Ulfir«>» t» í dn ,-nira roui Cri 2'Jfi»

t|ii

oi marilimtH rui tarefas nut
navit** ao lati», oiiviint*» o
rádio-lelirs-rafiíia d.? j.a, $e.
KtIi.Vi Cordi-vil.

Itia.i-.i .. ele, «uc a rtivln.
dicaçSo ma.» .-•**.*•«• cnirt; u-»
l:*il-.illiaili'rf* t*. «em dúvitii
•llç")lil3, e por *U lini jtitlo
facrifitadoi cenlcnai o «mi-

——1 ———fc,

CAP8XABA8! Canéocas!
LEIAM A

«FOLHA CAPIXABA»
Mattaiinit t*« Vltrtrla. tln Espirito tSanic., publicando notl*rlírlo nacional. Iiilurnnclonal o ftlailual.
A-Mnutura nivial pari i.»!-. o Hrn-ll
Número ovulio no Diatiito l>il»r.il .
A vriitla .1 rtiia Bento ::i:--..... 33 —

Í'r3 "('«O
ír$ (1.70

L" andar — II. F.

¦*¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦*>

3bRa h%üm k Tráa
DISSÍDIOS COLETIVOS

DOS TRABALHADORES NA Iratt-formado em Uiliefncia e
nhnn^üí *>?* A«TEFATOS DE adiado "*i, • dlc". a fim da aer' I.IUIALUA — O julüameolo, niprida nulidniie da .lata datm virtude dc haver .1 Sindl- ai^mlilílu. com a reallzaclo der:«lo íusi-ilantc requrruio. ,|ilran- xulaçfiii nn r^rulinio sccrclo,

Jt u >-í:.:.,) ,1c ontem, ura prazo paia aprovacío da su*iilaçâo dopara contestar .i% raiõcs apre- üiaaidlo, pclu corporaçlo,íiitiiilja itclos Empri-findore*, vi. DOS TRABALHADORES NAsniiil,, indu-ir .1 T. II. T. 11 cnn- INDUSTRIA DK CACAU E IU-^id(¦^al¦ improcedente o pedido dc LAS — Ainda mi» c-itã em pau-autni-nto «Ic salários pleiteado Ia de julgamento, ü rtlator do
pela rorpnracSd, fui adiado "si- teilo t- o juiz Tustes Malta.re ''ic"» Csse dissídio coletivo Intcrcs-O T. II. T. 11 -i 30 Sindicato 'a a vários milhai es de trnlia-sUscitantc o p:. -. dr cim-o d:.-«s iliadorc», rm Brande nmero mu-
para a coutcslaçío solicitada lheres, cujos silários atuais síoresolveu üdiir o JuÍga*ncnlo "si- em mídia dc Cr*. -150,00. <n-nr die" : fim dc ser o processo <i»anlo us firmas emprrsudorus
redistribuído, visto entrar rm auferem lucros desproporcionais
ferias depois «Ir amanhã o juiz j ' ' capital empregado, conforme

. Orçai- 1'ontcncli, r|iii- deveria re- demonstrara mas perícias rcali-lalã*lo. nadas nas escritas dc várias fir-
dos Metalúrgico.*;.! - a

nova audiência dc conciliação cs*
tá em pauta dc julgamento 1-1-
ra. o dia 2 de outubro,'às 13 lio-
ra», no T. ri T.

¦A Jur' , uvcrnaliva, prclcn-dç acordai com os empregadores
atcâncçssiln dc um aumento nas' baícs dc 2á a 30 '.',¦ apenas para05. trabalhadores que nár> obtl-
veram ncnliiimu majora;áo dc
«ahirios r.o último ano. Os ile-
n ais. caso prevaleça o singular•córdo rm perspectiva, penna-ticecrão cm os salários aluais c
nenhum beneficio lera n corporá-
ç5o com o dis:,.ilio coletivo, poishaverá simplesmente a e:;tcnsão
a toda n calegoria, dos aunien-
los Já conferidos por algiius cm--
pregadores."Para que tal atentado não se
concretize, prevalecendo a von-
ti»de dos Manuel Cordeiro & Cia.
sobre as justas aspirações da
corporaçfio, é mister que à au-
diéncia do próximo dia 2, no
T,'. ],. T., compareçam em mas .-os, metalúrgicos, associados ou
nlo do Sindicato.

,í"cnhum acordo desprcsnndo
•completamente a tabela aprovada' *iç*à. corporação, ainda ao tempo
da..diretoria iegai c ratificada na-•Vembléia !iá pouco realizada na
sedcVlo sindicato, deverá ser acei-
?ospelos metalúrgicos, pois será
uma burla as suas rcivindicu-
çíes.

JDOS METALÚRGICOS De"*PE-
TRÓPOLIS - O julgamento cs-
tú marcado para o dia 1," dc
outubro, As 13 horas, no T.n T

DOS MÁtiCENEIRÒS — Já
foram realizadas as diligencias

, ná. escrita dc vinte das emprê-
sas suscitadas. O laudo peri-ciai, apesar de contei- algumas
falhas, deixa constatada a si-
tuação de prosperidade e segu-
rança econômica da indústria
de móveis.

O processo foi redistribuído,
e tem agora um'novo relator,
que dentro cm breve deverá
concluir o seu parecer

DOS EMPREGADOS EM HO-
TEIS, RESTAURANTES E SIMI-
I.ARES — O julgamento foi

portilirial fiiii-areeili. « i,r$ ..
9,00 |n»r "ripiilanlr. para .1"¦•lapa" tliirauli* a M.ig-ni. A
tlilfrfi.íB dt, «pialtdadtt -i-> co-
tnida começa, pnrianlo. n« dt».
e.'iilo V.*isu.il para a tripula-
íSo 't oficiaijiladi*. O que os

• ¦ . • reivindicam, o quo
o dfpiiiad-t J0.V. Ainarona*
<oiiipr*t»nd-u perfeílaniente
liem. •*• t-tiis a comida ícnida
twt mesa dos alojainonlos de-
ve ser igtial a (jue vai h men
do- oflcinii.-iPnra i**ft, «vi-

iilíiiíemenle. o dr.»con'o para
a "riapa" Ici-A oue «sei* imiai

I psiit uns e outros.
Enquanto ouvimos SebBStiüo

I Cordovil, a lancha atracava no
jenis do Lofda n nma grando

m«í.*B liuinana li-anspunh'i
íipri«j-s*id.imcnlo os poriíies da
companhia. Der.aiandd com a1 rcDoriogcm da TMBrXA PO-
PULAR foram parando, o em
foucos instantes uma bôa cen-
tena do trahnllin..ores corra-
vam a redatora. A par do= i.os«os objetivo*. pu**r.im-íi*- a fa-
lar .-em ncnnhamento e com
i-nlusiaj-mo.

Anatusiò Firmino, Sebuslíâo
Danla... omuarcudo no "Incon-
íidentn", Oscar do Cmnio Car-
cia, Wnldoniiro José do Nas-
cimento e inúmeros ouiros,
afirmaram quo a "etapu um-
r:i" i* n reivindicação mais
imediata dos marítimos o quepiii t(,nio dela não iiá divor-
Kcncia.-: cniro as corporaçCcs*.

Foram aléiii mesmo os ma-
nliiiios que se manifestaram:
o aumento do salários por wi
sd nno vhjia atender iis sua-»
necessidades. Daí o npòio imo-
ilií.fo quo levo o projeto uprê
sentado polo deputado Joãii
Amazonas, quo soube ligar
muna .«ó loi ns duas reivlndi-
cações mais sentidas.
APOIO INCO.NDICIO.\'AL .M»

PROJETO AMAZONAS
Sobre o projeto do parla-

mus suscitadas, de acordo com
11 determinação do T.R.T.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA Dii CHAPÉUS,
GUARDA-CHUVAS E BENGA-
LAS — Toi transformado em
diligência e odiado "sine die--.
ücrão indicados peritos para«liminar u escrita des empré-
sas que alegam má situação eco-
nómica.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE VIDROS (Fá-blica do Vidros Merili) — O
Tribunal Regional do Trabalho,
por unanimidade, concedeu ao
Sindicato su' itante um novo
prazo do 20 dias para ser rea-
lizada a assembléia destinai,
à aprovação da suscituçúo do
dissídio pela corporação, cm es-
crutiiiio secreto,

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE PAN1FICACAO
E CONFEITARIA — Já foíam
iniciadas os perícias na escrita
de algumas das vinte empresas
indicadas pelas duas partes. Os
primeiros resultados são favo-
ráveis aos suscitantes, visto ter
ficado provada a boa situação
econômica das empresas perita-das. O laudo finul,. porem, dc-
morará ainda cerca de um mês
para ser emitido.

DOS EMPREGADOS NO CA-MINHO AÉREO DO PAO DE
AÇÚCAR — Foram indicados os
peritos. Já foram iniciados os
exames periciais na empresa
suscitado.

!>OS OPERADORES CINEMA*
TOGRAPlCOS K AJUDANTES -
Continua n.-, Procuradoria do T.
S. T. para recebei- parecer.

- DOS FERROVIÁRIOS DA LEO
POLDINA - EsU em pauta dc
julgamento para hoje, dia 30.
ás IH.OO horas, no Tribunal Su*
pcrlor do Trabalho,

DOS M 1 N E I ll O S DE NOVA
LIMA (Minas de Ouro de Morro
Velho) — Ainda não entrou cm
pauta de julgamento, o que de-
verá ser feito dentro de breves
(lias. E' relator do feito o mi-
nistro Astolfo Serra o revisor o
ministro Valdemar Marques, ura
dos representantes patronais no
Tribunal Superior do Trabalho,

itv j-.a 1 do T.t ma. DiataOr Bar
|M»m e Geraldo I*. •'•* Faria*
»¦* divlararam a tavor dn i:m
di«i« -u...- na 1*1. .,.* xetitm
ftwtf*»rlr »o* fiiMlicalt»* a la-
ruldadi- «!•*¦ fi*<*ali/ar t* enm-
tirinieiilii «In autnenln «Ir .«a
Uri<*s e «Ia "'lana duira". lis-
• 1 <H'inia.o 11 efn-i-n 11 afrò.u
i**ral !••• m*u|H>.

Ma* a «iumIAo. — di««*
fíeraldr» d»* Faria*. —- «* i|tia»
... noisoii !*-iitilifalft* e-jil*» d*?
imi *r-*i!« «!•••** de sindicai-** í
t'm tt nome. I*r*fl.«a*riíi.* pa-
ra ií»n •!» It na* dinfco**
cniipanheirr.» da no**a con*
lia-ça 0 u."t> aenli» etlranha
c..mn e*l.i armileçriiilo depoU

* m>r•.•:!¦. •'•<*.-.
H. concluiu:

Adio r'»" **W <iue deve-
mo* dar M" o nnt-ío fip»*io
cal e lular peta ron\ocHi,fio de
k Oonussüo 1*1 D*'fe«a í-índi-
cieir*«,« sindicai* Ií^tcs.

Vilor Ribeiro Maia lembrou
a campanha de sabotagem
qu* o |>"CiMd*nt{) da Federa-
çfio Nacional tios Marilimnr
vem fazendo centra o projeto
o comen'-.u:

•— Laranjeira nüo pode fi-
lar cm nonio rtos mariiinin*..
Nós toremofi unira va* iirrui
Pederac-io Nacional dos Ma-
riiimo* quandii I.aranjoira
eillver fora dela. Eslou com
o ficraldo: eieiçHft sindicai.»
com Liberdade Sindical par»
escolhermos companheiros ca*
pazes de z«*lar pelos nossos in-
terosses.

Salviano de Souza e Arlsli-
des Carlos da Silva acham que
a aprovaçilo do projelo do
dcptiltulo .I0S0 Amazonas ••
nma questilo de honra para
os marftimos. Aprovado esse
projoto, as corporaçoe.s terf.o
(|iio so lançar novamente a Iu-
Iu por uma lei que disponha
sobre o.s alojamentos à bordo
do? navios.

li' uma calamidade o que
so vi* à boi-rto — (crminoii
íj-ilusllnno.

PIHTE SUA CflSn COM

PL/ISJI-COR
«' DISIRlBUIDOR 

',•

ATiY N. CORDEIRO
^TEL*W2'-090 3'-tf» .

!j 

r|ti| t*****ttm, lf»l fUilt ***** i»»;i
|a.H» l..-»lMl f*«A*lfí* t*4t* «|=«<
tn *-\mem mmr t,wir* ttm,

f-*»*»-' * Ue *%<, me alradett,
Itttdê *n e%ttí4td** 4 vwliar tm.
Ide imít*». ii-Mia-i ,.*., i.ki,,'¦"¦'•' *m tmuml 4 tktr d*.
««Bifa *m*U* la|«rlfald't * ll.',H.tt' *»m « wm/Hi t/tui", «ia» Mi*.«!*ra me d,r .k .>-»,.. *mh
I *»*"»i m **%* twdia mtitir,

tte mt»** alrtuiAi . s.<di4ii«*tm> fiirwim tm f^it-r dn *».
infaito. i.t-'i*M«i 4 fí-ar s^y,,,•• • t#.. i-.r- al.^.nlar t »*m d«r.

I «ir diiril**, ai.ai-!.,., Hirleo **t
! ttoauls. l«-l a.i.-i r*i tajtji.'.,
i .-1. .1-1» rarí**-*. **m i*r «tirrit-*
f * («d*» *#i»*Nal. ntm m d«rt.iii.

$*** **r l«"r, p-rri*i<. •t-nh. pr»..*a» f«tm mrn» ,-ir-., tu um
«t#, Mai. >U l-i-*-.t tp,- Vf,|,^
trabalhando 4"**ne. 1- i. a ne.
• • ¦¦"¦•.-',. mr .!.,-«. *„m* rM
»i«* rtlava m* Kollodo l*m. Ira.
nalbtl t. ,1. in.tif.. ti-> 7 4- tflem.!<•« »l# dua* 1.1.. da laide e

| fui pira ratai dfKaiiw. Mal
atitftirí t> me dflttl. rtvatil o^«¦ *•* que tm*** .j..-- ¦•.. - ...,.„

I"* par» ir a Amparo, rairr**r•• rarro de .»,",., , drvrr parao Itítt, La <|u«> nítt .,j,',u,,
i»ii» níis. lint.ri • ,- -• fm eM.

II*». 

iioiíii. aer *e « f h¦»•#»»
A nttlte « t /<i p-irj0 m-«,.|AMbui«-.r a lâa-rtifa ,\. ,»„., r P„
ooIm .'ii ..•!,. quando ma apit*.
M-nifi ao sat-rvi^., éle me dru a-conta*, tem .ir Indrnliar e tem"»(•¦• prt-vitj. r nrm m* mentt*.
para aninar a c-ailelra. r».,» .-m
ria nii» p-t*.. mr -: .r ii*...
rm !¦i.*«i nt-nhura.

IMoií lutando eom difírulda-
t'r». p-d» jK.ii rhfle dr família,
trtiho a^uíutl de t*a«a. arma/cm
r nutra» roiaa* mal» a paiar. Nâoou tu .. -.tte - ; , fom quemítr fa« tlrtta*. Trnho proraa decolr-a*. t|ue íoiam rmrrr*ade*
na rar»ma firma e cora quem"ff.s.lcfu n mruni), r rlt» fira-
am ralado*. D.snt.- dltto rtr.ir*

r. ao Posto daqui, enlío o idrn-
lifleador iii.n.Ii.11 para éle este
liilMr: ".'r. .manir. Saudarfíes.
f» imrudi-r tia carteira pmfi».•(•mal n. «3.*$,\ tíri- 83, qu«|*xa**e de que rsja firma rrcuta*
ao a a»»inar 4 carteira e o se*
nhorestii inrurs - nos ailiRosdas

j *-#. P*«* **m* t**lmm f*mi->.: ti» "miwca-i-i rt».* t* f» |>«i'tm tm 4**** tli *tm 4 tim*
411*- i.*.. fr-ãti* mM Urfmk ,;,
ttgiíitm » ttwh ****** * Idt*.
idiiatlar di*«* *m* flr. t*tt*t 4U«" ' •? lr»b*lliiMat, 1.<a té l« *¦ ¦
*'* para lr.*!ii*« ta-a 4,h.,m»,
ws d»* «*».«---•..,.- raM . ..lt.-
liu ||*Ja |Si»4tra a .'l-t-a-at tOfUi*
t*li, t*«r í»|w # r,*t f*fm *tm tft'
I* *>» tt, d*l*f>tt*i ifii»*»*l 41
ir Hulha, prdin»H « f«*«tr dt !«•
iftar a* «.......-.»»;.» t- -»iUh ...
1*1 mim. i»«i| ji p*(tt*«fri o fí».
ral i*^. dhfrias »*»«* mi t*m%»
d.qi 1 » u mr infurmaram «pi*
Ot etiê «iaianda. fa.) Míimrl
l*«ta.... .'-» *jt,i„t, harra Man.
•a. ?i •i-i;-.

-£_^-s-(. „w * mt*
mmmmtmgitr H' | trTi ^****Mt

? K b \ 4* wH\ '-.r-S-í «a**-**

» 0**Mr-~~£Zi?**-* **** ^M "¦*" mwm

imMmm •à^*,**,**,**' m%

5 OE OUTUBRO^ M.AJLP.
.-. ü i"«:*t-

NrlaHa <f» tniiuna ec***'+**
Ai. Uttvatni» Afttaiaitr Ca* -« 107 • IL*

< • • •• d» TRIIUNA foi»*- - *«
fins Un 1 *-¦-•-• 1 V

'¦" •¦' -> - * CUHf r>n¦•«!»
Av. n.t OraitM. t%hV' * *.-•".'

iMit da M. a |. *.
Rua S. •-•¦ •-1 *¦

M O D 1 S T A
EXECUTA QUALQUER

MODELO

PREÇOS MÓDICOS

Rua "nchjcle 7 — Sob.

FOGÕES A ÓLEO
IM PRfSTAÇÔlS. SEM MADO*
Sem torcida, um -nttha e min pieiiáo

FOCAO DI DUAS BOCAS. PaRA CIMA
DE MESA POR Cr? 416,00 _

Ná própria fáturien .1
I1UA R1ACHUELO, 318

FALIAM 5 DIAS!...

.lífl I Strffl
Churrasco — Bar

Fruta.s — Doces

QUEIXA-SE UM C0NDU*
TOR DE TRENS DA

E. F. C. B.
F» carta dirigida* A neu* ir*

t"u*Mv o ..-.-. -sa i dr trem da
lí.F.C.I».. y.stm PrnrtM Cvb.-rio. «rrla. per a-too frt-m-éjio.
por in r*>-"•» *-*•« dr coníono-rara o* ..-.-*.:-•*« dr irm da
Crntral do Rtatil. o» <j.-*i*. per¦-,« do .-. p.-.-ff.!-.. das *.»»
ruala» »*o «-"ti-iitt»» a pemotir
rm i>.-.i-Pi- -o laalayntr. rm
...in**. Grrau.

flVacrrvr o r*lu|ci*U a Mijulr.
a. <-'.,.*•¦•« dr hlga-itr — aa•arnt-tt Miliíatóris* — do dom..
lofie. Pciplra-t ura ar viciado.
•¦."¦'lt'. a r-equrr.a Sre* qur í»le
oiupa. Pira r-rlher <os*prov*a'*o
das suas afirmativas. Mario IV
relra m*.1ou-ncs. acompanhando a
tvria. nm mínucioio rsqtirma.

Encrrrar.do a sua cana. Iníor-
taa qur no refrrido dormitório
as cama* sJo deleiiuosa». mal (or-
r-d*s, srm lençol, travriseiro.
ironha ou cobertor. E aqueles
condutore* e a)udantrs que nfio
tiverem roupa de sobra passammal. principalmente, na r-tac*o do
Itivrmo.

Ii

VICENÍE CARVALHO
(VIL* K0SM08)

P-rdíU'»» rrir-Sorrit "Benet". cf,rmsrron. Prde-x . qu»m t*ncnn*irar rntr*a*r 1 rua .laborandlr.Kl, ou telrfonar pura ;<¦¦*«*¦¦. por
ChfArJulo.

0 «li D» Dl» DOS
B01»NAinDAB01Cllll

O ".:.t-..:..,i Regional do
Trabalho, na ««Mio de ontem,
!<¦.'-¦:.. '...-.«. o dUaSidlo CO*

letivo «useiiado pelo Sindica-
ti dot. Trsi-1.:¦.:•*. -j na In-

¦ '¦:¦¦* <'-•• .-.•".«¦:•.*...¦¦ de BOT*
racha, contra o Sindicato pa-tronai, reivindicando aumeit-
to de salário.-, para a corpo-
raçiaO. No entanto, o Sindl-
cato stucitante, por intemii'*-
dio do *cu advogado, reque*
reu ao T.R.T. o adiamento
do .'...:...¦.;•:.•., o a '.".:•.'¦•."j-,
de um pr.i para contestar
as ....".. apresentadas pelos
empregadores, razões essar
que visam induzir os juiz»
-. a ',"."....i.- Imprccedente •¦
pedido de aumento de . v..-.-
rios.

O Tribun.il Regionol do
Tratwlho, por unanimidade,
dc.Vrlu o pedido, dando um
prazo de clnro dias para apre-
sentaçíto da contcstaçào. Ten-
do rm vista o fato de en-
trar em íérlas, hoje. o Juiz.
relator do feito, adiou "slne
die" t Julgamento, pois novo
relatair terá de ser indicado.

PROTELAÇÃO 1NJUSTI-
FICAVEL

Grande número de traba-
ihadores compareceu ao T.
R. T. para assistir ao Julga-
mento, certos de que volta-
riam para suas casas com os

salários majorados, e em ba-

$es capazes de ateaoar-thn
es ¦.*:..**- dificuldades que
r-iito atravetaundo presedw*mente, ganhando salárioa da
fome. (i ;.::•: • tildo estai pela
hora da morte. Fkaram de*

¦ tt - a.j. e aUUdoe. ao
ve:-'lcar quo perderam um dia
de trabalho inutilmente.

ú per..do de adiamento pa»:.. ap;e*fni.nçio de rai<Vi tt
uma q:;- ¦¦>• 

que a dtretorU
do Sinclrato dera explicar
tiinplati.ento à -orporaçlo.
pois tai contestação poderia.
ser feita na hora do Julga-
mt-nto, evitando***, as-im, o
nòlamrnto por tempo lndeter-
mintido. cujos reaultt Sos be-
neficlario, apenas, à clsss**
patronal

Êsse falo è mais uma prova
da necc/tsidadedea corporaçlo
unlr-je e.-..!a vez mais n-ss w»
cais de trabalho e. principal-
mente, ctentro do Slndleato,
a fim de cooperar com a di*
teterta, os seus atos e exigir
dela satisfr.i-íio de todas on
iititudes que tomar em defesa
da col*il\idade.

DR. PAULO CCSAR
PLMENTEL

DOENÇAS E OPEl-ttOOES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO: — Ru 11* dr Novembro. Itt
Telefone: 6P3T . NITERÓI

TRABALHADORES
CrS 930 00 Rádios do diversas munas & Vista e'' a Prazo. Consertos, troca e reformas.

ALFAIATARIA:
Feltlos Tropical o casimiras Cr* 220,00
Costumes caslmlrnB o Tro-

plcals  CrS 816,00
Cortes do casimlrns desdo CrS 85,00

ÜOFREVODEMADUREIRA
(Aberto atú àa 21 horas)

j v. curtas«Longas R"a Carolina Machado, 504-A

'^*^Í

Dispostos Os Trabalhadores Da Carris a
Lutar Pela Extinção Da Fiscalizaçio Secreta
A diretoria do Suidicato, em entendimentos com a empresa, obteve anistia para cs demitidos esuspensos ate o_dia 28 passado - Isso não basta, segundo declarou, em nossa redação, uma co-n^ssao de trabalhadores - Querem uma assembléia para tratar da questão

oie.No T. S. T.
o Julgamento Do Dissídio Dos
Ferroviários Da Leopoidina
Extinção do horário de guerra e pagamento das

horas extraordinárias, é o que esperam os
reclamantes

O Tribunal Suprcoir do Traia-
lho examlnarú, hoje. o dissídio
coletivo suscitado pelo Sindicato
dos Ferroviários da Leopoidina
contra a empresa Imperialista in-
giesa, pleiteando a extinção do'horário de "guerra" c o paga-
mento das horas extraordir.ár.as
feiUs a partir do dia era que, ofi-
ciaimente, cessou o estado de be-
lincrância entre o Brasil c as nn-
ções do eixo, até à data pre-sente.

Os ferroviários da Leopoidina
estão submetidos, desde os dias
difíceis dn guerra a um duro, mes-
mo desumano regime dc trabalho,
Finem o dobro das horas diária.-,
dc serviço.

Sobre essas ainda fazem hoi
extraordinárias, que a usurárla cm-
prosa paga sem os acréscimos \ te-vistos pela lei. E' de fato um re-
gime de trabalho escravo, o exis-
tente na usurária cmprèsu estran-
gelra, injustificável de todos os
modo.-;, principalmente se levar-
mos em conta que a guerra ter-
minou há mnis de dois anos c
meio.

Uma grande massa de ferrovia-
rios, deverá comparecer ao T.R.
T., na t.irde dc hoje, para assl:;*
tir ao importante Julgamento. Lá
estarão confiantes em que a mais
alta corte de Justiça trabalhista
do pais saberá fazer justiça ver-
dadeira, nüo só determinando a
imediata extlnçáo do "estado 

de
guerra", como, também, conde-
nando a Leopoidina a pagar as
lioras extraordinárias que lhes
deve.

r%te

COMPRE SEI";

&'$
f!?i

j Ótica Continental
Oficina» própria*

FILMES E REVELAÇÕES
Rua Senador Danta» 1 1 3

CONDUTORES DA LltíflT, cm palestra com a redatora, afirmaram, oue uma assámhldln „oente que o, trabalhadores da Canis reclamam em todos o,iTcaistlè
Agrava-so dia a dia o descon-

tentamento e a inlranquilida-
dc entre os trabalhadores da
barris, em virtude das violên-
cias, arbitrariedades e punições
injustas de que tem sido viti-
mas des que o Ministério do
Trabalho reconheceu à LiRht o
direito do manter uma fiscali-
zuçfio secreta sobro os conduto-
res e fiscais.

lim lódas as Seções da "Car-
ris" centenas de trabalhadores
tém sido suspensos com priva-
ção dc seus salúrius c até de-
mitidos em conseqüência de"notas" dadas pelos tais fis-
cais secretos. Dal se originou
um movimento que cria corpo
entre os empregados da Canis
o que já ecoou na Câmara dc
Vereadores, em prol da extinção
du fiscalização secreta cujos
abusos o vereador Ari Hodri-
gues da Costa tem denunciado
energicamente da tribuna da
Assembléia Legislativa carioca.

üutem novamente, esteve em
nosia redação umn comisslío dc
trabalhadores de Carris, com-
posta de condutores da 3." e ila
1." Seção. Alfredo Maurilio dn
Silva, Jorge du Silva, Elizcu Al-
ves do Oliveira, Deocleclo (.or-
réu, Kui José Vieira, Francisco
Júlio Rcmiz c José Filipinn fa-
iuruiii ucérca da situação cri:!-
da rnlrc os trabalhador?? pela
fisc;i!jz.j(;-ia secretn *) sòJ*rc -*¦
tii-ivirm-nlii que se processa,-iil-imente lodo o pes-•ininhia, para - luta

pela extinçSo do corpo de fis-
cais sem farda.

MANOBRA DA LIGHT PARA
SERVIR A REAÇÃO

O motorneiro Elizcu Alves de
Oliveira, da 3.' Seçfio dn Carris,
conhecido na sua corporação
pela posição destacada que sem-
pro teve nas campanhas rcivin-
dicalórias dos trabalhadores da
Light manifestou a opinião sua
e de seus companheiros sobre
o que se passa em torno dessa
fiscalização secreta:

Estamos convencidos dc
que com a sua fiscalização se-
creta, como está sendo feita, a
companhia está procurando ser-
vir a reação, criando pretesto:;
para que os trabalhadores em
geral, c os trabalhadores d.i
Light em particular, sejam no-
vãmente atingidos pelo terror
policial.

Explicou, então;
Estamos todos sentindo

que a opressão de que somos
vítimas é enda vez maior. Des-
dc que foi crindn essa fiscali-
zação sei-rcln não lui mais li-an-
qullidado c nem gni-nnllns paru
nenhum condutor, Umn situa-
çfii, como essa é ile levnr os
trnha Um dores ao desespero. Sa-
J).*n;ie mnltn bem que, nas cnn-
ilifúcs em iiiii' estamos, cnm o';os'.o Kovírn.i manobi-ondo um
grupo fascista, um dá cA aque-
I.i palha pode ser aproveitado
pela própria poliria, junto rnm
a -n.préa*. « outros grupo» da

reação, para provocar uma gre-
vc, que seria afogada em pri-
sões c espancamentos. Contra
isso é que queremos alertar os
nossos companheiros, pedindo a
todos que se unam, a fim de
que todos juntos possamos dis-
cutir a situação e Jutar por uma
solução dentro do nosso Slndi-
cato.

A DIRETORIA NAO PODE
MAIS HECUAR

Falou-nos a seguir o condu-
tor José Filipino.

Contou éle que a diretoria do
Sindicato da 'Carris acaba de
conquistar uma pequena vllô-
ria, atuando desta vez em de-
fesa dileta dos interesses dacorporação: conseguira, ulra-
vés de entendimentos eom a
administração du "canadense",
que todos os condutores e fis-cais, suspensos ou demitidos
em conseqüência dc denuncias
da fiscalização secreta, até odia 28 passado, fossem anistia-
dos,

— 0 que esperamos agora, 
acrescentou, -- é que ns dli-l-
gentes do nosso Sindicato, rc-cebcmlo o apoio dos associados
c as nossas congratulações poressa vitória prosseguiu con-
vocundo umn assembléia geral
parn quo se possa discutir essa
iiiimISo c que a dlretm-in tome.nua posição ao nosso Indo. pelaextinção da fiscaliz-içáo siiemla,

O que é. falo, é qur a direto-
ria não pode niai<, rr uar. O
que já conseguiu não ti „ \w.

>o Sindicato è providencia ur-trabalho.
tnntc. Queremos ir até o fimem defesa de uma reivindica-
ção nossa, que é justa c senti*dn na nossa carne como um fer-
ru cm brasa, — concluiu o tra-bnlha.-n-.

ASSEMBLÉIA SEM
TÀ7,T>AH

Alfredo Maurilio da Silva ti-nha, também, o que dizer. Ké-lonesies lermos:
—¦ Nfio i-econhecsraos essafiscalização seer-ta. Isso é me-todo nazista, c não admitimos

ser tratados em nossa pátriacomo lütlei- tratava os traba-Ihadores o o povo da Alemanha
quando era o senhor do.pal» eomassuas tropas de assalto.

Também não achamos que aLight náo tenha o direito deiiagar que. •.„" super - (|»éa"|i
queira e punia paüt-r, Dlnlteli*-,e quo não lhe falta para isso,0 que reivindicamos é que **.ses liscals se apresentem a nòtfardados e com iIlBtlntivo» «uarnnrqueni u suu função,— Apelo para todoi oi tra.Imlhadoros Ua Carris qua «aunam paru d„r 0 Mu (tf)0,0 .
nossa diretoria. Somente asiltao que o presidente do Slndlcatri
Poderá ter forças para convo',e»r uma assembléia a dcl-j»inuc oficialmente, e de aeonW'com o8 Estatutos, o nosso SlnSi"ic-ito inmc posição. Se a tílí"¦«'orla nío q„|,,r ou DÍ0 mj(T cotivaear ,i nisainliUia, *fl*; iue fomos de cuidar diavo Mjá virá tarde", ~ termi-Mftfl
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*R*H\»(» it0 A,,,,J*J l|f|«Df»«t*}fi;0 1*1 |>

DRSFILB RE ARTISTAS [POPULARES
ô Hwi»*» ¦rtffli-twrtflt * iawrtw«aMt !»*}» ««,#*•.

(lia «iu* *bfili,»hu ««grÜMI ííjtaw «I» I *>s'a «J«* .t».., . •, («,(tf. utunfai M*i<t«t««, r«Mti»»<Yiír?»r «w» fíHts»4 mm i**»»
»ía «*i i»«r4««4i»i*-j.| i, «. jiniiiuir j„ «jd i«i 4« .m,!r =..:...

tuj : .-.r.-ii». tMtWL <í*!*>t-r<i«. «I **r. I:«íi*.rt Duíam.
'f*.'-«rKM «1*. Ofkinü 4» rM.v*Bt«4á l'. -iüt-j».. ||«jí.ta II.**..
mro), «ju» #««**«,*>imiti* p*Hjm\kri4t4* **nr* i****.» «••'«i'.»».
DMirw ti» «mNiMio (*ma «wier 4«j «Mt»!»»».

-...*.:-,.\ OA W!ttS'> W 08Q .*.!>\ttüflA fs\ FES-
TA UR SKPKTIftA

a ntiniiNA ww:w« -MUtJksr* *«.»n»4 i..i..,um*
etllrtnifl» (ta* ¦jiitJUt*» «*t»r*».ift*l-w*. «i*> Vtm «I«j *<|>*ti,**

Os trabalhadores baianos
não homonageapão o

ministro Monvan

CONVOCAÇÕES

V,

b* m

ll«nj#. a» I* hwa». im Mtie .»«» MAU» — A Gmviãa «le
Al«i4i .;«» r«t-:*-i"»i*-'i<» MutliVllttií».

Hoje,a»t* iior», imi m*4# tio MAU* — A Owbiio «Ia
AíI-í «» l.«!->.t«» «Ja FtMts «|*> -.<! r»ij.. lunlamtmU) t*m <*§
tjtttHM&s tV*è, irititt.'». ÜPft}. Ul»*». AtfHlifw «- 35»*U».

H«»jf. «i |iÃ« l»«*trtt. iw t*\* «t*i MAU' — * !.* a» (Io*
ml*»*$M «|.« Ajinin |i|3»Ja«. a ilmmtâa «I* Ali *i'ai?ll«j 4a
Pfilta .ír» .yrlilt*.

«- . i; à» m ii..j.», na »*,!>• «|.« MAU* — .'.*•¦ ai (Io-
n.i.r.v» ,ir aiiMla «l» i =,'.*ii*u «Ju •"ii»:.» — |*rfa. da Re-
|iúlilit*a iiivlitili* tapa), —

PROBLEMAS DO ENSINO NO BRASIL
H .' »¦ ¦ ."--4 amaul.*.. li 29.30 hora*, no Ati<líl«*rit> «Ia

ADI. a **.|i«*ra»la iu«nl«*i*/n«*ia «Io Prof. P*«o#\ Mittin»?,
IrVltira «ir «rt.tt.t-r4 i.« » !•!»' |.|i.|iHi»-j* «|i| rtlflltO «I» ItAMA
Mtria. I • .;»> «•... f ,.,:!¦.. :,-.¦ ..:»..! ..:¦, ,.. ¦ «*.««« ato oi
|.ií«»t»'rl«n »la l"M.. t">li; s*»iii»lli*i.«»i «l«s l»f«l«*#iotTí e Uni-
\ri*>l«*4'l«« «l« l'«IV«i.

fCanelai .¦•'•¦ , ..- i

«jaVi í".

«ti V*t*t«.«. ,« «II») «*«f*»
;¦¦ >.U.-.|. r ¦¦> .\»l..'i«*t« v» |»«f»*"•'* « *r#*»;ii# vil»»» «:« Mlt
>;"»"' 4» ..«*i».. -<««-. M<

*-» -••• I:»->.;«»•¦¦ , a «>¦* rMt)>
aV, «»«..:.« .,-< *r<*##«4tt t«*i'
i»s*#i*tí#i IN ««ti*» w»vl« h*s
t^r**»*"', T*l aitt *í*«)t!«f, *n<
««•!. -.' I .:¦».-. ...-»«, «Ilfr
»..i. _..-;». § «...n.i» «tf «jtit bi «|
. ~;>>i, »:< i.»:»i»..! ¦¦; l*#«#r
**»l »*4l!r«*' .= ¦ *M ¦•.. » ; i i. „
Ir», tw Cüttir. ui» t«tt#t»ii»l dt
,"> onl aHta>*ar»«. r*w ai»*»»* ã
>aa «,b»i>*««i.« taii .»maai«i*.
aa ««f*rit.n-»* Nmr«» *»•*•/»•«».
iam .» ».»» ..«.,.. •;«««»¦..'(.«•.
coa, a (im «St «Jnioi««rarar a
l*'M. I. a »¦*• '«í••-•** * i*•*»«•
ra •<«..í-h«.i;» »;.«¦• «• «> r •**<
>« * lütiiii. «I» :.-»!..:».¦.. Ir.

¦» • ...•»;.. tk »*¦ ..->.«-,«w
«»j.b l. a» .1 .-;.-. j».|-í«!« «S|.

'•»-« a rtta •«; ii »'
O • «- »» m M6MORIAI UC

Mil. ASSIXATVRAS
Mula» (*l»**« f'» ••(oi*'* «iw

r»l»lw«t*m ?»» mu* da», ««««*?•
•*m »<WI»i »« («.Ir»/** e l«*i»»
¦:.- u.t.>ih•-. 1'».!-. Ml*»* a*m.
i-",. i dn tniin taorlrafato
?iiwlkil. I-Hiam »•» ifalnlh*.
«$<*rr* f|«ir at «wloattam. «ütr*!-
da ttr *UaU«i'*»*lo*4«»* |»«a
«tlfír o cumi>fitat-oi» da &>af
li.«kln.

Dltulctda a «»'"« d<> mt*

Mrtol, *t% «i.i.»».« i.» , «-
Mfttikini«» h* t##»i»«, i
¦¦rtllUaanill. I«..:r..., , ....
riat| *>'..•»• .i.» c o ntnni ffst,:.í.«í.-. tm ««ral. Mutatana
?!»«? Ult littat Ktv4» »Ul»i(«V*i>«
<í' t((lftw fará a »»?»»-. »w*
»?*. |iV*m #t*»n«»'*i-*.)»at*r.'.» dr
apíiA t*»« (alH on»*»»4* irtrr*!.
* «im 4í**v#nw «ib», *fim» •»»>
Ma, ve ttm raradttliaKtii) ptU*í»Mt»i»«i!»« à i^«««Mii»mi. «
(r«ia»i4» ttetiatcifasc ftP* ri^
l»t«n»tt do («ho.

HRPliHtl A VIVO» PK
HOIIVAN

•»« n#i«.í:.,.!.j.i ii .ii.u*
«•«+: i« a i» 'mu,... r«»tra •»
*«io iü|«*t'.> d>*k «íBt a»ra«r*
II -»»• *»..!..¦»«»..«.-. # í i...i i ¦»•-
«»»i-.. |.iu>..<i««rM.. rida «ri
maft *it. > r »i«>it.*'r», «»4«
maft «ramtra •¦ mrnvirl*!, *««•¦??
-«.I -f.'« j* r*i*o famptrtam*?!»
tt Jr."«.V.-.I,t.,«¦ mat f«»ntra
at II. «.».«*. |..»«'« <«•'««. .|r.r
a«j«i««? n-.«-o-* • i»rr*t*r an mi-
Biilro d«« ..«>.ti. . .«

Ma t*>«dt* a cI*ih* ot«fr4ria
Mana l«"u«*.-*r • atraia dt
nm t .«íiitM «|nt ttifora at mat
Iíl«n4*.;«=. «•« priva de «»«.?
diirii»» •*. 19 incata apo* a im»
pouc, «•»•» «valuríiinuy um -.«
pmtilrma da pato.

$raaoes
toriiHram o A. B. C. do Avirtillor

a melhor cu>ti do Rio
.'rr 1-« { r Jj» fl» - 1 l„ _ ;,

.'Ontc -I •• I. T.- I.- r, A luta Ia «,.'.. «f#
1'taa, '-»»¦•- da e«««», fi*..

«'• ¦ d# ••••¦< • ir.:, «-«t 1»»,t-u»l oa «-- piopna Isl>o.
ra dt « ¦ »í »

*#«vn milh?ifa* u hagtit
»«» a «tooudíia. i*r imtf.
raédloijoata , ¦, .,t-,»9
«Ja .'.•,--.:¦ «}iii> .ii,.

• '>•- - '«» 
i" t :t tj ,

«dada

I «%•» ^^*\-A —
1 • ** I í a ** • I<l ^**»«»»^ **»

* c «a A.».**,''**-*»»», im^f^i

I ft*»»»»^, *"-/-•*« f-^ I

•* Mo.tthoirioilQno 13*. (.1 Í3 3?S0
«oo Vi. da Inhoume, 113 . I.I 4J/141

«AltlCÀ 01 fOIRAOlN, (a-t*a)
Rua Oa Ivlmiro, II • (ai. «LISOS

»to».«*ct

R t.ifsirtn
»

jmORErlilfl
inüERTOÜ
o oqueeodor etétrico

IHERMO RIO, paro
i
maior conforto e bom

•ator dos enfermos.

JÊr PATENTE N* 141

»*— i ii«wt mmmmmwmmmmmmmmmMmwimmmmamm

t. r-.-.v^, ¦
*Sí!5IS f"" *¦ —«—*—-, »_g ^9
taJíS!ís->aM-s<^xaa*) m

'¦ ¦-•-••»'_i ¦

.«*>.•••-.—-»¦ —,...—..»»..« afl
tf>MttM *• - .. I.»»M» ¦«« «c* M. ItttvMttt ^Rj
*. - ' - ¦ « M ¦ • n— ar»- *. *.«,.. . m M»Mí*-aÍ« ^B
•>• I». •«.«....»«".«tw.-!.*• ii,i^.., m
M'lt'*t***»'>aj «-«•»•• '-» « «a .. Mt.-.».* aja u«t- «f|« ¦¦

¦'». ^ÊfJÊfY '»•-. _____

QUASE SOTEBfl.AD.AS 7ARIAS
FAMÍLIAS EM COPACABANA

*-¦*-*—
II ti»*.*»* ti «';-... «... n íih^i. |i.
t.m i.'- in .:--¦• i tumuxm
liitn* t.etilll»» I »ir:»l «tttum
ti»»i t»nm ««»>ii Mium *

m— — 

1 ¦•'- enetnhoto aparelho dtvidimrnt« atura*
ehatto n* boca de qualquer taco de borncha*
eiquenta * água em I 14 minuto. Nio rtode
haver maior rapider. pcrfcicAo e ecanomi*. En
contra-ie 4 venda em tedn a« catas d» ariigor
elétrieoi.artefatoide borracha, fjrmaciai edro»
lariat. Aceitamie pedido» do intener. Venda»
prlo rctmbolio pottal diretamrnie do fabr.cante.

PKüaêaiOS ELÉTRICOS RIO
Ilua Vise. do Rio Branco. 8 7. « sobrada

Ontrnat de t**t>* dt drtptjo
tio «rpeildot. tt-dut ot mr*e».
oo Diitrítt» i f :.;.• I" í '. ¦¦¦

que ••»•'.¦-<»¦. muita» "••. a
milhares de faralli»». com»» e
ratmpla o drama «Ia» fat*l»s d»
Jóquei t d* Aitinha. R nr«.««
amblrote dr «rtrdadrira ¦»•>..
ran-a t inlranquili.lade para o
í-iqulllnalo rariixa, a «.'«•;.-».
ntu ¦ :;.» qualquer providfacl».
i'.ruia «.» bracrf» e íin<c nto »rr
«.ihedor d» onda de .- '..:.,. >
qur envolve a indiivlria dos
alucuelt de fava» r «-«'.mixlo».

Im cavo enn***t«» è o qut
rvta «-rorrrndn rnm «»» -. -r>:-
r«» do (.;.;•• ¦;!..»; à ru»
Domlncn» Frirrir*. II. cm O»*
..in.. A firma Olavo l « .-

numbi. intuUd» 1 Avenida nio
liranco, M. tem qualquer co*
rauniraclo Judicial. me*mo irm
requerer drtpelo, mandou de*
mollr a ca»» ainda com ot mo-
radores dentro, etpondo • vida
«le família» inlrlrav ali rr»l»
«Irnle». imr pouro nto »»lerra-
da» i ri.» pedra» qur drnaliaram

VITIMAS DE CRIMINOSA DEMOLIÇÃO POR PARTE DA FIRMA
OLAVO F. CAUBI - SEM A MENOR GARANTIA O INQUILI-
do primeiro aadar t4bie o !'••
ra ii .«.1 do pavimento («rrro.

Imu : s».| SAniXIH»
A companhia, secundo aos

contaram •» familia» :; (.¦ i.
1

NATO CARIOCA
começaram imediatamente a fa*
«er profunda» .•.,»,_,, ,„.
mel» «Ir um» tal» «I» pavimen»

sTZ

l^fii ao ..-. . d» drmoliclt» o
prédio rarhou. i .i.r. • • .. im>
poultcl a »ua i .! •• .-

I" • feito, a Companhia re*
quriru a periria d» ftrpaila*

PARA A
SAÚDE E
A BELEZA
DOS OLHOS

COLÍRIO
MOURA

•B R A S I L

"iti

Trt-I I

A £ Cmeaçêda a economia canavieira
A produção dc açúcai-es bai- -^^0 

HA MERCADO PARA O ACUCAR Um exemplo das vantagens

SSiff K KS^exI MASCAVO - PERIGA A EXISTÊNCIA DOS gJajBÍSff dísTgenhS
trema gravidaoe, tem qu«i o BANGÜÊS ~ DEZENAS DE MILHARES DE bangüês cm Usinas coopera-
governo, avrayea ao r.A.A., CANAVIEIROS AMEAÇADOS DE FICAR l^s.e

SEM TRABALHO

Wt^fm\^m*9Ímmm\ mAl^W '''¦*¦ -,'-. J_^__^______B_fi y3
_^__________________^_fe___________Hk^ 1Í_É£' ______^__. fl lfl ^__H:

ssWt^^Bf *^' lm*W *Mm^m*tí "%^$ ^_à4».- . . H^ut - 1

____B ' .-'^sb ^m^^ am^m\ ^mr '' ''' 
f^'kmmtmW mw-.í

_________¦% ''' ¦ __P^-»> • \.a*Jsfl si^si^^^ «IbV^ Mmm 2-P-

«*¦ 
'"* >.•'¦: 

^á^k ___¦% a^H _____¦ Ji >aj»aâsl*B^ili 
'

^^VS') * t__t«^ ^B B»a^B I A ^^ ^—^—W m\\ W^' *\ «íJisP

Vi' ^«fà> 
' J|| ss^^ííV

.S«-m o t/ittHor respeito à vida humana, súbre os moradores, foram, demolidos us paredes doedifício. Moradores do prédio, ao lado do advogado Aristidcs Saldanha, qur tomara a defesadas vítimas, mostram ao repórter a situação a que foram reduzidos os seus abrigos.

tónhà aaao, requer, um pu-yo
concreto no seniu-j ue uma
solução. Os banÈjucseiros,
principalmente oa oo nordes-
te, em' íace da dlmjntilvão
cada ven maior tia procura
1.0 produto, que no te.npo cia
guerra era consumido :m lar-
ga escala pelos mercados
.mundiais, estuo lutando com
.tremendos sacrifícios, amea-
jados, de uma hora para ou-

. tra, ue se transformarem em
Simples lornececores Ue cana,
alnua cóm a desvantagem dt
não possu.üm cotos para u
entrega ae seu produto as
Usinas.'
', As áreas dc produção, no
sul do pçtis, iuniecein o açu-
tat .'instantâneo, gênero ile
percciblhclaae acentuacia, sen-
ao, por isso mesmo, consumi-
do dentro cias Irontelras dos
Estados produtoras. No sul, os

¦ engenhos são geralmente pe-
quenos, atingindo uma média
di». 600 sacos dc amicar por
ano. Embora o número dc en-
genhos de Minas e São Paulo
seja maior do que no nor*
deste, apresenta, ao con-
trário destes últimos, aíivida-
de subsidiária, dedicando-se
os seus proprietários a ou-
trás lavouras e à criação.

AMEAÇADA A ECONOMIA
NORDESTINA

Na zona do Nordeste, po-

CINTAS-MEB.UINAIS
Ci'$

.. rraçn
3." .Illfl.

Fará 
opera ..sos de tflda eBpôcl

11,00 nos Catas Mme. Sara,, Pracn
11 e M: r.io Branco, 1H

USINAS COOPERATIVAS

Apesar de ser tão grave a
.-  situação, nenhuma provldén-

riw^doiTlEstadòs produtores c cia concreta loi tomada, até
venuido, inclusive, no merca- hoje, por parte i!j governo ou

têm, os engenhos são apenas
produtores de açúcar masca-
vo, gênero menos perecível,
consumido fora das frontel

do mundial. Seus engenhos do LA.A
r,ão maiores e menos primltl-
vos que os do sul, píodu-
zindo, em media, dois mil sa-
cos por ano. Ao contr».r;o do
sul, há, no nordeste a mono-
cultura da cana.

Com a atual crise por que
atravessa a produção de açu-
car banguô em face das di-
ficuldades crescentes para a
colocação do produto no mer-
cado, os engenhos do nordes-
te são os mais prejudicados
Justamente por causa dessa
falta de mercado, tanto na-
clonal como internacional, há
uma grande quantidade de
açúcar mascavo acumulado
nos engenhos do interior de
Alagoas e Pernambuco, com
o perigo iminente de liquida-
ção por parte dos bangüês.
Tal situação, representa
um verdadeiro desastre para
a economia nordestina, des-
dc que se sabe, por exemplo,
quo cerca dc 60 To dos traba-
lhadores do campo, naqueles
dois Estado.-,, são empregados
na cultura da cana; pode-;;e
imaginar o que significará o
abandono em massa desse gê-
nero dc atividades.

QUEREM OS OPERÁRIOS
Panif icadr ;es a Extinção

s p e c i a 1Da Poli cia
Uma comissüo tle Irnlinlliatlo-

res trouxe /i nossa redação esta
cópia tio tolcfjramn que envia-
rnm no deptilntlo general lCucli-
tles tlc Figueiredo!

"Os trnbalhodorcs nn1; Ititlás»
trlas «le Pnnlflcnçilo, Onnfella»
ria, Caeatre Balas do Rio da .la-
¦Tic.ro, abaixo iisslmulos, inler-

j.reunido n vontade e o senti-,
mento dn nossa corporação, vêm
de publico declarar n v. exa. "

nosso apoio an projclo da ur*

_.onte cxllneão du fiimigeradii l'o-
lida Especial. Nus, trabalhado-
i,..5 én ponififticStJJ"'fomos ns

. primeiras rlli' .-. desi.a poitciii»
•Da uoite d. 1." de setembro de

IP34, quariOo, estaiidu a nossa

corporação em greve pacifica por
numeuto de salários, foi a sede
do nosso sindicato por cin assai-
lada, c com metralhadoras e
bombas <li,. ijás lacrlmògônlo (I.i-
Xott iniililizaibis para o Ir.ibalbo
numerosos companheiros, muitos
díles ainda com membros mnti-
lados c os* corpos marcados, for
esles motivos, não podinmos li-
enr itidiferenles no digno nto dc
V. exa., que tem o apoio dc to-
cIm.s os brasileiros em geral c,
particularmente, dos trnlinlhado-
ics i - indúslrias dc piinlficu-
_üo. As.) Ue.liíçio Coriieliu dos
.'•'anlos, .losé Mario de \rntijo,
.b.sé 'tartin

sos outros.'
.uernts c numero-

em que pesem os
projetos ju, apresentados na
Câmara Federal sobre o as-
sur.io, e que visam a conces-
são do financiamento piei-
leaclo pelos banguesciros, ao
mesmo tempo oue a abertura
do créditos para a Instala-
ção de grandes Usinas Coopc-
ratlvas, capazes do mecr a
cana dos engenhos, sem des»
viar oá lucros dos banguesei-
ros para meia dúzia de ricos
uslnelros. e sem a transfor-
mação dos proprietários ds
engenhos cm meros fornece-
dores de cana, aguilhoados à
vontade rio senhor de Usina.

tlvas esta na Usina Caeté,
situada no Município de S.
Miguel ao Campos, em Ala-
goas, e cujos resultados são
, , mais ratlsfatórlos.
INDIFERENÇA DO GOVERNO

Não se concebe, assim, que
o governo permaneça alheio
à situação em que ora se en-
conuram os engenhos ban-
guès e, cm conseqüência, a
economia açucareira do nor-
der'3, ronscqucnclas essas que
scrãn fatais para dezenas de
milhares de canavlclros,
ameaçados de ficar sem tra-
balho, inteiramente á mar-
_;em da produção.

Em vez de andar amedron-
tado com o "fantasma comu-
nista", o governo deveria ne
mas que ameaçam se trans-
mas que ameaçam de se trans-
formar em verdadeiras cri-
ses, com imen."0s prejuízos
para o nosso povo e para o
progresso de nossa pátria.

SÍTIOS E CHÁCARAS A LONGO PRAZO
Vcnde-no em Niterói a 40 minutos dns Barcas, lotís de todos os

tsmanltos. P:-c«o por metro cundrado CrS 2,50. Entrada 10% c o rea»
tanto om CO proslarües fom jurou. Kaclllta-ft» a constru<;.1o. tratar A
Traça Tlradonlot, BO - Sob. ¦ Das 10 íis 17 horas. Tel. .1.-031»..

IMPORTANTE ASSEMBLÉIA NO
SINDICATO DOS COMERCIARIOS

Hoje, às 20,30 lioras, será rea-
llzada importante assembléia no
Sindicato dos Empregados do Co-
mércio, na rua Sele dc Selem-
l.ro, em sua sede social. Como
ponto único riu ordem do dia
consta o da Tomada de Contas
da Diretoria. E para conclamar
os comerclarios a comparecerem
cm massa a reunião de hoje, cs-
leve, na noite de onlem, em nos-
sa redaçio uma numerosa comis-
,s3o de associados do veterano
sindicato. Disseram-nos que, em-
linru ii primeira vista o assunto
não aparente importância ime-

LEIA, ASSINE E DIVULGUE
"PROBLEMAS"

i
diata, todos os associados devem
comparecer. Islo porque, ao con-
trarlo rio que julgam muitos, a
assemblíia dc hoje, dada a ma-
tíria em discussão, abre uma
ampla perspectiva para o debate
de todos os problemas da corpo-
ração.

FALTAM 5 DIAS!...

FESTA E SEP1
Esportes *— Danças
Música <—¦ Diversões

Barraqtitnhas

FOGÕES A ÓLEO E QUEROSENE
2 bocas marca F.El — CrS 450,00

Apresentando este anúncio terá 5% tlc abatimento,
PRAÇA DA REPÚBLICA, 9 3 - B

».•> '.o ao Pronto Socorro)
„*itW--

rad.ii., iiv.u de um processo .».'»r-
•tido para levar a efeito o seu
intento. .Semauas atrás, alcgan-
«lo que ia fazer um reparo no
prédio, pediu permissão aos
moradores para introduzir ali
uma turma rie openi-ios. Estes

to lirreo. ameaçando de ruína
Mda a parede principal. Na ma*
tilii dc ontem alguns pedreiros
fizeram desaparecer o leio do
andar -lupcrior, achatando as
paredes InfcriOKS e furando u
f»'»rro do primeiro pavimento.

émmm
mento de Engenharia da Pre-
feitura, que atestou o eslaijn
precário do edifício.
AMEAÇA DK SOTKIUUMKNTQ

Habitava uma dependência «lo
«dlffrln um casal de velhinhos.
Élc, Walfrcu Itochoz, com 88
anns de idade; cia, d. Ilianca
Ilochnz, com 61 anos. O qunr-

to onde os mesmos residiam fui
Miliitamenlc invadido por ver-
dadrira avalanche dc pedra:., dc
pedaços dc túhoas c tijolos des-

&rip*** fteSfWdoS1

X'-'tt ; i dai «... !«t. M, ik%.
ta o ».».:.- ,!i.r i;*!.. 4( |»-i-«-.--¦¦-1 t ttriam fkarJo •m#i««-
«lu». (*-•:. outra* Uraillat, «li
i«4idrnt«M>, mi., iiiili-i, ¦»
:••*!.-,; O ar. Urralilo Vitira

ttrrc o» ii. >ri» jogados ao» fun-
dot d* «rasa. A senhora tloaqtil*
n» Silva, com uma filha a dela
>.'•-. um rom pourot mc«*« da
nateido, «nlava afilia. **m
; '!<;' ¦»> •- Dormiria aa ru».
Outra» família» < lOtarara a»
.-T :'¦'! ttta .t!»,i*. •

O "PnOJRTO DOVlVIBIf í
!'--. m. |«it*t «Kontcxr, «*•¦

.|..jrit-' O «ni»!>.in*.l i COiiit
vire ..'» « tliua«;lo da lolraa*
quilidadr. • m nada rtrxrar da*
«litailiir* Dutra, encontra»»* na
i iintr* l ..|».-»l o projrlo do
»r. Duvtvirr. no» a c indiifarcé*
vcl amraça ao poro, Ji que *m
tn de mrlhorar o alutl eilado

de <•¦¦-.«.•. fierniltr, rm tarlot da'
seu» arlici», a cnnliouaçlo de
f-i <¦¦ ni h-'«. Idfníllra» ao caso
que nairamo».

ii ilrpuladit Osvaldo Parh(KO(
da |..i.. .»¦!., comunista, aprt«rn*
tou riltcna» emendas a «*••••
projrlo, rsprrandn.se qua at
m. Miut sejam aprovada», p..|»
n&u * possível a ronjinuaçüo
desse estado de romãs, a repe*'
llçio constante «Ms*et rasot
absurdos de despejos, que se
liquide de vei rom a ameaça
rnnstanle das plraretà« demoli,
duras ».'•'.i» ns tares do inqiilli-'
nalo carioca. *•'

Máquinas Fotográficas
das melhores m-treas

jOtjM9*m*\\XM—t

IIFilmes em jeral
RcvelaçtSes

Remessa pelo llcmbolso Postal

Joalhcria Paschoal
AV. RIO BRANCO, 114

TRIgUMA POPULAR»

Êstc gongo BATERA
inúmeras vezes por.

dia no
MUNDO DAS

SEDAS1

~2~
àW^Êm ^^ ¦

.. e todas as veze.3 \^Sc\S^Cv

\ t jjf
¦ r

\ ii

¦ ' ' —*  1*m "lha

que êle bater, alguém es-
tara recebendo, de gra«^,
os tecidos que tencionava
pagar! Mês de aniversá-
rio do MUNDO DAS
SEDAS, que está torran-

do todo o seu estoque.
LUIZ DE CAMÕES, 22

AOS SENHORES POSSUIDORES DE AÇÕES"A PRAZO" DA TRIBUNA POPULAR
Aos senhores possuidores tle ações a praao qtie qu!*

.scrtyrt prestar contas uns prestações diretamente, pedi-
mos fazê-lo cm nosso Escritório, das 9 às 12 e das 14
às 19 horas.
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líiíft li

4 ^/rflllfaJL As Próximas Corria
~*«Ar*_j%'Jfè Heron, Goyo, Zorro
_ifc#

OÍ» _mp^.a 
*?**!?•_ ?1

ft  __P fl ü_ns w e^fL-'*^ mm mmmm
e *Wf,t!p1o, os cortcotn-entGS do

G. P. América do Sul, qua s@f»â dlupwtado no domingo

liÉp, 5 ie Outubro
i - == ai ' j iii wi«iMiii 11 *mmmszmmmm™ax^x-xwmum±LBi!ia!±.,:i.im ¦Bvwm,.-mfW

»¦ * «

A UOSS. per '•*_ l-f^JcetUPí-wii-l -¦??»» paia rom a um»»»-
«¦.»vi*i., um i*l«*snima d? tam st» pff*«oie. Ha -imlf»"*" ©
|M*8j»f«lâ4# *w Vereador Juéojí-f Ifltttf íiwiçílvrs «Je Mm»
Mi=>-««H?I }Jje||«|, *».. |*4«| «ju!pte--<t*|iie «|« (,«=:*!«„ u\*
ioiiiüf.Mli, ji#|i» vwim «t«> pf*»r a «ipofitin d-4* «ia di?*r «Is
S-1..JI.-V-».. e que fw- à-i|».*4'í»»S-*»U«Í-.Çâ-í «íe t\U* s-»l»*a pa*«hj)0 l4f WUI** 4e !=í«'ts«»i i»'f. Inido l*-- ¦¦i*- - <¦=.. =» nu »«W
lã». MtUmiiMtdM rwis»*ii'ía*jf!wbi» o«# »epiir««f«Hí5iii«í da im-
1*1-, |i«|(f» num» sisMela rn j|M«-*%»a, ,_.>-«:» romã «*b* dm»
lísí-tã*- i!i=>i'.t-» *'¦• MimlM e eeme» «Je uma «• «»*-¦«¦=»¦»<• «am
-<i=»> i.:i-o.-• O teor «i >ieí#* éiüia da i---- -?=.=> .--:::=•.!.-
i,cfo uWzwüa '- o #*síunie: fim ¦gradei:emípiiio it* palavras

da ".' =»•*'•* l&tanun Marn Ff
|l*?Hlii» RodtlIMIi píríKJí'!»»'
«13 1..:..-,,:=. «? O (rílln»..'..'r

D O Vff*fe49r peto !H*
mio Federal A***H«? V5 R*
»ei4'Iík<'iii!<*!H»**. nètt rrt Dli-*."-..'. !.,!-.-:«-••:> 71 I' »-.-,•» Í! «If»*<* mS*MtlRa
:*••=¦> ynlao Orsal da» E~»» O «..*-..¦. PC e a «:.-••-.=>
!-.- .ir Jíawtua :»-. ¦ »<ílu ;»r=.»; l-<. •,• = !.<=-.;:-..-- do Realengo"-iro|«Hto v. k*c. inoRitwdn. *&» du*» entidade? qur n?
.- = .-. 17 roneme- ranira ms itvnipleiam etn uma *¦» dire.

«râ«i |Ki>«-guKà«i *fr:3aiif-g8i1o*iir« tf' - d«=« :.-.-.-:;¦!=».•.¦¦: dl»
ra lamila «mtea iiiwibitla ilr. ifnriur*.
|-4!lliml<=' <¦-U r| !-.",=|l!r d« á*U
linf lu dOMmento p4rti» au»
loildadrs prilkiaU <>:«.:-,!<•¦.,
«¦¦ = '.:.;.. II... -tr-ra

•a.» :¦>:¦>. H»*-ii«r d«? Cfar*
« ..!l'». |»!r».i|r:'.'.r*

O HAMDA NO REAlüNaO

n.t;. :. protjjmo ••¦-.¦.•>«'•=-.
n * «íiíh»m ua cidadr-** vu.tou
IV ,'.:., .. o lOIteumirl» íln; ¦
bio da Cniral do n=- Por
uma !•• -* coincidência, o rc
.'lalOr <l' " I .in* -.»». «-;.,.,|,.i„u
r-uualiuctilc. na tiraça dr* c*»
portr. <i«i crumro F-C. oi
dinecniM da C^-rola. "IimIua-
i:i ¦!.•-. do H<- ilrjic . ' <piA!ld<»
.1 sua .•:.:-...:.. a d<* dineir-
*c it íi-dr* daQUcla f*.*etün rm
hjmwíO dn in»wf> niaiulino, An
liii-iliwr a puena oporiiva. o!
irpwrtCTtanlc dfíip íomal Ini i
iiprtjw-niíidri ao*. diriBcnlm tít>\
• . ".-<¦:.'. F.C. qilC ir. : t[i .. j
rnm • ««nIc damirlc- clubr' nao I
so a«i vjíiumif como ao« dlr»*-1
Mrr» «Sa F*=cola, «« iwalm Ir* |!••.*..<: :¦¦!.'*. prodleoii em

AO '-..»:..=»= aquela ¦¦.>:..,:=»
dr. :'...*.-.:-..¦» levanto cada
um dr -'«*$ a grata iaiulae&o
dm inomoniot vlridoi num
»mlit<-. ¦ d<- rordlülidade e de
camiífreiu- múioa. Q» dire*
toro da » » prewnte*
aqueU reuniào eram «m tf*
f-uniie» • .--T-;".r:.-r Mario Pt*

¦ ¦¦¦¦¦¦ • Rodrusue*: tuncreiario,
l> .;•..-.! Medrin»; diretor to»
ciai. Jorge de Oliveira: ;•!¦¦.: 'i
ro leMureiro, Paullno Santa-
na: «eeundo leMureim. Ma*
noel de Oliveira: me*tre
«ala. Guilherme Parir Filho:
diretor de bateria. Sebajülio
Ura: diretora do Departamen-
to Feminino. Corlua Samana
e •*..•!..'- o veierann *>Van-
dlck.

}-í tx¦• t« - P*r««»t«im M -,..
i i.« mi.. M: Tewfvr. Mi l>»«
m« d* lf»ji-».. *.., I'.-• U»-«*. Mi
l. .- -. -., *»| • l:.i|«ri«|«, M.

{ » |-*i#. • I ;..*» Ml*. » I ,»
Jí «t««i.M . ..»-.,-.= M qwilatii.. .. . -. S»|j l.m.Hl.i, Mi
li panlilo, Mi «nu. Mi <>«»»»

11 !#«•>, it» JttMiirl» iM*u, a| r
}• attei'*, M.

ta •:• ./=.»«. ... Cr* !•..— .'< -
tVilm*. M quil"»; *»tn» V.ttrI, Mi
ImiM, Mt .ladáiliir*, Mt -*i**»li.
i*. Ms lu.»»*. Mi Vás ItiV*. M
t «.MB.híri». M. y

*\» V*it* — I ne* mi», «pi». 4y\
I. ll«* ÍI.H... rn. fjrf -?', trrti* m. *v\\
KM. M -i. i . '.-=¦- Mi Par»-. NX \
.'•i Xatraalf. Mi i .* ¦ Ms PI. \
tttmti* fri.P' ila). Ms I «t»
«JoM. M « '*>:-.;, M.

»,• I».., »« | |tv» mi», .. i;,|
:fl.r»«MtM _ Ar.u-lA. M qallmi
Rio '¦'.' Ms i »i ¦ • ¦ Ms
M .it! I I-.•-.:..!.., Ms <**•
i.-»>.i>.!-. Ms Vi>* Vrr«*. Ms
Oulnao. Ms Rr»|»lrml«r. ?S e
1.4- »«'! . M.

» * i'.¦• ¦ » ! '-* mi«. «PU-
i. ile «ram.. -- ¦.» .*" '--"¦- -
li-..-,..- .'? ., ..i . .Ulel. Ms
l. Ms !•.•-.«..¦ M: Jultí-
Ir-tt, :*: Siploflva. M», 'iria, Ifl;
Vn»|V». .'>''. J.ii.m». ¦•n. l-llí*.
M * l«»jra». M.

«.* Paru» — l.aao rui*. — i;«*
3(. IWJA.M Kiiu-i. V*. qiill««;
l .it-».<.. &3: »¦ ". Ms «irl»M.
Mi i!-."- Mi i. ,- .; l».
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Ml; *"i:
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»,«««*.>»» . Il^linodii j, ».<rrí-
liMl* «|f St» «#l»5»»f<8 H»h«»4
Mi ll«<«»«.»|»||». Mi Jimiila. Mt
fâtf*. Mi ií«r» IVi»i, Ms Mt«a^
í.i l«, Ms l«»í». M « IImíM

=3..=» Pàttst " I »** n»si- • «.»•=
Sti «*. -»¦ .» |..r»!r, JA «|ní|
Jl»ir»..«... Mi !*»» «'¦¦».
I'#, Mt Itin*. Ms II*.
1 .*.»«!.-. M,

*i |;4*--«k4 Mi

MtMxi Ky» -".

*>*!fl **>'*- S-: f«l
->•»¦ ¦ M »!—=¦.-*-

Mi «!¦» " Ü^ÜNÍ»
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q«fl**.i líVi
i m-1 }|ãíi«i»I<«. -V
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«HE
ts Noivas

Ficam convi
dada«. i<3das I
aí noivas cIr* j
p.intcs e de
liiio gosto
para contem- j
plar os lindos'
modelos rfc J

vestidos para'
noivas que !mm

está exibindo cm sua vitri-;
n i principal. Sc V. Excia. i
é noiva, 'nco deixe de ver j
quanta bs'rz.1 icuncm os!
lind-r. modelos ora em ex-
posição na conhecido "mas-1

etc des noivas".

AliO

ANõíoc

CR$ 295,00
o IECAS

fiuamlçfics rm i'p:;m fulcuranlrrlt*:i pintiini u iiiutI. mfto livro,.•tiltjia rub nifidu com rufo» e
tmbadpa, franji om »olla do» pn-ninhos, i 'abar.-onto prlninrnso.

CRí> ^50,00
FEÇAS

GjinrnlyA . puni quarto, ontlru tle
sótlii, pl;-'ndii a ól^n, colcha

com ruffi

630300
PEÇA»S

Guarnlcilo pari tj-tarto do noiva»
pintura a õ'"o, rica colcha o

beKsatma aininfatla

PROGRAMA
-festa ftrpr

DOMINGO - 5 DE OUTUBRO
A partir dai 9 hora* l

DANÇAS I PROVAS ISFORTIVAS (corri-
dai para criança*, tenhoritat • rapam; luta
livre: futebol; banho d« mar.

»''"¦- « '"'*¦»*¦ - - «... !'-<= »i ;. «#¦%«.», tl=
I Si- ' :.,%*.>.» - - it.íüsí.i, ,,,„ J| » |i 
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 ~
At 11 horai — CHURRASCO.
Ai 14 hora* — SHOW.

1.* PARTS

Oeifile de artiitaa popularrt d« do »r>r»« bairro*, emprtsa*.
4Mori*ç6es, com um prêmio ri» Cr$ 100.00 ao campeio do
.i--fii- » mait 2 prêmlot d* Cr$ 50,00 « 4 de Cr) 3S.00. O

Julgamento terl feito pelo próprio povo.
*».' PARTE

Cem-. cSmicat eom Jararaca, Modetto de Soura. Mario
Lago e Neitor de Oliveira, Joe A Aríete: Choro* alucinante*
pelo platon mágico de Pedroca; Oetaflo de samba*, com
Olack-out e Nilcéia Fernandec. Número* ao aeordaon pelo»
Incomparavci* IrmAo* Ichlozo. O* número* de mútlca *erlo

acompanhado* pelo Regional de S. Cristóvão.

Barra;a* de tiro ao alvo, Inferno, pe*carla. etc. Barracas
dc cachorro quente, cerveja*, caf*. fruta*, doce*.

Já *ft acham aberta* as inscrlçOes para o desfila de artistas
populares. Os interessados podem procurar o sr. Joio Tel-
xeira Pinto, na redação da «Tribuna Popular». As InscrlçOes
se encerram impreterlvelmente na próxima quinta-feira,

dia 2.

_s~«m
.**¦

mfÂ

r.,i**i*f"/'

iWiYflfS..... nu
'3.10*"520-7'0.40-I0.20

,_,,_ _b:=J3c*J . HS»

ar is rssiiiifÉs ie lis Negócios
VIAJOU PELO «DEL SUO» UM AGENTE COMERCIAL IANQUE

- VISITARA O RIO O PREFEITO DE NOVA ORLEANS

Cfaentfc.
NOTICIÁRIO

,1ISHMNA mütmXtlA PtiLüSlM — tr«a«i 4n
•;>'¦'«¦# sa*H Ímp<*HaMllt,S th* tMmfr* til fW.ifltfrVfla d»i

I , «sjji ts**!*» a**-*'**'** *} % rrl**p»»l 4* l««l*»l» M *tU*l*f*Hf4,
t*,' * *** ««em;.» mutctisil l''«'#i«"«# t«r«i 4 indtftfri-i e«"«»*»
t**t*l0Mlt-i-t 10** t* pt*al*,*t-4 U « pàti, -t«»«M, (un ¦•'•»'.»
rot»e»-|-^f |««it«4e**f* »•« itllfef**}*, s**a **.-i !•». > e aen« j-«.

mü| immd*, Mmlmtriíe, »«*-? /4«.f|ft|f «tk» f -*|- «h;i
ptKji)t.ê*w\t t%(i*i»ff*s, *m)*Hi)tt$, «• m»«irrí»ji «-.'••«<... ikjm.
f4tm»t*wl f*f*M ti* fttMlut, ItiMMlmas t .'iv* i«. f H«i

.m immmtilt »»V»*t, ««^««fru, /«i n «^«M/nftJo «##
«MK «f-|««*|*'««'«»f<t etfetvtal nu itMmeti,., n<*e ptemiie tt
(tlmtiiitwi da* fctêSt* *em it* .?»•#* |nwiw m»l»fi<tt *ad*
rt, «»t 0*4*)isdk*t*, « -fai^ «• p»W«» «ta«if««*j«i( IffM #í»|»*»tfilt
i ai primeim »f» »-*».*n« *mi Can-jM.

imtíiiiMHiit num imac&í "lb naimt* — .v#
iVifirwt •«# I MMfl «í»- l*>i;. /-•! |**e<»ltti»H 4 ¦«.•«»'!•« f.ijw»
i ir*a "/,e 'i «...iii ", tliftahlt t»r ti*** I .mt*!, *,u+ *»rce *t
(um d** mui»*»»», lv*)<* UpáS a *s>4*da ne Iterlim, as sua* a* *¦•
!«»-»? »«»IculalItH de ulisMfae a ,*s*eriea da >al. Mo *#•
m»-*» dt diefrfli smríwMlMaii**, *le**te o general da HVàr •
».i.i,i.» au indu*irmt H,liana,.. -.-«. -h.m /rt»*tr*-« e m w*t««
r«»»i»id«*«sí«« *<««•" f«-w«»«iw 1*1* *»•*'**, A mierpreta*4a etü
e*Utv*e ms arlttla* /».*'«•». Mu' llcfuard, ll*ur* \*dal. W«»
rsi»| 

'it,¦/.««-, 
1'lateuec Matlti. ,\w* lambi**, Je+rn Indtet

e nuitt*, *%!$*** alm&** t t'-aUamt.
¦(«WM mifítVA', o MMM M4W ITAUA*<*
..-.,,.,,-.' de imuttt, dirigi» "ta-eia Tidiiex". (Um* <•**

«•Mete d ptimeira ptvmia ua l>*imd de \tu*ta. reaUttdo
in itlguu* dias. Trata.te a* um» »««i--»*«.- de i- rih'>ii„*
<»,Lu.... denta e de tiguifinda battanie ¦ ««==f. _-i«>.- .!•-««!
i. .^«««íNr.a «Ia fniMa» ** da solidariedade ««M*«in»i '<•"*¦• o
«t»«r»» |.-j!i..».w para uma prr(eHa. emtlHrte.lt] loeial"'.
,\a ti'mu, detiaeam^e Andrva i hetehi, Viti líwi, f«ef<i
«H l'<.yi; Mamma liir»th. Muatíg ll**e * vuire*.

MPOnTACAQ IH: FIUIBS Sá WWMÁ — Duram*
«i lemtmavda de i!»li-l\.i Mama imp»ei„ia mais de 130
(Ume* ,*it..i>uf,f">. da* gfswa* mait direita». Km pit-
rneim lugar '**« «•« filmes prvdusMos em ifaligsfOvJ, em
wineg., ,(e <-«. i/-i I Hl4» x«r *V|fr.i ..^rda iu*i*>.' . - W lilOJ,
da tlrü-ltretanka &, e da l'rau*a um nutierv ttml** igual.

??-2or\s niMhs im nvin i
j f..\0 WVA, VnViHIA. RIAN e

CARIOCA - *lvy*. ***** to*n
l*wta»e e llnl»*«t Manliall —
At I i. Ir». I v :»»c .*? boras.

TAUCIO. ROXV. AMRRICA e
MONTE CASTKIO - *l>o»«
tí.nii' v.tl!»».» . tom f*»t A"'-
K»4i * |jt»« Crisirlki *- a» H.
I'».«». 17.30, \*. M.*) • 22,70
l»W4*.

ODliON - 3» ««ant - 'O P4-
«io <f.» Cin!i-ia>*, <o«a Mana
»l« i -;.-.» • A-.io-.--o Vtlar — a*
luí. is.**. itm i*».» •;:
hera*.-

Rl-X — l^."« 1 •'!!•¦* . tom
Uemna Diirhta e Jo**?*» C«*
«TI <¦ í'..'.fi>)i.-.lu» S«rt«M{*k>".
Pe*.t*rly .-:--• — at 14.
I6.W. I*. * 21.» hora».

IMPPRIO - "Liis «lot Meu»
Olhe*,', íilme naclon«l. fora
Grande Otflo e Celi© Guima.
râr» •- *» H. 16. 18. 20 * 22
hora'.

PATIIf» - -NladrracísM-llir Ro-
ruiNrie". rem Ed«ig» 1 - . ¦•'
<• Rjvrncnd Rmilraii — a» M.

MOVIMENTO DO PORTO
VAPORES ESPERADOS no

EXTERIOR

CR$ T-SOcO©
9 PEÇAS

GUATINIÇOES PK LCXO -
Guarnl,';õc8 om |ii"'a.s, vordatlel-

ras obras do nrtô, trabalho»
atlr:iirá\cis, a

Cr!" 7,-,(),no
Or$ XOIMIíl
Cl'S  1.000,0(1

Ate
O-*  2,500,00

NOIVAS
ótima oportunidade para com-
prar por metade do i.ou Justo

valor um rlcu onxovall
Vonliam quanto antc.i para upro-
icltar osla oportunidade! Tudu

foi remarcado este mis!

GRÁTIS

Troque esto anúucio, no final
do qualquer cumpra, por um mi-
nioso brindo dc mntúria plástl-
ça que A NOBREZA está ofo-
recendo.

95 - URUGUAIANA - 95
Perfumes ZAMORA
Todos os perfumes mun-

(lialmcnte conhecidos a
preços módicos

VENDAS <t VA!U'.tt)
llua Senhor dos Passos, V.l

Esquina Andrarlas

Upfti"SI. Mtrrirl", do Nortr: "Dom
Pcdru II". do Sul; "Bi-i Dallc",
dn Norte c "Walcrleu", do Norte.

.tiunoliò:"AnRn". tio N'..rlc; '"Phili|ipa",
tio N..rl-: "Scania", dt» Sul r. "'lhe
Cnbrus". d" Nnrle.

VAPORES AGUARDANDO
ATRACAÇÃO

f)ji Exterior:"flowplatc", com 3.5,»7 tone-
Intl.-is tle cirRii chegado a 27-9.

tle qnincte rabntnn*in:"Aragano" c "llapura".

NAVIOS ATRACADOS AO CAIS
00 PORTO ONTEM!

P. Mnuii, "Scrpa Pinlo"; Arma-
»em I, "Del Sud"; Armarem 2,".ícrii.v.ilennc"; Arma-eni 3,"Míirtjaret Jolinslon"; Armazena
i "Pranclsco Malararrn"; Arma-
zim 5, "Rio Oiappque"; Arma-
/cm (l,("üeslclolde"i Armarem 7,"Fimlanser": Armazém S. "Side-
rurglcn I.""; Pátio 8-0, "Oeste";
rrlgortflco, "Kgytlan llcefcr";
Ainiazcm íl-10, "llcnry II. RI-
eliíirdson"; Armazém 10. "Man-
dó"! Arniiizem II, ".loseph llook-
er": Armazém 12, "Dom Pedro
2.""; Armazém 13, "llabcrá" c"Araiihá"; Armazém II, "Ara-
x.i" c "tiiifiralilia"; Armazém l.i,"Amaragy" c "Acácia"; Armazém
lti, "Maceió" e "Triunfo"; Arma-
zem 17, "Saint Stcphcn"; Arma-
zetn 18. "1'rbano" c "Vara"; Ar-
iPiizem IS, "Alhintjcn" c "Tauas-
í=0"; Armazém II), "Hripc Uro";
Armazém 20, "Arauco", Prolon-
gamento "Sltlerursíca o."" e Pro-
longiimcntii, "Siderúrgica 5."",

A RENDA DA ALFÂNDEGA

Dia 27 dc setembro dc 1947,
CrS 1.B027801.5C; dia 27 dc se-
lembro dc 194(1. Cr? 2.84,i.S92,20.
Diferença da receita arrecadada
u mais em 1947, CrS 
1 282.700,75.

De 1 tle setembro a 27 de se-
lembro de 1947, Cr? 
115.718.139,40; de 1 dc setem-
bro a 27 rle setembro rle 19-tfi,
CrS S2.-I20.fi70.70. Diferença da
receita arrecadada a mais em
19-17, CrS 33.297.468,70.

De I ile janeiro a 27 dc setem-
I iu dc 19-17, CrS 1.199.035,106,60;
dc 1 de jaueiro a 27 de jetem-

bro dc 191*.. Cr$ 777.321.767,80.
Illferençii da receita arrecadada
• mais rm 1947, CrS 
421.710.128,80.

sas+ttsiaaMs^s^^i**^*^*,,*,****^^*,*^*^^,^^^

BASKET-BALl
»»-j*»»»^"»»»r*VV i*\**t***t**t**g*t*******\'

FLUMINENSE x AMÉRICA. A
PRIMEIRA PARTIDA

Tlin 2 o iníri» da disputa fiara
o 2." lugar tio eertnme dn 2.'
dinisão — .4 rodada inicial dn
campeonato da cidade — Sotas

A primeira partida para a
disputa do 2." lugar do certa-
me da 2." divisão reunirá Klu-
mlncnst] e America. Èssc jogo
travar-sc-i no próximo dia 2
na quudra do C. H. Klamcugu.
O vencedor riòste prílio enfren-
tara rntâo o Vasco no dia 7, na
quadra do Tijuca,

NOTAS

Foram marcados pela E.
M. B. seguintes horários para o
Campeonato da Cidade c l.* di-
visáo:

•(.' divisão: 19 borns c 4.» mi-
tiiilos. Campeonato tia tlidudc:
21 horas c 15 minutos.

Foram considerados aplos
para o Turrão do Campeonato
da Cidade os seguintes amado-
res: Abel da Costa Ncgracs,
Aloisio Corrêa Amorim, Anlo-
nio Paulo Borges do Amaral,
Antouio dc Suuza Freitas, A.
Bernardo Ucrllncr, Calubnr Fiei-
tas Fcli.v da Silva, Euricó de
Castro Surcrus, Flávio Falcão
Araújo, Geraldo Ornellas dc
Souza, Gilberto Borges Lima,
lleuriqucs, tlelio Mi iqucs Pe-
rcira, tlelio Tiburcio Dias, Hcu-
rique Uswaldo Drothe da Costa,
Jaroil Hadad, José Carlos i'e-
rcira, José Mario Pimenta dc
Pidua, Marcelo Nunes tle Ale.n-
car, Marlu Braga, Mario Jorge

¦da Fonseca, Mermes Radaracs
l.attari, Haphacl de Azevcdi
Branco pelo C. R. Flamengo, e
Affonso Azevedo Évora, Rober-
to João I.ang, Oscar Zclaya
Alonso, Hermes Kroehne e I.con
Boussouliercs Lara de Araújo,
pelo Botafogo.

— A F. M. B. avisa que estão
convocados para hoje, as 17 lio-
rai, na sede da Entidade, todos
os juizes e oficiais para unia
reuniáo,

riocrdrntc t!ç Nova Ycrl- apor*
(ou cniem a Gunn.tbar* •¦ paquet,»"Del Sud' .Ii !>lta Linc.

O vapor americano irruve |1
p*jjanrirr>» r,tM esta cipiial «
79 «ra Irêntlto para ot rvrios
do Sul.

Dr-cmhirtiiMin no Ho, entre
ouiios. o ar. Ivrnando Nilo Al-
varmg». fucclonário brasileiro cia
wrviço cm Nova Orleant. Geor-
lie Wyihe. .-.It.» funcionilrlo do
Dcp.iriamoitio do Conierdo Ame-
ncano e o coinaiidanic Iiin-$ Al-
vin Adlrin.t. adido naval ,i Vm-
baixada
Rio.

dos lisl-doj Unido,, no

Quem sabe notícias dos
menores desaparecidos ?

wámmmXmW^
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VHM ESTUDAR AS PO!>-il8I-
UDADES DR HONS NKGO-

CIOS
falando "• rcoonagiem mantuaa.

o ir. Oí-orçc Wythe declarou que
vero <«• nuMo pais íarer r-tuco*
cronômico.1, enviado prla 

"The
Ttt-cniv C«nturr riuid". institui
çío rfc dcícnvolvítreiiiij rnKtomi-
co. Ürur. estudo.-, viram tobrciudo
fcnhtjccr as possibilidades dc **¦
icm «n^rcfl.-dos ma"s capitais
norte-americanos no Brasil.

Apressou-se o aqente da "l»o*i
vizinhança" nnprriilísta rm de-
cl.irar que nao vem no noí-o pai»
cm caríttrr oficial c l« questão
«i.- salicnlnr o flrand» fnterísse das
oiflanir.-içcies capitalistas de sua
pür.a n\ cxpIor.ii*.1o dns nosia»
leites dc matérias primas com a
!iiv;crsiio dc capitai.-, vultosos, pro-
vúvrlmeiitc sob n nova lorma dc
cionomin mista...

VISITARA O BRASIL O PRE-
FEITO Díi NO\'A ORLEANS

En palestra com o ,-r. 1'cnian-
do Nilo Alvarenga vimos ter co-
nhcclmcuto que cm breve visitnr.i
• > l?io o .vr. Dcclops Morris, pre-

fc;io d«_ ridede rtc N»»»-»i Or-
le.in*. J:.»*a v..iq.-m c»i i profira-n-.-.da para o provimo i«»-s <le ou-
tubro.

i**"***! •"¦S-1. V*«»'V>i%i'^»tVii>^»^iX'VAAAA n

0U£DH0OSCd8ELOSM
J U V E H T U D E
ALEXANDRE
luse.e nao wuoei
-—¦*¦•*¦ *m*k****4*m*\ -'-¦•'¦i'*^'*-¥*****v^i*-i»i,ir*^^

Universidade Uo Povo

hei
Av.

Av. Venezuela, 27 - 6." and. - Sala 610
DIVULGAÇÃO MUSICAL

[tcoliza-se hoje mais uma pnleslra «lo proíèisor KOELL-I Lü. í> Sü.at) lionis na AesocIoçSo Franco ürstil-jlrs, ftErasmo linign, 277-3.°nnrJ.

ii.í»>. n«A 19. :a.<d t
horas.

.MI-.IIÍOPA5SEJO- "MaeV*t>
«fe". c=5« 5r-ratrr Traty e Ka»
Ihai^» IlípiV-ra - *i I?. M.y>.
17. 19.» e ?! hora».

MCTRO-TIIUCA e METRO*
COPACABANA - *Mar Vtiv
«V. tom Sprocer Tr»<v * Ka»
ihsrm* llrp>i»»Ti —• *» 14.10. I".
I9.M r 22 bota».

PLAZA. ASTrtRI/\. OLINDA.
RITZ. PARISIENSE t STAR
— 2' ••---.-.» — A !»l=t!i«*!»
nito t* .—,-•». cota laarrt
Surtrt - *» IJ. 15.15. ir.V).
S**<1 h«r«».

Rádios - Ventiladorcü
Material elétrico etn
(jeral — Aríirps para

presentes

mm bm<Mi
Marechal Florlano, 'ti

Fogão "Popuflan" Luzarte
SEM TORCIDA - GARANTIDO -- DESMONTAVEL

Demonstrações rem compromisso.
Prrço popular . à vista - atacado- prestação sem entrada

VENDAS NA FÁBRICA
Av. Presidente Vargas, 017-1° — Telefone 23-4168

Cl.NEAC TRIANON - Srtroet
Pau»-- --,-¦» A partír dai 10
hora*.

CAPITÓLIO - Sr»*«!-a P.»»«.
trmpo. A r»-' - da* 10 hora**

IPANEMA - "Senhor Reeral»".
rors Ribrrt Waíkrr. r * Pauto
ie Oulrmo". cora Phtlllj» De/ts.
A partir da» M hora».

PIRAJA ~ 'Ironia do OsHao"*
A r !•• r das 14 hora*.

FLUMINENSE - "atspa dt
Fckjo c 'La Pí%-*b»!»ra'. A
partir da» 14 hora».

SAO CARLOS - -DakoU". cara
John Wayna « Vera ífrnba
Ral*ton, c "O Segredo «ia lÜia
Muimora" — A partir das 10
horta. i;

RKPÜBLICA - -Mm»*»" •'"Charllr Chaa a« Cobra da
ChangtT. A partir «Ua 14 ho»
ra*. i'

PRIMOR - -Palito d* Z-aotrra*
* 'FlucJo Negro". A parti»das 14 horas.

S. JOSÉ* - 'Flor do Mtl" ^
A partir das 14 horas. „ -,

EM PETRÔP(X1S Í%
PBTRoPOUS -=- TDeiperlf •

Sonhe" ~ A partir ia* 1530
horas.

D. PEDRO - 'Motíra «ra Alt*
Mar" t 'Ura Dia na optem* -m
A partir das 15 horta.

CAPITÓLIO - -Sessaet Paata»trmpo'. — A partir du II
horas. si

EM NTIER-M ^*

ICARAf - -Domlnadora rle Ho?1mens". - A partir dai 14 ho»..tu.

rt A ÜNCIOS CLASSIFICADOS
MÉDICOS

XILT0 /)/•-' AtlAUJO MACKA-
DO C A.XTOMO DF. \ll.\C.lti
MACHADO, no lodo da sua ir
tUdiinlw, a '/"•' estão desapa-

reridos.

Os menores cílllo tle Araújo
Machado c Antônio Araújo Ma-
cliado, tle. 1U e II! anos de Idade
respectivamente, desapareceram
há meses do Aprendizado (Irislo
Medenlor.

O avA dos ineiniies sr. I'ran-
risco Alves Machado, pede o "lisé-
qtiio a quem souber noticias dns
mesmos, comunicar ;'i rua Uu-
rlty, 04, cin Madurclra, Largo do
Nccri.

CONTRABANDISTA DE
ARMAS DOS EE.UU.

MIAMI, Klòridn, 2il 11", P.)
As alltoridndcs jutlieiais dccln-
raram nue ManoUi dc Castro,
diretor i!u Nacional dc Dcspor-
les Cubano, foi preso sob neu-
soçio di- dedicar-se ao contra-
bando tle armas dns listados
Unidos pára Ciibn, Não foram
menciqnndos mil ros acusados,
lliuitundt--!
clnrar cpic
ViilCf nu tli.-i

ltl-17, Mnnrilo

Dr. Sidney Rezende
EXAMES I>K SANGUE

andarKua Sfio Josii
1'onr

lio — l.c
•l*2-«d80

Dr. Augusto Rosadas
VIAS WUNAKIAS — ÂNUS K
RETO. Diariamente, das !i-ll
o das l!*-líl horas — Kua
dn Assembléia, 08 — 4.* — s. 49.

Konc: 'JM383

a acusa;ao a tle- pIn pnrlii dc .laeltson- \
lli tle nRosln de k

_______^__ cm j,ni linnns tlt- |"~"*"~~~~^——— —— cimlrnlmndo para tliihit. r

FALTAM 5 DIAS!...! m{^^^m^
rtülíl üt 50Cl!lifl:: iMlí^M^is ;í
Uma estupenda fesía MÍflp0M \\

para o seu entrete- ^^«^^U\|| 
j i

nimento ' 
^^^^«1 

! 
\ *»WííwB^^í*WÍ^^ffiWffl»Hw ;

OCUf Q CLIKICA OLHOS \
rniii/uH i.. i-j acuiiikj com o sala nio rivi paiia 4:i-osuo)
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JORNAL DO
(Conclus

FESTA PRÓ-IMPRENSA POPULAR
EM BANGU

iltUIIUMl
Ins nji

rio,
1, li -'

Realizou-se domingo úllimo, cninn fòrn
fcslii prn-linprciisii l*¦ 11-111:ii•. proinovirlu ]¦¦¦
tio Rnnfjit, o (fite coiislilniti vonliidoirn sun. -.

lilll CUIIVCTüil tilll.i'111, nn MAM'. Illll ll.jllill lll hilllpilCllSU
nfirmou tpi" com u r*.-—«ili;i.I-» fiiumcoiro nlitiilo n IiíiUtú
«ie liiiiiijú complohirá a aua cuia íiiiHiicein» tie acLembro,

Dr. Aníbal de Gouvêa
TUB1SRCULOSE — RADIO-

L0GIA PULMONAR
Praça florlano. ", ¦ ".*> - sala 14

Te!.: 22-8.27

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

Itua du Quitanda, R3 - 4.* andai*
Das 15 às li horas

Telefones ail-lSlO

Dr. Odilon Baptista
Cirurgia o Ginecologia

Araújo Pôr tu Alegre, 70
8." u ntlnr

Dr. Linandro Dias
Tuberculose — Radiologia

Pulmonar

Consultas àr, 3ns., 5as c 6as
feiras dar, 14 íüi 1!» horas.

Av. Rio Branco, 357 - 18° an-
dar — Sala 1.301.

Tel. 42-4=143

Dr. Francisco de
Sá Pires

DOCUXTE DA ÜNIVEB-
6 IDADE

Doenças nervosas • maotail
Rua do México, 41 — Sala «06
Dlailumenta — Fona ZZ-CBAt

Dr. Urandolo Fonseca

Consultas diàriament«
15 às 17 horas.

ADVOGADOS
Dr. Demetrio Hamam
Boa Sio io**, it, l* i

Daa > ia •
TELEFONE

Dr. Sinval Palmeira
Ar. Rio Branco, IM — 1A« aad.

Sala 1812 — TeL 4MUS

das

Rua das Laranjeiras, 72

Telefone 2.5-4243

Dr. Carlos Saboya
TISIOLOGISTA DO IAM

(por concurso)
DOENÇAS do aparelho respl-

rtitórlo — Clinica Médica.
Kdlf. Rcx, 10.» and. sala 1007.'ias., 5as, e sábados das 17 às

19 horas.

Dr. Luís Werneck de
Castro

Rua do Carmo, 49 - !.? . 8. «.
Diariamente, daa 12 àa 13 a Màs 18 horas. Exeeto ao» sábado*

Fone! 2S-10M

Dr. Cp.ctar.o Magalhães
Oüirr, • Ouvidos ¦ Nariz e

Garganta
Av. 13 de Maio, á!) — Edifício
Uarhe 17." ant" • • Sala 1.710
Diariamente das 9 às 11 horas.

Dr.Adão Pereira Nunes

CONTADORES
Henrique Cal

Legalizacüo do firmas, embar-
cuções, escritas avulsas, peri-fias o balanços. — Dinrlanicn-
te. — llua do Mercado, 13, S. 6.

Tel. 13-3120 — Bes. 38-0247

LEILOEIROS

Consultas diariamente
1! às 1U limas.

das

Rua das 1, tnjnras,

Euclides
LEILOEIRO PÚBLICO

Prédios - Móveis - Terrenos
etc. — Escritório e Saião de
Vendas à F.ua da Quitanda, lll
1.» and. — Sala 2 — Tel. 22-1499

CORRETORES
DE IMÓVEI S,

Z'.'.mnlá Bonoso - Gen-
ti! Fernando dc (_'*-itro!

Dr. Letelba Rodrigues
de Brito

Ordem dos Advojrtdo* Braal-
lelros — Inscrição n.» MM

Trav. do Ouvidor, 8Í - t.* aa_
Telefone! 2M295

Dr. Octavio Babo Filho
1.» do Março, 6 — TeL ta_M

(Edifício do Faço)

Dr. Aristides Saldanha
Diariamente daa 17 àa 1840
horas. — Travessa do Ouvidor,

17 — 4.» andar, sala Wl *

Tel, 43-6127

Dr. Osnrando Bessa
Rua Gonçalves W-- 84

Sala COH
Das 16 às IS horaa

Tel. 43-9771
-„í,«_ """"•'*"'' -"-^'--»__

Dr. Suétonio Maciel
Pereira

A\. Erasj-.m f'r:>.Avcnitlii Allanticp, !>r»0 Lo'a| s. tt -- :;di;iuio
Espl. (a. tr' i. —

Tr-is. ;*, i;.."i" c 17 ;; ;", \-, :..-,., .-->. P
11,30 ím !'.;:•)

a..599, l.'and,
Profissional —- To!.: 127189 —¦ (."•(-•ira*, daa

das 11 •.. ig hs.
".*=í*H__â* ._ 4_ _«*__ £_U___ Ué_Sa ._.*„. !*_»___., t
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ÜW TOMARÁ SEKIÍS MEDIDAS EM RELAÇÃO AO SEU QUADRO DE PROFISSIONAIS
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Ganhou o Melhor
U«» ps\bl9 SMta »,.*»,_, mm ...^"SS^-Jt4^^-^ Atuando com grande brilho no

SS rsife Botafogo venceu merecidamente
rnido. Lula rí.i .-.....»,. ,jae,a
Brande at-tflfttoKJ.!^? .Wliw,íl *• Ademir » niíbmhn.ij». Oenui -..-.a <ij»v<i o ranU^Illovi aoteteniaram os uluroí» mi» novo
mor. o quo foi^SSFtUuBls '"^ **•?'• o ia«r_a»jU_jo operado contado o.Bo«| 18 miiiuu*. O u-HaUm»mudou

segundo período o
os tricolores —

Geninho, Rubinho e Teixeirinha os goleadores
i» •»**»•' v B"». MlllllW —flMPMW «...>.»>• i » .-..::i...-.<.»» |i iu. _¦;... i

•IM MU.*» M"^______^"_0«l___^*&«9t'*?5 «OftoMOto- UlegO WOS^n UàO ..¦¦'. i.!..,rr:,;.!u:l|||.n.| .
d* m{%mátkm*BL*™y£ $l0f pty»«wuuM'W»nuo i»m. íííiion li manuido Or- murar mau ramdo. iwmiI.»» «ri prumo Iííhwo mati.a tolidaddííad«»*ftl*i*»í3Tt.l|.i!dü ' diáüiicu. ivtmr.ii» io4 d?i t •» íiipífiisseía (tua*
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í< í. . Ilrifito, Ota*
VI» « llrinio r:li». Uíll ft |».-
que <i« ii-íi .:. mau foi »<•!•
..,:.;.!u .,-.r SO» 31 üiiií','. -.
;.¦ .-;.r.-,.;., utll «r,.*.,.» bfllt (II-
.._í.i.» d» Ouvw, . iisi..t i
o unto que ,-« u .. uiuit-
le. j* > mal nenta -•¦ »- a»«
dava o f.ummriu« >i - nào
houve a reação que era la&i*
...:i.r.•.*.'- eaperuda. ». —•.......
tam ao contrario o* aivi>ne*
giu» a aiaear, embaralhando
a leiaiuarda irifotor, com ai
Micej-Mv-ai trocai de i--ly -
•».. - lUleno, TeiNeirlitha •
n«-r...¦.¦> A-iiiu an o final.
Dou a um, um "placard" mo*
dfito para o que houve em
tamtio. principalmente no te*
í*...i*..!»i i-r.i. .1.. quando o Bo-
lafogo dlrntiu a voniivle, a
partida.

Jogou o Fluminense erra*
damrnie A tática de bolas
altas «obre a área era jus-
lamente a preferida pelos dt*¦ri-.¦¦':«--. contrariou todoi ho*
meiu aliou a bon* cabecead*i*
re.i. O ataque falho com un*
Ademir tem exibir tu iiiat
kiandes virtude*. Amoriir
muilo iwnado. Orlando cem-¦.'¦«-.¦¦ para um tempo e oi
iminu dolt, nuloa. Em ti-ral nio foi o Flumtncnte *
adveraano que «e esperava

O Boiafofo teve na d*fe*a• i>onio alto, nota lamente na
rtmeito tempo, r»*,!....» quem6«i-.ii..ii n ;;,_,. foi o ataque.

Heleno loi a priiicipal figur»-
^uinbum com pieeuão •«>»¦
temática. Tenteirinha otirro.
autor do "eoal" da vitoria,
leito com notável tentido de
opaitunitiade, t.-.-...» :.,.*¦-¦»". Qenínho e oa NUton l»-
ram outro» em tarde de t¦-¦ -•
lho.

Apitou .?;-:• Viana. D.»u
vea deixou a» .--.•«» .-...*:..--..,
a voniade jIcm "player*** •
auto renuliou que a >i.. -. .»
andou a #olia.

Noi aipirantca oi trlcolorea
couiuiitaram uma bela m
ria abatentin por cíneo a d*ii$
oa alvi-iiegroí,

*• "t.

#iMifa a Olotío. O ce/i/ro dcilc, perfeito « &em dirigido, encontrou Tcireirinhn nn corrida
__* _»¦••-¦* ¦• 0_fllk__MeJ!¦_•__-___ •.-[ .,.'.. ___.._.__.__?__. _._. J-_ ii ._•__,

•levado. A disputa no grama-do,' renhldlsiiina, repleta de-' emo.oe<;'contaminou a torci-
da que volta o mela se em-• penhava em trocas violentas
de palavras e de outras col-' tas mais sérias. Quando pelaMaior' força do jogo o Bota-
íOgQ, passou a, mandar em"^eaippòf o.duelo das torcidas¦..^itícfen'e íol mesmo um dos
aspectos mais interessantes do-.encontro. Os adeptos botato-

..-juenses, certos da vitória
Iniciaram o "gozo" nos tricô-

.lares, "gozo" completo que ter-
minou, numa "homenagem"

- e&peclal a. Bigode.
No gramado a peleja íome-

Cou equilibrada. Ataques dc
parte a parte, por vezes pe-rigosos até que Genlnho aos
,icls minutos abriu a conta-
geni pára o Botafogo. Jogo• Igiíal, o Fluminense respondeu
com bons ataques, um dc;'quais redundou num passe

rol no segundo (ffppp, ijuiimío maior era o domínio ilo llolafugo. Heleno r.*.ir.*« llorvldo e da* na'o date, perfeito t bem dirigido, encontrou Teiicirinha na corrida. Vota certeira cabeçada nuaRobcrtlnho tá viu quando as redes acolheram a pelota.
com Isso que o mela organl
zosse ataques perigosos cm
colaboração com Pascoat.
Isto equilibrava ns ações e foi
o panorama do tempo inicial.

Uma fisionomia totnlmen.*.

VITÓRIA DO UNIÃO
Derrotado o Cruzeiro

por 6x2
A peleja UniSo x Gurtiro.• -:.:. no ,.-.*» .,.,..- úlumo

•¦4o itve um • «iiKurto normal.
O fiu: IraquiMiisMi. contnbum para•|Me tal atp.-.i .. i... .,,....,,,
p quadro loral. o arbitra r«<»-
Iteti 1I4 i(M<,da «lo Ci-iuefro forte
mà».itit*(io de AeugtaAo. o «pi*influiu muno r.o* itu» nro»-.

f r.*u olu-rv-aíSo. todavia. n»o
; jícíii-rrífc cm nada o triunfo «lo

que n»o drixa .¦-¦¦.!,» ,, ,.„i„ aoi.omlnio do auadro vencedor.
No |A .o de luieni* o Cru:tirovenceu |»r 2 x |, contlnu«ndo,«lf*M maneira. Invicto. O* naro-

se absoluto, ataques sobre | l0h*?"e df"««»«m o Unilo ali*
ataques. O Fluminense Impo* i S?SJÍZL "íSí. íW&í."tente nôo tomava Iniciativa gÜíaSo• Nm^Fd?""^alguma para fugir ao domi- „íc" o Mafi . iw/ t ?nio. Parecia conformado. A *%,S5Y ftf 

«^
ledo o momento "pintava"' vmeedons.

-._._»¦ ¦_._.|_.|.)| m%mm*jf*m^gtftaM*jt J

ESPORTE POPULAR I ¦
m*mrn i.mmvmmmS I }f,\ Jtt

Espetacular vitória do
infantil Verde c

-H^^^^^Kl* 4BÉ_-_aR.'i x* wl
M^ÍRn__s^____________P^^ ¦? *il

¦ __»HHÍímH¥\^ c** *.' *' * •' __S* * r
[WmiíwM &£?*'*-¦*¦ -• * -.:**¦-, i;^* ay

t5 « tàMmmmè' '" C\ *
' ' ImmmWm M W

yi -tf fflf 
¦**»•«¦•• ,•%

bL^....^ lMÁ
iUAUA IIK Mii;)fftt. o «iiNie/ otpemte d» t hu„„„„,e

qua foi n«i| ligara de btdkn nn t.: , s.

l"CUSSICOLtflPBI.IIIXEMSE"
DOIS TENTOS A DOIS O ESCORE

No lim da pfléja qu* Bo»-. 08 QUK 8E DESTACARA»!iuccümí * olaiia uavauin. •( Ou latiu «o* "Baritü", de»-•piacard' .. ,i..ii.«'.rt um ¦< -»«-aiam-ar. a aaga, Spincll.ttiltauu juiio. 3 a 3. h-tm e umoctn». 'fim prmct-A luta loi boa, ardorosa-j|';.lmenle foi • ..:...-..: .»¦.*•mrnie disputada, cheia dt:a comufâo. que o apasou porlances emocionante* c leva-!niii|ileto. ja no meio do 2.*dos pelo ennuiatmo. O jogo '
uuro teve oi mui momento*
de i.iuic.- .

Com surpresa geral o Bon-
iuccmo moiirou-so mala ar-
tlculado e impetuoso, dando »t
impieuiÃo, de Inicio, que o
Olaria seria um adversário
.-*.{-rrotado. No entretanto, os

 , „.., "Batirls" revidaram as tnves- .
Cruiiano, Carllto e Anaita- l'<,lJ, e H*° ** deixaram aba->tre os dois "tcarns"' da Lío-
aia- :*__... r-_ __. .... «»______-__.•___.«_._. t_ar _-,.»'. i _>.f*_o«e«t _>!» ¦-.ki_ _.._... ,.... ,__ CA... ¦__. 

Branco
Urande torcida compareceu,

ituminso, i.» campo do >¦¦¦¦
.¦..-..:¦¦.. na Qavea para a-.*¦'- ao jogo entre as cqui-
PM do Infantil Verde • Bran*
-o • do 1'arque da Cidade r.
ii. iif.iiv a salda o infantil
»'cidc e Branco mostrou... preparo frtlco, e nio. :,*.i. .1 rciut.ncia no mu.¦ri_.ii..i que tombou pelo¦i>:i- nr 4«. n "goals'* de Oar-• !¦• ¦-*¦ Heitor e Kequlnha.
A nota interessante da pe-lejq foi o reapare;imento do

:..'•.... Daniel, que esuva ha
imito afastado da cancha.

O quadro vencedor estava¦ ..;*. organizado:
Adllsoi:; Daniel e Mo^art;

tempo.
o ii..... - deitaca»

i. ;ií- < .Max. Nanot. NcUon,
Jorge e Ze Luiz,

A ARBITRAGEM

Dirigiu a peleja o senhor
Carlas de Oliveira Montei».

Dada u velha .......... en-
nio; Trinta c um. Zcquiníia.
Iltiior. Le|e e 100.

VENCEU O OUAXÜJU
O Ouaxuju ao enfrentar

o Colonial P. c. conseguiu
uma brilhante vitória por3x1. tentos de llennano t3>e Xavier para os vencedores.
A oquipe do Ouaxuju estava
assim constituída:

Francisco: Melo e Marinho;
Ooutinho, Jorge e Moura;Xavier, Pavcla, Hcrmano, DiasNorberlo.

LEIA, ASSINE E DIVULGUE"PROBLEMAS"

ter pela vantagem do "pia-
cí»rd".

Aos 17 minutoi, depois da
««•..:¦; j'. cm frente ao arco
da Zeilnho, Jorge arrematou
inapelivel.

Dcpou do "goal" tentou, o
Olaria se armar. Aos 31 ml-
uutos Tlm organizou um ata-
que e Baiano numa bela ca-
beçada concluiu a jogada.Diste tento pié o término
do 1.° tempo o Olaria pres-sionou sem resultado.

Velo a segunda fase e aos
dois minutos Baiano nova-
mente venceu a meta do Bon-
sucesso, seis minutos depois,
Jorge empatou aproveitando
se da um cornar. Estava do
cldida praticamente a luta.

pol-jii\a. o jogo pesado andou
sendo empregado, porem o :•..»:
soubo sempre agir com ener-'
..... na vioictn-m.

A arbitragem do senhor
Carlos de Oliveira pode ser
considerada boa.

08 QUADROS
B0N8UCESS0 — Max: Nt-

natl e Nelson: Cambui. Mirim
c Wilson; Nerino, Zé Luiz,
Jorge. Flavio c Eunapio.

OLARIA — Zczlnho: Leleco
e Am.nui. Spinelll. Cláudio o
Anantas; Alcino. Limoeiro,
Baiano. Tlm e Jon.ti.ho.

Na prclbnlnar venceu o
Olaria por 3 a 1 e a renda
foi de Cr$34.004.(iO.

a_?_JKbo.,m»"í8°"> conwnao com isso que o meia organl- se absoluta, ataques sobreKT,.^ "",oura1m ° Un,*° »»¦ —¦  Velo a segunda fase e aos OLARIA - Zczlnhò' LelecAdemir, Amorim, todos os zosse ataques perigosos cm etaques. O Fluminense Intoo-i m í «* <om 'l*.* «nMitui.so: ,„.. dois minutos Baiano nova- • Am .n/i- Mn3nM.»Hrsr aasfí miJSm f°,iobora,ç,ícom £ascoai.ttntc nô? íssirsttte^^ N:s,o:FS,inch,• le a, assne e divulgue »^S*w*?bs sâf sss' s;
.?vi„. »Iic L0r no ,enU#nt0 Iat0 «l«»lbrava as ações e foi alguma para fugir ao domi- „í c"0 ffl . &_ t n*w.n.l, 

L "¦IUWUI sucesso. Seis minutos depois, Baiano. Tlm e Joralnho25^fS^flSíí08,,.^.:°,r°rd0\mr,,,n,rlal-n,n-Parcm «««mtdo. a «t;«.ÍSJ0/Ssí•„.,.S «DonDirmioMJorBe empatou *p«»ve»taído: Na ?x*m\w ™Smicis. Mesmo a tática usada Uma fisionomia totalmeu:*. ledo o momento "pintava"1 vencedore. f U U D L fci M A S «* do um «rn«r* ******* de- Olaria pov 3 a l o a rend—— —— l____r cldida praticamente a luta. foi de CrS34.004,00.

S£RÁ AHTECIPADO
ATLETISMO

m*mfa*s^-ss***t*tt*\* «AAA-AAA-^i^^V

Venceu o Grajau
N» 1> parte dó campeonato

carioca, realizada domingo i.i-
- tlmOi no "estádio' dc S. Januário,

o Va.co mostrou-se como o fa*
vòrito e o Botafogo, que com os
reaullados obtidos, credenciou-

; sej a roubar do Fluminense o se-' 
giihdo lugar. '

1CÕNTÀGKM DE POSTOsTlA
' '-' 1.» PAflTK

1> lugar — Kquipc do C, R.
, Viteainid' Gama, com 127. 2."

lugar.3; Bo.lafogo du I'. c it., cora' 75 ponto;. 3." lugar — 1'liitnincn-
l se F. Ç.' pom Bü pontos, I-" lu-

tar —¦ "C."lt. Kl.iiiicngcycom 2
pdtftóáV ein íí." lugar o S. (Íris-

•* loviij. F.--I1. com I prinlo.

i
A próxima rodada do

campeonato apresenta
duas pelejas importan-
tes, dois clássicos que
arrastarão um público
dos mais numerosos. As
partidas América x Fia-
mengo e Vasco x Flu-
minense têm contudo o
mesmo local, isto é, o es-,
tádio de S. Januário.

Portanto haverá uma

DOS JOGOS
''WK «VkW.V, y ^Jm^m^Jm^m^m. •>, _^__., -_-y^-i^v-vv-wr,<-v><_v-^,_^.

PRÓXIMA RODADA
O América interessado em jogar na tarde de sábado — Já con-sultado o Flamengo - Vasco da Gama e Fluminense no domingo
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antecipação sendo que
está asseguradíi a de
América x Flamengo. O
clube rubro já tomou a
iniciativa tendo neste
sentido se dirigido ao

grêmio rubro-negro. Po-
demos adiantar no en-
tanto que o Flamengo
somente se pronunciará
depois da palavra do
Departamento Médico.

NA VERDADE FOI FÁCIL

Na péfiuenii èldride do interior, oikIc morava, tMc ncom-
piinliava pejo riicliò, Iodos os domingos, os jogo-, do com-
t.tíüii''it'óvfjuincn. Gostava im.onspmer.le do fnlt?liol. Qunn-
lus vozes- nüo sonhava cum uma viagem 110 Rio, ver com
os próprios ollios o quo conhecia cio ouvido, os jogadores
fitrnò..os, os grnmles clubes, as partidas sonsucioniiis. Uni
çliit' tpvb ,'p f-eu desejo salisfeifo, Um bom nngikip, g;i-
tiflôu cíjnlicjro o a oporlunidade esporndu, Chegou sa-
liado il11 Irem da noite. Domingo, soube, havia um bom
jogo nas Laranjeiras. Pnra IA foj ngma curiosidado imen-
¦sã. Ia ver uma grnndu peleja. Ah! quando voltasse.,Con-
:t«no. m l.'da a¦ genln a que assistira. Um "jogíio". Duro,
dispnlad.Fsimo, cada um melhor que o outro. Um espe-
táculo.

Mal chegou nn estádio ficou assombrado. Nunca vira
tanto povo junto, Tudo cheip, tudo apertado. Depois

•íliiapdo.òs .jlJíés eiilriinim cm campo quase teve uma ver
tigein, tonto com 0 bnruihü. iN'üo os conliceja bom. Um,
ttimjía triroJiiç. oiilro preta e branca. 1'ara nfto o julga-
rem ignorbnle das coisas do esporte nüo perguntou nndn.

jogo, bolu p'ni cú, bola p'rá lá, muito movi-
imaginava. Descobriu logo o Botafogo,eslava, ("de reclamando. Nfio havia düvi-

nbiii, mas achava 1'roco, NÍSo devo ser um
ou, o Botafogo a bem Pielhor, esta jogan-

tio-láeil/ Vai gniiliiu' i)n "sopa"; No enlanto a torcida
nervosa gHtnvi), pulava o no final em delírio (remenda-

montf. ovacionou os craques vencedores, ns cores preto
o branco-. Isto t))c nfio 1'1'mpreendia. Afinal lanfu barn.
ilio. NPP Ot'" Muiuigeiii vencer um adversário daquele?
íjfijio sido iim'Jogo fiíisil, Espantado, abriu-fe com um
Mijeifinlu'1 11 ícii Imlo:

— Krnncinieiiii' níio entendo, Toda essa alegria por
ler venr|r|o urn time Ifio fraco. Aqui é sempre assim'

~ Time fraco!-. ¦ — Oue tricolor?
(i siiper

RIVER PLATE PONTEIRO
DO CERTAME ARGENTINO

Ao América não inte-
ressa inversão dc campo
nem jogos à nojte. ,Se
não puder jogar ço sá-

èl,,:
(íonfevou
monlo, PI en/1
peto ijeleno. L;

(.1). O oulrniião
grande jogo. pen:

—, o l.'liiiriiiii'iii-i
— Homem não illiju! hUn

nullr-i*. Hillfiu ''' e.s..(J, . . I'n..,'i
SI||'l.iSSil. .

e o o tricolor J
campeão,
nao e
pensei

possivel. 0
que fosso

liiini-
H011-

S. M;
' ,*'t'***,-*m**,-*-****J*~^^

BUENOS AIRES, 20 (DoBer-nardo Rnbinovilz, da U. p.)—- Um dia pródigo em "pnnls"
não troiixo, ontoip, apreciáveis
tnodifienções nn lula pelo enm-
peniinli» argentino de futebol.
0 lliver Plnlc innnliMii sun am-
pia vantagem fio ií pontos si*i-
bre o Indopendjento o o Boca
Junfor e de 8 siM.i'1! o Esltí-
dianles o o Snu j-orenzo» Ex-Iremamenlf. draiviálien conli-
nua assim a lula pelo segundo
lugar que quatro equipes
disputam quase quo em igual-
dado rio condições. Tg11.-1lm1.11lr.
dramática 6 a silua.no dos úl-
íiinus colocados, ameaçados de
passa:* 110 próximo nno pnrn n
segunda divlsüp. — Allantn,
Lanus e Tigre.

Pcpois dos jogos rio ontem

RESSÜRGJIT «ARETINO»
L1ÍVAN'1'0U 0 CL.SSICO "ll].
PôDHO.MO DE I.AS AMIÍRICAS"

I.IMA. 20 (Unilcd Press) —
0 famoso iMiick argentino "Are-
tino" ressurgiu ontem, depois
ílu lou Inesperado dosculnbro,
levnntando no illpódromo do
San Felipe o clássico "lllpódro*
mo de Ias Américas". Montado
pur Jaldlor, "Ai'1'lliin" cobriu
iin iluis mil e tliir.cnlus metros
num lempo rrcurd tle 2 iniiiu-
Ins l' lli SCglIlltlos, 1*0111 IIlll iui-
pn e Irís t|iini'los tlu vnnliigcni
sôbrc "iMídl.os", eiit|uaiilu u fu-
viiriiu "Culil Crcnm" iicuu cm
terceiro lugar.

— em quo o lliver não preci-sou empenhar-se a fundo,para
vencer o Buiifielri por ií a 2 eom
esmagadora stiporioridado f(-
sica i> técnico, — a silunção
dos clubes por pontos o ngo-
r.i a seguinte: lliver Plnie :j.s,
Boca Juniors o Iinlependiente
32, Estudlanlos o San Lorenzo
30, Racing 28, Velez Sarsflelrl
Só, ClincaiMta Juniors í.'f, lo-
leiifi.. 32, Huracnn 20, Rosário
Central to. Newells Old Bovs
18, Banfielcl. lõ Atlanta Í3,
Lanus 12 o Tigre 11.

CAMPEONATO
PLATINO

Resultados de ontem
UU1CNUS AlIll.S, 28' iUnlicd

1'l'esí) — As partidas dc [uni-
bali (ravad.a Im.ic terminaram
eom us seguinte., escures:

San t.oreii/.o dc Almagro R,
Tlgru 2; Indepcndleiite '1, (Ma-
earlia Juniors 1; Hisprplalo 0,
Uanfleld 'J; Newells Old Uoys
fi, lliiracan I; Veles Snrsflcld 1,
llat-ing 1; I.sludiantef dc La-
pinta I, Lanus 1; 1'latense 0,
Atlauta 0; Ijw.i Juniors -, Uu-
sarlo Central U,

MOTEVIDEU, '-'8 (United
• Press) — SSo os seguintes os

resultados das pari idas dc fóot-
bali rcallzadns ncsla capilal:

Pefinrol 7. Orni ii; Uampla
.liiiiiurs :i. Miramar llj l.lvcr-
pnnl :i. Central 2Í Wanders !.
Defensor 0; Nacional 2, River

I 1'iatu ü.

RECORD MUNDIAL
DA MARATONA
IIELSINKI, 20 tlniled Press)¦ (» corredor finlai»d_s Milt

llictancii, campeAo europeu, es-
labeicecu um ijpvq rrrord mun-
tllal dc mnri.tona nas cgnipçt|.
çfles nacionais ícali-ndns ontem
em .lvv,.csli.vln. 0 novo ram-
pefib venceu a distancia cm uma
hora, -!0 minutos, ül segundes r
8 décimos, superando assim o
recorri de 1' bnrn .fl' f»7,n" es-
labclccldo pur José nibas tm
Ruenos Aires.

bado, o match ficara
para domingo, em Caio
Martins.

Quanto a Vasco e
Fluminense não há dú-
vida. Será mesmo do-

FALTAM 5 DIAS!,IFESTA SEPETIBA
Banhos dc mar...
Futebol..,
Luta livre...
Corridas...

mingo no estádio vas-
caino.

0.5 EX-COMBATEN-
TES NOS ESPORTES

A Secretaria «te flccreaçãu <•
rspurlcs da AsMiciaç-u dos K.\-
Combatente. t|o Hrasil - - se-
.Su do Distrito l'ederal, roniti-
lliça aos c.t-comli.ilenles inlc-
ressados na prállcn dc esportes
que ímderão fn_cr suas inseri-
Voes na próxima f|iiinla-fcirn, ile
I!) ás 21 horas.

Por oulro lado convida a todos
os Inscritos pnrn uma reunião
no pni.vinio dia 4, ás 1". horas,
sábado, com o fim dc ser delia-
lido fjunl dus esportes dará ini-
cio às novas atividades da Asso-
ri.-i.íiu. A Secretaria avisa ainda
que já tem á sua disposição cani-
pos dc futebol c bnsquclebol,

Á Colocação
Dos Clubes

0 CERTAME EM NÚMEROS
VASCO, O LÍDER - A COLOCAÇÃO - DOS VASCAINOS O ME-LHOR ATAQUE - DOS BOTAFOGUENSES A DEFESA MAIS
EFICIENTE— OS ARTILHEIROS - ROSSARI, O MAIS VAZADO

Com « rodada de domlnno n'10 houve modifica-
Çõrs nos principais postos da tabela. Vasco; Anuí-
rica c Potafoflo continuam firnise nos trís prlir.i* ros
Itigaies. Restam mnis duas etapas c estará termina-
do o turno diste certame quí vem stiperándg cm
interesse, todos quantos Já se realizaram,

Após á nona roda.lá 1 bibela oterece o sefluln-te panorama ...

P.p.Vasco - I
América -
Bottfogo — 3

p.p.twtfogo — 3 o.p.
Flamengo — 4 p.p.Flumirien.e — è p.p.Madureira — 0 p.p.Conto do Rio *- IJ p.p.Bangd, Bonsueesso e Olaria-- S..o Cristóvão — I. p.p.

- 13 p.p.

VASCO. O MELHOR ATAQUE - BOTAFO
GO, A MELHOR DEFESA

Nas linhas de frente 11 Vasco aparece como i>
mais positivo. Trinta e oito gonls \A conflulstaram
o.s artilheiros vbsçbIiiçs.

O Botafogo apresenta-se com a mais cllclente
defesa, tendo «ido vencido «m incoai _.i# b..l.«-

DIMAS E MANEÇA OS ARTILHEIROS

Cabe aint.a a. dol» jogadores «do Vasco encabe
carem a lista dos goleadores. Dimas c Mnnec- com

goals sâo os artilheiros, seguidos por Ademir cDurval do MadiiFelra com 9 tentos

ROSSARI "FRANCUEIRO" 
MOR

Entre os goleiro, mais vasados, Rossari do Ban-
gu anda .absoluto. Já 

"engoliu" .51 bolas. Vem oe-
pois Louro,-.«io Sâo Cristóvão, tom 21 t Robcrtlnho,
do Fluminense, corri 19.

SALDO DE'GOALS
Ainda o -Vasco: vem á frente. 3_ goíls pró e 10

contra. 27 goíls do soldo. Em fcguildo o Botaloju
tom "il 

pró t 7 contra. Saldo )5: em terceiro u
América com 23 pró e 11 contra. Saldo 12,

A PRÓXIMA RODADA
Dois bons encontros marca a prói.ma ctapj -In

certame que tem os seguintes jogos 1
Vasco \' Fluivúi.nse.
Amerlc. x Flnmenqo.
Mndurcirn \ Botufogo.
Bangu x Canto do Rio,
tJonsu.e.sQ 5 Suo Cristóvão.
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AMBIENTE DE INSEGURANÇA
DURANTE O PLEITO EM .NOVA IGUAÇU
Ilegalmente pref-or» vários elemento?» do P, S.D., entre o* «iu.ii-. deülacado membro da L I* C -<»l» preiexio de i*er «agitiidor
comunisiflo — Bnndo*» armador. a»».ili»iv.tm eleíiorc?» — Faria difüribuiçâo dc bebida** alcoóUcu — Re^pont-avei*» pelas arbí*

ii.iricil.tdf. psciidtt ii«UiiiM.t> e ptiliciais - Dcclarai-ocs do deputado Getulio Moura
*l'ranK(Nit*ti nura amlttetiit» d«

t », ),i4n»4 o pleito dr «|u*a.t,j^
Li,-. no -nj-imp.o di» Nova
I-.' a. . At aiKtiarirtlii!rt. mtit
a »»».- •». no» tlitlitio» tio qir*
(*• retiKo, «*r(4ram. roí aldoata*
IVíif*. um tliatt de t <i.la.tf.i.i
Irinpt. 0» iftp(rai»v4»r«* p«»r r»«4t
l.í- • •»»*.» ,...»».»'l-v. ,-. !.>»»!« ,',/¦
I « I . lf.-.-.*v.i»...» f -»..:.',,j, '.¦

ra» ¦<-¦ i" ¦ ¦ i- ¦¦ infiliiaiioi no

.«!,«::.-!.. t .: tia U.D.N.. et

.. a • , »a ..' tOta a »•:«»»
«a*l***l .,¦<-. -iv-i-t «(• I'..'t»t

VIOIP.NCIAS CÜ.VIHA OS
lílJítTORIfÜ

>" i •---"!•• i »«.»j trpMtitina |»6>
tlr apurar. ».!¦!.:/,»«>.- --,•.-,«
»'©*. pfitytriari a» *ri\õ**< »««.,
vam1*» t»» rlíiitrxe» t, rm mmim
poniot. invíiiI, a» >.»» .<J.!».
lUilllot -IlíRáf'». II VM Pall.t,»

íi'»l»'a'l tvJU-àtf.» ,,^r ,t tj||,,
,;;at- a., uimi e kw,».**».*'»'! a»
ii'"»" Vi-ii'-- ;-»»•» i* i-"i« la-
irfa í i»»"*,•,...-. .. (j»v*»4|f>»48f
Tavares.
. i«ifi-...| íí ARRITRARIAS

.*»". ,.aiw«.- ftwaia rxr».'', ,.,!.
a akta-Háa de **t-m >t]iia»a»><<-f
wmmtttu'*, tano» «aiv».- tlt-.i*».• >-.!.. |-*»0. *-= lliar-uiie tf»»,
inicio tt**» m» a ('«¦.im.,i«i i»

at Im» tmimtt. tema » pfYíM
Hul*,*!» ,!/;!«.! qw* rhttv
r*»^»n»4>*»f*ite Kjiist (t^iMla* *:..
Ir***., (a*»» du» antr» e «ta.» ti*.
l»Mt «Sa |»*ftK». falto r*t lbsr»ni»
tlfSiht 4*41 (MT *<ml***,á plJatÒIM»

1 '!. t»i ,tf» .'..-(. .í.itllai, I,
o tr, üasdia Vrft-fli*», i^»»i,íii
IK», (n;,í>».»r- rei || Ritii», Pire,
li» tlr*»*-*.*!, tia l^iaa l?»Vi«<*#l
C«!.'í,ai. |«|i| i.»i»í„ I«t«sa,i4,

A Volta Do P. C. B. à Legalidade é
Uma Exigência Da Democracia
CHEGAM DE TODAS AS PARTES DO BRASIL MEMORIAIS APELANDO AO

PREMO TRIBUNAL FEDERAL PARA QUE CORRIJA O ERRO DO t.S.E.
.SU-

O i » ento do Pamdo Comu-
miu" «fo Bratil. urna altura do
«•'<• a¦'• ¦'¦ ¦¦¦¦:• -• ¦ •'¦¦•¦¦ o.-.V ¦•• foi
i -a tn»tr ¦ .;• .t.t.i pai., o nru-
pc f*»ii»i.i. porque *a »rrv»o pira
tonvrncer rada ve: mai» ao notto
povt> «> qut tem <omiinitmo nao
pode' b vier democracia, tonforme
«. r, ..-.:¦ ii. • * sequir o* crxttun-
tu. 't pwliuikO» «jolpe» conlra a
(.'.'•; .>.!,.!¦• Por outro lado. a
ircapacidadr do qoverno tomou-
ir atais vtiivrl. porque o levou a
«e ,-. • ii-..- rtcliKivamenie com
a p.i ¦ -" . •" a Iodos ot dcmrxra-
i« rm nome do anti-comunumo.
A volta do PCB a vida legal é
iiojc uma ¦•» •!•; - i da* grandes
r .•••¦>. uma necessidade sentida
prlõ povo. por lodo» o* democra-
ta* que querem o progrcuo de
nosso pils e prriam as tuas libcr-
dedf*.

Neste momento em que se apro-
lima a data do julgamento, pelo
S.T.F., do recurso interposto pelo
P.C.B.. comeram a chegar os ape-
los As autoridade.» para que resta-
heleçam a plena vlginclt da Cons-
titulçâo. assenurando aos Iraha-
lhadores o direito de ter o seu
partido lrg.il.
«.'Oprr.iiios das indústria» dc Sto.
André. S. Paulo, acabam de cn-
viar ao» |ui:es do Tribunal I- lei-
teiãl o ..-.limite memorial;

| 'Os abaixo-assinados, oprrá-
rtós das indústrias de Santo An-
riu. vém patrioticamenie hipote-
i.»t toda solidariedade aos dignls-
surtos lulzrs disse Tribunal lílcl-
tcral pela atitude de lustlca e bra-
flidade democráticas, votando (a-
v or.ivelmentc ao retorno do sena-
«lor Kuclidcs Vidra c revalidando
os diplomas dos deputados Dio-
licncs d: Arruda c Pedro Pomar.
c'eitos de acordo com a lei do
neto pais. Apelamos para a vossa
«umidade de brasileiros, na defesa
do» princípios democráticos da
(oMsa Lei Eleitoral, reconhecendo
a Tetra da Constituição dc 1S dr
Setembro c assim julgar e conce-
der a imediata legalidade ao Par-•tido Comunista do Brasil, expres-
«So da ordem c intransigente dc-
firsor da Democracia. Assim es-
p:ra o povo brasileiro que exige
cooperação de todos para o pro-
giesso dc nossa Pátria, pelo dc-
«envolvimento dc industrias em
nosso pais c pelo rápido rest.ibe-
lecimento das práticas da demo-
cracla. o que náo é possível, com
partidos políticos fechados. Por
Qídem e Progresso, tranqüilidade.
deidc |á confiamos que mais uma
víi VV. Exclas» elevem bem alto
ojnomc da nossa querida Pátria no
conceito das nações civilizadas.
Viva a Democracia. Viva o Bra-
sil. (as.) José Rodrigues Silva,
Teodoro Torviattl, Pedro Po:-
imlnl e mais -443 assinaturas".

DOS TRABALHADORES DA
CIA. RIO DOCE' Aos Juizes do Supremo Tribu-

nal Federal foi enviado o scguln-
te memorial:' "Nós abaixo assinados, traba-
lhadores da Cia. Vale do Rio Do-
ce. vimos através diste dizer queconfiamos cm V. Excia. c nos de-
mais -juizes diste egrígio Trlbu-
nal Federal, c ao mesmo tempo
fazer cientes a V. Exclas. que os
ferroviários da Vale do Rio Doce
esperam que os dignos juizes disse
Tribunal, ao julgarem o recurso
de jPartido da classe operária c
do povo, o façam com os olhos fi-
to»^ nos destinos de nossa Pátria,
que precisa, agora mais do que
nunca, da união de todos parn sair
da situação de miséria cm que se
encontra. Senhor Presidente do
Supremo Tribunal. Federal c de-
mal.» juizes: nós trabalhadores só
acreditamos numa única justiça c
ttmos. a certeza absoluta que VV.
Kxcias. darão sua decisáo nessa
•nica justiça que existe: justiça
Igual para todos, sem distinção de

clatrK. Por im» rtprraraot que o»
voto* de VV. Bacia*. •»-.•,. no
tido de manter a .:-..¦ ».-i» In-
vioUvel ao «!>•<•.¦». .<r «rito* ele-
mento* qur querem a volta tia di-
udura rm • »m P..irta para
maior :-¦,.•..,., par* iodas nõ*.
« .,: •-.¦.- na mteartdade moral
«Je V. Excia. <¦ «Jeraais pi!*r»dessa alta «ode. antevíamos
:.»...-. cordiais -»!»,>*<», (as.)
Lamartine Mi-:-.. Manoel G.

"Problemas"
orienta politicamente lõbre
ot principais acontecimentos.
internacionais e nacionais.

SINDICATO DOS
MÉDICOS

Snlirilam-nos a dlvulgaçlo da
seguinte nota:"Rralirar-sr-á a 3 dr «uliihro
próximo vindouro, As Vi hnra».
na srdr da Sindicato, .» avrnida
Churthlll, 97-10.» andar, u nl-
moço dc. • "tiirai»'hii/.i,,'.,,i da
claise em rnmcmoraçao ¦>¦< dia
d'» midico. Iteina cr.iii.li- ratu-
m.imiio para ,-.,», .if-.-,,,,. , muitos
sin os médicos que lím procura-
do a lista dc adcsüu na secreta-
ila do mesmo Sindicato."

I»i*iil. Antônio B. de i*ovu. |«*to
IVitetr* NtKmsento. )o*to Sitva.
PtMtonilhs J.*\.P. Mocrtra Jualw..¦«!.-...• (' r• - -. tia Silva. A •
Pra. D.Knm.jot Du», Anionlo Pi»
mcntcl e mm ISO attmaturat".

O •*. I Caivalbo. rm nome
de tesa companheiiot dr tiaKt.
li-, enviou ao S.T.i'. o scgumir
it.rarama: 'Operários <io (rigo-
ii.'i»o An<|lo »¦.-:.!.•.-: na liutiça.
pela volta A legalidade «Jo PCB'

Com a morna attinaiura foi
erviado Irlcgrama ao *r. [orai
Américo, ao drpuiado Café Pilho
c ao senador Picsict proictutirfo. •• ¦ * ¦-.¦.¦, de ».:• ¦ -..' de
n-antlator». feita pelo *r. Ivo
dAquino. a jerviço «Jo grupofascista.

De i' ,-.i::,: -. Minas, foi en-
víado ao mlnlntio I¦•••» Linhares,
presidente do S.T.P.. o tegulnte
memorial:"Nossos in:.-, -. no» campos de
Kitalha morreram pela Drmocra-
cia. E é. poli, lembrando da mais
lerrlvrl luta travada no* campo*
de batalha cm bus»..! da m»U atr..
pia llbrrdadc, que nSo no* foi pos-slvrl furtar-se ao enteio de vir
r-cla presente a V. Excia. confían-
do no alto espirito de Justiça de
V. Excia.. bem como no alto con-
ccllo de Justiça disse colendo Tri-
Iiunal. externar as nossas c-.pi-t.m-
ças na rcnbIlitaçSo da Drmocra-

»-a *m írm Pátria, irptiar. íj o
piacde éito polilito que lcÂ a . »•.•
tatio éo traiam rleiioral tio Pai-
Hkío Comtmitta tia HrauL (a*.» Pr»
inson Mitr.rj d* fttunát. Oar-
tie ftestndt. ]o*e Ptmtmr. Muli
1'altâo ütirott». Jotí NaKtmmi-)
Sotlla. lotai SOUM I .-• ¦ ,r !rt, |oWAK-rs Caraminhj. lote Pedro Mai-
«• •¦ «Jo* Santo*. I' - >'.•;!.., Bar-
Nm*. Paulo Pritoto. Ohvio «le Al.
|i»i»|ucrqt:c Bj.-l-ota. Mara Pnro-
nillia de Rcsarndr. Zuléa l< .¦.-.-.
dc Resende. Ode,,, u,,,,^ r(.
wndr. lote Vcnnclho. Oovtt Cor-(-firo. loaquim '¦!¦-. tlr Bar-
ros Lacrrda. Plortsvaldo Martm»
Scxsm. Antônio Coita Mattos, cmai* 10 > ¦¦ .

t t•¦¦¦* m »>!.,,' t.i!-.*.»„ * t.»
4f»-•>», a» *'-',&•* ãt IS Itora» «ta
«ki**i4tot*. V» fei irtiiiuti* a b»
I•'! 1» u. Nao tofini rt^iia Io»
i*iif»jí«''»í»» «-<*» p4M4Mi por «piai.
rçttrr |»»T'»l»»rJ*i!»

í*»**»»'*-» o- ,ifi«ila dfii*.* Iv.» rir.
e'v.ij .ii» PSD. Uh*'-. f.,!-:!ií,>.,.
•r ar» .•<-.» «tr|r»a O ,!a-r.t»'f.. t*r»
i¦ " . ,?.!¦».t*. «pu» ri'/ir rr» Nl»
l(t«*t |»*(a «:.!ra..^r,,«r 4 |r !«<¦.» ,
,tm «** mrt^o* do Tnbtmal Rr-
litotul iilnistal f at au!ü(r44vlr*
itxrtptirnlr*. Kmroia irnlta tt t*-'. ¦•,.'- dc iMt» a* r,; i 'ti. u*.
«Ia ««•Ategtiiu o pailtmrniar pr*K»
dtita.
OIII-RAS IRREGULARIDADES

l*fsl»r, ia-.» fanlliatulii r•'-¦••
ItMa a vrratii t .-.. • •:.'... w». dc > *.
fc^ti .»• no dü dst flr!»
<«*>**» fcn feito largo f»t(i»Mim*nio
»â> ,!. »>r .íi»--:-.: ;n tJurao. cn
Nova fatia,», iu piopririatle do
ir. A ¦-.¦ . Coelho da Rocha. •¦&¦
eio do chefe de Policia. !•••»
A-t-Mííiie nio pode pretextar querAo leve ciarihrcimrnto do (ato.
pott «teve ¦.-.'»;. no IxaL veri»
l-s»f.:!o». cora sei» pj».-• • olhou
a òruêin* do* barri*. O |>o*to«Ir d-.fül-njit*.»» de M..Ja» ficava,
além »í». •¦•» a mrnat de cem me»
Ho* de uma »ec<*o eleitoral."UMA VERGONHA"

A rnpetio das oram irregu-
larviades -.¦¦,;,¦. na, ,-- ,,•-.••dc Nova Ifluaçu, «atavimo*. em ri-
pfd* entre» titã. pelo Irlefone. odeputado > ¦ ' . Moura. Drcla-
rou-nt" o Itdrr do P.S.D. naquele
nuntcipio lluminerue: ,— Uma vergonha. Dftdc 10*?.
rm Nova Iguaçu. nSo se proce*-saram elciçOe* em um clima de
laatanha Insegurança. Houve sé-
nas arbtirarlrdadr». e multo* sJo
o*. rr»pon».iVcls a apontar.
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IRRF 6ÜLAR OPLÊÍTO [I CHXlAS
O SR. TENORIO CAVALCANTI. A FRENTE

DESENCADEOU O TERROR NAQUELE
Irregular aob \itr»o« aspe*-

t«M loi o pleito no i.;..-.; íj ,
trfáS I L*»jia*>llllf«rala*> **^i mmdo «...-.... i ...,-.¦...»., ix-Lta.tuioiiuaoi lOirau — imiaoieii-
ita i..:-..»--. coniventea outra*. —
o (leputatlo ..¦...:.... Tenorio
Cavalcanti, abusando »•.... suai
imunidade*, e auxiliado porbando*, armado», violou lia-
i..-a:.¦.»::.»..¦.»¦ tt .»i eleitoral.

('...'.. pelos concligiona»
rios do deputado udcnltu,
quase icklaa as .'..•.•..., ama»
nheceram apmliadiis de car»
iates de ptopaganda eleito-
ral. Airavcj dos mesmos, eram
os eleitores comunistas con-
citados a n&o votar. Muitos
destes cartazes foram ainda,
pret*adois pela manha, pelo
próprio deputado Tenorio Ca»
valcanll, o qual . -» nao prós»
seguiu na colagem, em vir-
lude de «.-vera ordem do Juiz
da Comarca, dr. Plnaud.

JMPLAN-BADO O TERROR
As maiores tropellas foram

praticadas. Cavalcanti c ot
seus capangas compareciam
às secções eleitorais e, ornea-
condo os eleitores de revólver
em punho, lhes tomavam ns
cédulas, rasgando todas aque-
Ias quo nüo eram dos seus

candidato*. Atsitn procederamna., «ecçik» localicada* na f&.
btica de gralile, na rua Jm
de Alvarenga, na Escola n. 1
e em varias outras .•.•ro...--. da
i 11. -.:.-. Os asseclas dt.
Tenorio usavam do nome do
governador «.o Eatado e do»¦•».» dc Policia para coagir,
aob todas oa tormoa, os dei-
lotes, ja im» liias para votar.
Muitas cédulas, loram brutal-
mente arrancadas das mãos
dos eleitores e substituídas pe»..--. dos candidatos adversa-
rios.

VIOLAÇÕES A LEI
KL£ITO.'AL

Testemunhamos ainda, ou»
Iras irregularidades. O corre»
lor de imóveis César CarJos i.
numa distância não supenoi
a cinqüenta metros dc uma
sccçâo eleitoral, fez durante
tOdO O !:.::-..-.;:, «'.., pleito,
um verdadeiro comido. Assi-
cava as mal* torpes caluniai
contra as candidatos da Co-
ligação Democrática, ao lad-i
da maLs dcsabrlda pmpagan-
da cm favor da U.D.N. Can-
didatos da U.D.N. dlstri-
utiiam cédulas quase à entra-
oa da 3.* .»-.'• i". que fundo-

PRIMEIROS RESULTADOS DAS
ELEIÇÕES NO ESTADO DO RIO

INICIADA EM VÁRIOS MUNICÍPIOS A APURAÇÃO DO PLEITO - AS PRIMEIRAS
URNAS ABERTAS EM NITERÓI, S. GONÇALO E NOVA IGUAÇU

Realizou-se ontem, as 15 ho-
ras, cm Niterói, a cerimônia
do Inicio dn apuração do piei-to para vlcegovcrnador e ve-
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rcadores da vizinha capital.
O ato teve lugar no prédio da
Escola Aurellno Leal, onde cs-
tão instaladas as juntas npu.
rudorns, c contou com a pre-sença dos srs. Des. Ferreira
Pinto, presidente do Tribunal
Reslonnl Eleitoral, Des. Ju-
Hão de Macedo Soares, mem-
bro do T.R.E., e numerosos
delegados e ílscnis de parti-
dos, c candidatas.

PR1MEIRQS RESULTADOS

Foram apuradas ontem, em
Niterói, cinco urnas. A refe-
rente ü 31R secção, da 25a
rona, do bairro de Pendotiba,
deu o seguinte resultado,
quanto ás legendas :

P. R. P.'
P. D. 3
U. D. 61
P. 14
P. S. n
P. T.B.—P.S.D. .. 77
P. S. 10
P. S. io
Brancos o
Nulos 13

Para vlcc-governador:
Abelardo Mata 127
João Guimarães 61
Brancos 63

Urnas da Ia c 2* secção da 24n
zona, bairro dc S Domingos:

P. 13
U. D. 30
P.T.B. — P.S.D. .. 105
P. R. 2
P. S. 1
P. D. 1
P. S. 105
Brancos l
Nulos 3

Para viec-sovernador:
Abelardo Mata 199
João Guimarães 25
Brancos 53

Urna da 41* secção, da 23a
zona, do bairro de Fonseca :

P.L 35
P. R. 23
P. D. 3
U. D. N. .! 89
F. 15
P. S. 15
P.S.D. — P.T.B. .. 51
P. S. 11
P. S. 8
Brancos 6
Não apurados 6
Nulos l

Para vice-governador:
Abelardo Mata 113
João Guimarães .... 85
Brancos . . 57
Não apurados 6
Nulos 2

Urna
zona,

da 43a secção, da 23a
bairro de Fonseca :

P. L». 48

P.  17 — 20
U. D.  89 — 95
P.  39 — 41
P.T.B. - P.S.D. .. 36 — 31
P. S.  19—15
P. R.  22 — 24
P. S.  14— 7
P. S.  6 — 20
P. D.  9— 13
Brancos  4—0
Nulos  2—4

Para vlce-govcrnador:
Abelardo Mata .. 85 -103
João Guimarães 90 — 82

APURAÇÃO EM S. GONÇALO
Teve Inicio ontem, às 8 lio-

ras, no município de S. Gon-
calo, a apuração das eleições
para vlce-governador, prefei-to c vereadores. Foram apu-
radas ontem 12 urnas. Da-
mos a seguir o resultado con-
junto.

Para prefeito :
Paulo Pimentel  355
E. Justl  1.051
G. Pires  597
M. G. Arantes  450
Para vlcc-governador:
Abelardo Mata  730
João Guimarães . ... 1.348
Para a Câmara Municipal:

P. S. 
U. D. 
P. S. 
P. T. 
P. S. 
P. D. C. ...
P. S. 
P. 
P. R. 
Dos candidatos

foram mais votados

do Ferreira, 71; Tlicobaldino
A. da Silva. 47; Mario dc Ma-
tos, 42; Waldcmar Ribeiro,
38; Manoel Jardim, 28; Altl-
no Faria, 27.

RESULTADOS EM NOVA
IGUAÇU

Teve lugar ontem, no mu-nlciplo dc Nova Iguaçu, a apu-ração das eleições dc domin-
go. Foram abertas quatro ur-
nas, cujo resultado publica-mos em seguida :

Para prefeito :
Sebastião II. dc Matos iP.

S. D.i. 326.
Arruda Negrenros (U.D.N).

G75.
Para a Câmara Municipal : I
P. S.  448
U. D.  eco
Tais resultado., não podem.linda precisar a colocação dosdiversos partidos nas cIcípõps

dc domliiRo, realizadas no Es-tado do R:o.

Em Niterói e São Gonçalo o
Decorreu Em OrdemPleito

Bm ambiento de' grande cal- Palpularl- „— ac\cí „U„a„ ., , r,mi*-,,e tranqüilidade reuiizariim- ^aicuiaaa em w% a abstenção na capital rlumi-
ae.'taíá eleições du domingo úlü-
mo; na capltnl fluminense. Destln
ci»ao u massa dos eleitores apro-
sehtttva-su às sessões eleitorais
a fim de cumprir com o dever
cívico. Em parte alguma vcrlfl-<:ou-sc portürbacão da urdem ou
qualquer acidento digno do notn.
A impiT.ifván geral ern de quehouvera erande abstenção nesse
tuunit-ipic. Terminada a coleta
du cédulas, pód* aer fel,a uma

nense — Já em São Gonçalo, foi maior a concor-
micia de eleitores às urnas

ligeira avaliação, à base' de ai»
gumas sessões. Dessa forma,
calcula-se que coroa de -to c'ndos ololtorcs deixaram Ar com-
parecer ns. urnas, em Niterói,

TLEITO TRANQÜILO EM
S, GONÇALO

Também no importante muni-

ciplo do S. Gonçalo, não so rn-
glatvou nenhuma porturbaç&o daordom. As elclQõcs transcorro-
i-rim livres e tranqüilas. Em
multas pepLiócr-, nas zonas mais
nitldaraento operárias, muitos
eram os qu» compareciam »m

mangas de camisa e do tamun-ros. Notava-se, cm algumas fi-Ias, a presença du mulheres grú-vidas. Ao melo dia, mais de mo-tade dos eleitores inscritos em
grande, número do sessões per-corridas pela nossa reportagem,
já haviam votado. Constatava-st», do maneira geral, muilo pau-
ca burocracia em comparação
com os pleitos anteriores, Fin-
dos os trabalhos, pode-se avaliar
em to fa aa abítensírsa,

AUMENTE SUA RENDA
MENSAL TRABALHANDO
COMO CORRETOR DA
"TRIBUNA POPULAR"

.... 317

.... 604

.... 392

.... 475

.... 109

.... 54

.... 420

.... 20

.... 57
do P.S.B.,

: Arman-

ffm*
^SW >—' cftcuto-Uci-

-.tf CAMISAS SOB MEDIDA -Ja.e* TECIOO PR6-ENCOLHI0O X
AVENIDA, 147- 19Attd.tr

DE CAPANGAS,
MUNICÍPIO

(ritmou na carola n. 31, na
ii.»'.»¦..¦.! aiaiioel Correia.

Uu ».-.;:.-.a!,»".-», oticiaimen»
te, lefiut». pcia luírt-
iititt .»»...;. «a OaitdOi de Ca-
vaicaiui ii..... ..... w* cleitia»»
rea ue uma secção, para vj»
lar, t-iít separauo, uouira. Na
laiiiiiiiu. irocavam os cedu-
uu »- laatiam n mais vergo*
.:n*..i cabala.

Na fila (. eleitores da aec-
t,uo ua Vila :..'........ locall»
nada na c«¦¦... Momo Casivlo,
o pi», . canoidaio a pre»
(Viu*, o lailiunuiario Joa»
Uaaii.i. Correta Mcyer, tomou
. f.:...;.. e suoslliuiu-as pelas
suas.

4tiiriii,,Uido aa ordens oo
CbeiO (iu . • i' uo r. :;.»¦.»». os
lortLtifr.una.iuas uc Tenorio,
ua seus caiiuKialoa, inciustv«
o sr. correia Mcyer, traziam
oslcíaSivaiiii... . revólveres a
cinta.
vtu/toB S9% Dir: ABS1ENÇAO

i\y<iHkt ua 4........i Uo lem-
l», u tlUbierU laU .»•»>.-liroca-
toi fcraitüc, ^ifvc-ae que *t
:,UU |aviC»'.. . .. ..í ... r.i,».rM»
,.c ->j,.. cuitíUio «.'. • teito
•.-cios airlgcntes da. uiversot
i»ai'»idos, a i|.i..., ,i i louuin
•1 re»raimcnto «o eicnoraQO
us íayanniuj icrronstus uc 'te-
nono c «.s seus capangas,
r/ercornmos nivorsas aec«*oes e
em loua.s notamos o iraco
Ctimparccimenco ao elcitora».io.
Numa >..'..' secçoes au Xercm,
00.1 seus -n ».. .Mi«-.-., até .in
14 horas, somente ou haviam
votr. .o. Nas sucções ae Sao
tíeiuo, Sun.a Ln. . liramacho
observava-se lato quase lden^-
ileo. tncerraao o pieno, es'»
tivemos no j-orum o ali, pu-
uCi.oj constatar mclnor as
absirenções. i»a ln.a becçà»»,
ao Coite a, deixaram ue vo-
.ar iôi, compareceram as ur-
nas VIZ, scuuo ••* em sepa-
raao. Aostençuo maior regis-
trou-se na "íi.-' secção, onde
deixaram ue votar "437 eleito-
res, loram as urnas 175, sen-
do ti ciii separado. Noutras
sccçües, cujas urnas chegaram
ao Fórum, ainda quando da
nossa cuada au, verificamos
a mesma porcentagem dc abs-
tcnçõos.

Contribuiu também, par*.
aumentar o indico aa absien-
ção, o teto dc haver faltado
material, cm quase tocas r.s
iecções. Desfalcadas umas de
BObre-cartas brancas; outrai
dc folhas ce vo.ação c ass'in
per d'antô. O desleixo i'as au>
tpridades olsitorals mais ee
acentuava na-, 5a c 6.a sec-
ções, cr.ric as r.obrc-cartas
branca.-; foram substituída-,
po.- envelopes da Prefeitura
local.

UMA OPINIÃO SÔ3RC
O .'L3ITO

A propósito c!o pleito, rc-
cém-encerrado, ouvimos .11serio co PSD. o rir. Gasta-i
Rcw. candidato das forças
coligr 'ae. Dines èle:-- Manifesto minha indig-
c.zçm e o meu protesto r.nteos atos de violência pratica-doa, sem quo a Poliuia toma.--se conhasimsnto. B st agora
não temes a registrar vitimas,Cevemos Into à serenldad"
com que agiram os nossoseleitores.

Notícias bt «filiais
TOMA CORPO A CRISE NOS EE.UUWASHINGTON, 28 (ü P ' -_ n *m,,i- ,,.'Aplhüí Coppér declarou t|uo - "i  »'»"-s.?-n.*íí,9V WUblicatiu

ropa Ocidérilal cuslani'pein 
"ne 

nos von dúAnr-ol Vi " Vju
niuhor o criança dos Estados 

"""ni. 
o ? fâe^u^en&r'ns naçops.ouropóias onfrontam unia situiiçno cn ,en r» 

' ''
xfllo do omorgencia, toma -po ti crl»o i rS ¦• V, i,n"í- •",""
na forma dn espiral inflnciomirin '''lo° Ln"loi

BANDIDOS NAZISTAS VINDOS PARA
O BRASIL

MOSCOU, 20 — Urgente — (tí. P.) -.- oórgão do exercite» sovidUc.o", diz
da Crimdia tiurnhlo o uominii

Vermelha
veriiador-fantoclie
Oheojikoi foi remetido pelo governo francos pnra"o BrasilTSdas ultimas remessas de pessoas deslocadas, Cliechko ndl íipelas autoridades

jomol "Estrela
quo o antigo go-

aíomfio",
-.v)

ko esla sen-do procurado .„.-,,,> <iuii,nnari.»,< -.,IV,,.|ll7l. ,.,,,. ....,.,,.,...,de guerra: Na mesma remessa, diz ainda o or vil «2.-,u0S0também o conhecido agente da QoiC %J°i& ^ft

ATENDE-SE DAS
17 ÁS 19 HORAS

indivíduos procurados pela justiça.
OS METODISTAS CENSURAM O AL-

MIRANTE HALSEY
WASHINGTON, 29 (ü. l\) _ v Comissü,, ,i„ t ,

va Metodista criticou severamente o^ahmranto VilfffW>cy, por ter declarado que "em regra, nunca confio ffrrPiiiüin combatente que nço fuma nem bebe." "
ii publicada numa revista,

.... ho-i'.s?i.i ilcclaraçfio
te dos metodistas, QÜe-acus11InrSv'tn!C7ntl,eáí';
Li^eVlOu! 

Jn"°nPS',S desejnvnm" "n bntnlha d„ aoffWdS
DEZ MORTOS NA EXPLOSÃO

JERUSALÉM, 29 (U. I'.) -Subiu pard» mortos na explosão da Policia O¦¦ '-.-l em l
policiais britânicos, nuatro árabes, imi \,¦ i(,i,--;,-
e. dai; corpo.» não identificado . Gi-avcinerUe Isarganlo •? deize policiai.» bi-ildiiicoi. bem eu m um 

', *]?
íi «auiuze policiais árabe?: levemente-f'«>ririii« U civh ,11,1*,
íi fgStÊg&tMia°- ° t5-llU ^-íenriw a 64, 

' ' "uaej*íe

n numero¦nrjn f,i»cs r'l'-lb(»


